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n u e v o p a n t a n o , i n a u g u r a d o p o r 
m i n i s t r o d e O b r a s P ú b i i c a s 
e i " E s t r e c h o d e P e f i a r r o y a " 

5.500 hectáreas de la Mancha 

V i s i t a s d e l L o r d m a y o r d e l a C i t y l o n d i n e n s e 

a E l E s c o r i a l y V a l l e d e l o s C a í d o s 
Ciudad Real. — E l min i s t ro de 

Obras P ú b l i c a ha inaugurado es-
l a t a rde el impor t an te p a n 
tano de P e ñ a r r o y a . M á s de c i n 
co m i l personas esperaban l a 
llegada del s e ñ o r Vigón que le 
v i torearon as í como al Genera
l í s imo Franco. El m i n i s t r o reco
r r ió las instalaciones^ 

Los alcaldes de Argamasi l la de 
Alba y Tomelloso y e l goberna-
nor c iv i l sol ic i taron del general 
Vigón la r á p i d a c o n s t r u c c i ó n de 

- t í t ínales y acequias y el min i s t ro 
en breves palabras a s e g u r ó que el 
Gobierno del Caudil lo se preo
c u p a r í a de todos los problemas 
para darles una adecuada y 
pron ta so luc ión en beneficio de 
esta comarca manche ta . 

Las instalaciones del pantano 
fueron bendecidas por e l obispo 
Pr io r d r las Ordenes Mi l i ta res , 
Posteriormente se r ezó una Sal
ve en a c c i ó n de gracias en la 
cap?Ea instalada en el pantano 
d? la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i 
ca del Guadiana. 

Desde el pantano el m in i s t ro 
y a c o m p a ñ a n t e s hic ieron u n re
corrido por la zona y, a u l t i m a ^ 
hora de la tarde, l legaron a M a n 
zanares donde se ce l eb ró u n a 
r ecepc ión . E n el recorrido, el ge
neral Vígón e fec tuó u n estudio 
de las carreteras de la p r o v i n 
cia y de sus necesidades. 
C A Í R A C T E R I S T I C A S D E L 
, P A N T A N O 

Pantanc de P e ñ a r r c ñ a (C iu -
í ' ad Real) .— El pantano de Pe-
ñ a r r e y a , inaugurado hoy, se en-
( u t n t i a s i tuado en e l . r i o alto 
Guací tana, a unes doce k i l ó m e -
t ios ÜP las Lagunas de R u i do
ra y tiene 46 millones de metros 
(:úb:ccs do capacidad. Este agua 
<, n>h?,I<;ada a t e n d e r á el riego de 

300 h c i l á r e a s de los t é r m i n o s 
iiiUTiicipajes do Tomelloso, • A r -
gaiua; i W efe fÜDa; A l c á z a r de 
San Juan y Campo de C r i p t a -
n a . — C l í r a . 
V I S I T A S D E L L O R D D E 

L O N D R E S 
M a d r i d . - - E l l x ) r d alcalde do 

Londres. S i r H a r o í d G i l l e t , h a 
visitado esta m a ñ a n a el Asi lo 
de San Rafael donde firmó en e l 
l i b i o do honor y e n t r e g ó u n 
oonat ivo de cien l ib ras esteri l
l a s . 

M á s tarde fue recibido por el 
min is t ro de Asuntos Exteriores 

Desdo al l í m a r c h ó a San L o -
r ó n z o d)e E l Escorial, dondO v i -
s ' ló o! Monaster io y, d e s p u é s del 
a í m u e r z c , el Val le de los C a í 
dos. 
D E S P E D I D A 

Madr i t í .— E l L o r d mayor de 
Londres, ha recibido a los pe
riodistas en l a Embajada de 

sál p a í s en M a d r i d , ante los cua
jos dKio que estaba agradeci<l í -
sime do las atenciones recibi 
das duran te su vis i ta . 

"Llog^ié a E s p a ñ a con g ran 
des" e í iporanzas — d i j o — y aho
ra, veo que tedas ellas han sido 
<Ie sobra satisfechas". 

TóTminó diciendo que, a su 
regreso a Londres, h a r á u n i n 
formo diciendo a los londinen
ses lo que ha sido este viaje e 
i n v i t á n d o l e s a que ellos con t i 
n ú e n lo que e m p e z ó é l .—Cifra . 
P R E S T A M O S A G R I C O L A S 

MadridL—Los p r é s t a m o s otor
gados por l a c o m i s i ó nejecutiva 
del Servicio N a c i c n á l de C r é 
di to A g r í c o l a en su ú l t i m a re
u n i ó n a labradores e s p a ñ o l e s , 
suponen 12.830.000 pesetas. Los 
concedidos a secciones de c r é 
dito alcanzan la cifra de pese
tas 5 555.000 pesetas y los o tor
gados Cooperativas, 77.465.000 
pofOta-s.-'-Cifra. 

L a n z a m i e n f o d e c o h e t e s 

c o r r e o e n A l e m a n i a 

Por vez primera en el Mundo 
Iransporfaron 5 . 0 0 0 cartas a 

lugar predeterminado 

Ghurchi l l en los 
Sir Wins ton C h u r c h i l l y el p r e s i d a ñ -
te Eisenhovver s o n r í e n desde el co
che de és te , a la llegada del éx "pre

mie r " b r i t á n i c o a Washington 

(I'^oto G i l del Espinar) 

D o n J u a n G a r l o s n 

mtt p r i v a d a l a C a s » 

J o ^ é A o l o n l o , d e A l i c a f t í e 
Alicante. — EsUi tarde, a las cuatro y media, ha visitado con carác-

« » 

General del Aire, acompañados de Su Alte/.a. 
Én la puerta de la Gasa-prisión fueron recibidos por el gobernador 

civil y jefe provincial" del Movimiento, y otras personalidades. 
Visitaron primeramente la sol.x de juicios en donde les fue expli-

do el procéso seguido contra el Fundador de la Falange, pasando segui
damente a la nave de celdas y ante la que ocupó José Antonio cuando 
fue condenado a muerto se le expuso todo lo relacionado con sus últ imos 
momentos. S. A. se mostró muy int-eres<ido por conocer los detalles del 
cautiverio y episodios de los már t i r e s allí inmolados, que le. fueron ex
plicados ampliamente, por testigos presenciales de los mismos. 

A continuación y en el patio de la enfermería el gobernador civil y 
jefe provincial rezó un Padrenuestro y seguidamente S. A. depositó una 
corona de laurel con cinco rosas al pie de la cruz que señala el lugar 
donde José Antonio ofrendó su vida por Dios y por España. 

El gobeníador hizo entrega como recuerdo de la visita a la Casa-pri
sión de una copia fotográfica del testar^ento manuscrito de José Antonio 
que S. A. aceptó muy complacido. 

O M a Salazar 
censura a 11. UU. 
por su f a l t a de 
política en lírica 

A M por la c o i u l W i i ¡le un M t i e 

m ODa.eslietiiaiiieiiieaPotliiil y España 

toa las natioDes de so estitpa 

Lisboa.— E l p r i m o r min i s t ro , 
O l ive i r a Sala /ar , ha c r i t i cado 
hoy a los Estados Luidos .por su 
fa l ta de po l í t i c a en Afr ica . 

Hizo esta a c u s a c i ó n duran te u n 
discurso de 50 minutos p r o n u n 
ciado en la sede del p a r t i d o de 
la U n i ó n Nacional . D i jo qne R u 
sia posee u n a pol í t i ca b ien defi
n ida , pero que les Estados L u i 
dos no h a b í a n definido i a suya, 

Por tugal , a l igua l que Espa
ñ a , elijo, es ía v i c t i m a de u n a 
deliberada c a m p a ñ a do inspira
c i ó n comunista •an/ada este a ñ o 
por u n ampl io sector do l a Pren
sa mund ia l . S in embargo, la 
g r a n tnasft del pueblo p o r t u g u é s 
"so hal laba s ó l i d a m e n t e adher i 
da a su Gobierno. 

Salazar ded icó un extenso pa
saje de su discurso a l a idea dé 
u n bloque l o e r ó a t n e í í c a n o quo 
u n i r í a a E s p a ñ a y Po r tuga l m á s 
estrechamente, t an to e c o n ó m i c a 
cchio espUitualmcnte, í A m é r i 
ca. 

E? jefe del G o h i - r n o expreso 
sni rspí-cial j n to ré s obro A f r i c a : 
"Af r i ca -^-dijOT- e s t á i l t e ra lmenr 
te al'dicndO,' v e x p l i c ó quo se re
fer ía a 'a pur te S n r del Ecua
dor, r n mane^ do las naciones 
europeas. 1 

A f i r m ó que el f u tu ro "do Euro
pa so1 on ton t r aba l igado con 
A f r k a. Y d i j o : " A f r i c a é s e l com
plemento de Europa , esencial 
para su defem-a, el s o s t é n noce 
safio pa ra su e c o h ó m i a " . 

A d v i r t i ó quo JjfcS comunistas es
t aban t r aba iando para i n f i l t r a r 
se en Af r i ca y u t i l i z a r l a pa ra 
sus j i ropios fines. 

"Es u n a pena —añad í ió— que 
mientras Rusia y diversos p a í s e s 
a s i á t i cos t ienen u n a p o l í t i c a 
africana,1 Estados Unidos no. de
f inan claramente su p o s i c i ó n po
l í t i ca respecto; al Cont inen te 
africano, Ton^r, v.iV-" p o l í t i c a no 
f5 ¿í-?."' T, V;- i ^ & j a B p t t f c a < - í ) n -
tetímior. ' t í js , s ino saUí^ós a l paso 
y ev i t a r los" , 

" T a l d e f i n i c i ó n de p o l í t i c a bas
t a r í a i>ara aquietar a l Con t inen 
te afr icano. Y , a ú n cuando es 
posible que en esto sentido Es
tados Unido i h a b r í a n de con t ra 
r i a r á mucha gente, y o quiero 
s e ñ a l a r que t a i i t o p a r a las ñ a -
cienes como para los ind iv iduos , 
h a y momento'^' en l a v ida en que 
es necesario d e í i n i r s e " . 

En su referencia a l a campa
ñ a de i n s p i r a c i ó n comunis ta 
con t ra E s p a ñ a y Por tuga l , Sa
lazar s u b r a y ó que é s t a i b a t a m 
b i é n d i r ig ida cont ra las p r o v i n 
cias africanas.—Efe. 

L a r g o e n i a E r o m g t o - u o n 

i E i s e n f i p w e r r e c í f c e u n i n / o r m e confidencia 
d e H e r f e r s o t r e la reunión de G i n e f c r a y 
Selwyn Lloyd conferencia con Mac Millan 

un 
Hamburgo (Alemania occiden

tal). - La Sociedad Alemana _ de 
Cohetes ha llevado a cabo, con éxi
to, su primer lanzamiento de co-
hjetesjeorreo^ hecho que constitu
ye también el primer lanzamiento 
de esta clase en el Mundo. 

Diez cohetes recorrieron una 
distancia de cinco kilómetros, 
transportando un total de 5.000 
cartas. Los cohetes descendieron 
por medio de paraca ídas en el pun
to previamente calculado.—Efe. 
LAS NUEVAS MONEDAS E N 

FRANCIA 
París . — Los primeros billetes 

de Banco de francos «duros» serán 
emitidos y puestos en circulación 
en Julio. 

Cada franco 'duro» valdrá cien 
francos actuales. 

Serán emitidos fen Jül lo próximo 
h'lletes de 10, 50 y 100 francos. 

Las primeras monedas" de un 
franco, serán puestas en circula-
v",¡i íi filies del uño im ourso. Más 
" ' ' • '""le serán etnitldas monedas 
u*) menos vaior.—Efe. 

Los pirtícipantes da la praek (iLos 
2J09 kilómetros Labe" pasan por Burgos 

1>08 documentos gráficos del paso por 
Kurdos, camino do Madrid, dé los parti-
cii»antes ec la gran jirucba hiotorisla «Los 
^.000 kilómetros Ltibe»i qu^ se Inieió ayer 

en Bilbao. A >a izquierda, el paso <íh uno de los corredores, por Ja calle do Madrid. A Ja de
recha, 0 famoso motorista inglés Jp&q Gráfecó, quo hubo de detenerse en nuestra chidad, para re
parar ima avería en el motor do su máquina , conversando con varios federativo» del moto

rismo húrgales.—(Fotos Fede) 

Ginebra. — Los minis t ros a d - l f 
j un tos de las potencias occ i t í en -1 | 
tales y el de Alemania Occiden
t a l se reunieron esta m a ñ a n a en 
l a sede de la d e l e g a c i ó n france
sa para hacer u n balance de las 
resultados obtenidos en él curso 
de las dos pr imeras semanas de 
Conferencias y para in te rcambia r 
ideas en" r e l a c i ó n con los planes 
e s t r a t é g i c o s ante la p r ó x i m a f a 
se de negociaciones, s e g ú n se d i 
ce hoy en fuentes allegadas. 

V o n Bren t ano hab la planeado 
regresar a B o n n anoche pa ra i n 
f o r m a r a l canciller, Adenauer 
pero a ú l t i m a hora dicho viaje 
fue suspendio'o.—Efe. 
ENTREVISTA VON BBEISTTA-

N O - G R O M Y K O 
Ginebra. — El m i n i s t r o sov i é 

t i co de Asuntos Exteriores G r o -
m y k o y su colega a l e m á n occi
denta l , V o n Brentano, se h a n 
reunido duran te hora y media . 
U n portavoz calificó l a a t m ó s f e 
r a de la r e u n i ó n de "buena". L a 
entrevista se c e l e b r ó en l a v i l l a 
de l a d e l e g a c i ó n alemana. 

U n comunicado oficial de l a 
d e l e g a c i ó n alemana occidental 
cal i f icó las conversaciones de 
"francas" y a ñ a d í a que se t r a t ó 
de "los problemas que f o r m a n l a 
base de la Conferencia". 

L a entrevista V o n Bren tano ; -
Gromyko tuvo lugar en 3 a res i 
dencia cfól p r imero en Veyr í e r , 
cerca de l a f rontera francesa. 

G r o m y k o llegó a c o m p a ñ a d o de 
su segundo, Leonid I l i che f , que 
fue el p r i m e r embajador ruso en 
B o n n d e s p u é s de la guerra, y de 
A n d r e i S imirnof , ac tua l -e i í .ba-
j ador sov ié t ico en A l e m a n i a Oc
cidenta l . 
I N F O R M E C O N F I D E N C I A L 

Get tysburg. — E l presidente 
Eisenhower ha recibido, un" i n 
forme confidencial , enviado spor 

. e l secretario nor teamericano de 
JS^t-jicio, Cl i r is í laf l H e n e r , ^ sobre 
los acontecimientos de l a , r e u n i ó n 
de los min i s t ros de Asuntos Ex
teriores en Ginebra . T a m b i é n re 
c ib ió otros documentos pa ra su 
estudio.—Efe. 
ENTREVISTAS L L O Y D - M A C 

M I L L A N 
Londres. — E l secretario del 

Ex te r io r b r i t á n i c o , Se lwyn Lloyd 
h a b l ó anoche por t e l é f o n o con el 
p r i m e r m i n i s t r o Mac M i l l a n , que 
e s t á pasand'o unas vacaciones en 
Escocia, s e g ú n se dice hoy en 
fuentes generalmente dignas de 
c r é d i t o . 

Se espera que L l o y d y Mac 
M i l l a n c e l e b r a r á n nuevas conver
saciones antes que el secretario 
regrese a Ginebra e l lunes. 
L L A M A M I E N T O A LOS CUATRO 

GRANDES 
B e r l í n . — E l pa r t ido l iberalde-

m ó c r a t a de l a A l e m a n i a Occi 
dental , p e q u e ñ o grupo po l í t i co h a 
hecho u n l l amamien to a las cua
t r o grandes potencias pa ra que 
c o n t i n ú e n las negociaciones de 
Ginebra has ta que se logre u n a 
s o l u c i ó n jus ta y duradera de l a 
c u e s t i ó n a lemana. 

El l l a m a m i e n t o fue u n á n i m e 
mente adoptado por los doscien
tos delegados que p a r t i c i p a n en 
l a r e u n i ó n que el pa r t ido ha ve
n i d o celebrando en B e r l í n , d u 
r a n t e tres d í a s . 

L a d e c l a r a c i ó n reaf i rma la 
o p i n i ó n del p a r t i d o d,e que i a reu-
ñ i f i c a c i ó n alemana debe r ea l i 
zarse dent ro de las f ronteras del 
I I I Reich en 1937, l l e v á n d o s e a 
efecto plebiscitos en aquellos te 
r r i t o r i o s que rec lamen otras n a 
ciones.—Efe. 
X A N I V E R S A R I O D E L A LEY 

BASICA D E A L E M A N I A 
O C C I D E N T A L 
Bonn . — E l canci l ler a l e m á n 

occidental , K o n r a d Adenauer, ha 
dicho que los alemanes no deben 
abandonar nunca l a esperanza 
de que l a Ley b á s i c a de Alema
n i a Occidenta l s e r á sust i tuida por 
una c o n s t i t u c i ó n para una A l e 
m a n i a unif icada. 

Adenauer hizo esta d e c l a r a c i ó n 
e n u n a ceremonia conmemoran
do el X aniversario de la r a t i 
ficación de l a Ley b á s i c a . 

L a palabra c o n s t i t u c i ó n no se 

ut i l izó en la Ley b á s i c a con Ob^ 
j e to de evitar dificultades paral 
la f o r m a c i ó n de una cons t i tuc ión! 
que abarque a una Alemania í tn i^ 
ftcada—Efe. 

b í l i l i í i » olían 
i i p i j i n p t i l íi 2.1 Mi 

•• •BIJU • t i l K!» 

La encontró ayer un vecino de Gamonal, en Ibeas de Juarros 

E l hallazgo fue ayer la sensa
c i ó n del vecindario del ba r r i o de-
G a m o n a l que se a g o l p ó en el es
caparate do la taberna do T i m o 
teo para admi ra r una ex t raord i 
na r i a seta de cardo, de k i l o y 
cua r to de peso y que, a su vez, 
tenia en la misma p i ñ a , otras 
c u a t r o setas m á s , • con i d é n t i c o 
peso to ta l . . , 

L a dcscrubrió el m e c á n i c o 
Sfiuarf lo Alvar^z E o r n á n d e z , de 
4o añOá, a isado y vecino do aquel 

iáíx diez y media de ba r r i ; . 

l a m a ñ a n a y en u n a t i e r ra de. 
c u l t i v o en ibeas de Juarros c i jo 
con t an descomunal ejemplar, 
que tiene u n d i á m e t r o de 'i5 cen
t í m e t r o s y u n t ronco de '48 mi l í 
metros. 

C u a i í d o todo el. m u n d o se j i a r * 
to de admi ra r la ex t r ao rd ina r i a ' 
seta, é s t a fue llevada, por su p ro 
p ie tar io al bar "Casa Pepe", de 
la calle do la Moneda, donde oe 
r e p i t i c r o n í las mismas muestras 
do a d m i r a c i ó n popular. 

(Fo to F E D E ) que, 

¡Ltoqm terroristas en 
acempañan a los rumores 

acercamiento a Francia 
E s s e l o e a l o e n e l Y e m e n u n a i z a m l e o l o 

M á s de veinte 
expulsados de 

m i l de e m p l e a d o s 
s u s puestos en l a 

L l e v a b a n t r e i n t a y s i e t e d í a s d e h u e l g a y d e s p r e c i a r o n e l u l t i m á t u m d e l G o b i e r n o 

Se dlee q u e l a s ( u e i z a s a i m a d a s ex igen a F r o n d i z l u n a « p u r g a » de í ü t c l o n s r í o s p e r o n i s t a s , c o m u n i s t a s y d e m á s a t i n e s 

B a n c a 
Argentina 

Buenos Aires, — Más de veinte 
mil empleados de Banca han sido 
despedidos a l anuncitir el, ministro 
de. Trabajo David Blejer: «Los em
pleados de Banca ya no son huel
guistas. Ahora son parados». Se 
cumplían 37 días del comienzo de 
la huelga. 

El ' Gobierno había ofrecido a los 
hudí ru is tas hasta el viernes por la 
tarde, la. opción do aceptar su ofer
t a de 800 pesos m á s de salarios al 
més y regresar al trabajo o ser au
tomát icamente despedidos. 

La huelga ha sido considerada 
como nna huelga patrón, cuya so
lución h a b r í a de imitarse para re
solver todos los demás conflictos la-
borníes existentes.—Efe. 

FltOXl>I23i |SE ALEJA ,1)15. 
ni'K.NOS A l l l E S 

Buenos Aires, — El presidente 

Erondiíd se luí trasladado en avión 
a !a distante provincia nor teña de 
Jujuy para presidir las ceremonias 
con las que el lunes se celebrará .el 
J49 aniversario del alzamiento ¡n-
dependentista argentino. 

Acompañado por un grupo do m i 
nistros, jefes de las fuerzas arma
das y amigos ha preferido dichqs 
ceremonias a las que tradicional-
mente so celebran en la capital. E n 
algunos círculos se dice qne resul
t a r í a arriesgado para el presidente 
aparecer el público en Buenos A i 
res, donde ha sido abucheado en 
los últimos meses en varias ocasio
nes dudante la ola de inquietud de 
los trabajadores. 

Rumores muy extendidos indican 
qne e! presidente ha recibido un ul
t imátum virtual di-, las fuerzas ar-
iiDuhis pui'ticularnieute de la Mari

na exigiéndole una «purga» de todos 

los funcionarios del Gobierno que 
tengan relación con el régimen del 
ev-presidente Perón , con los comu
nistas o sus compañeros de. viaje. 
TROPAS P A T R U L L A N POR 

N ITERO I 
Río de Janeiro, — Las tropas fe

derales patrullan por las caUes de 
Nitero!, del Estado de Río de Ja
neiro, para prevenir la repetición de 
disturbios. 

E n los ocurridos ayer, resultaron 
cuatro personas muertas cuando la 
policía disparó contra u n grupo de 
manifestantes que descendió de uno 
de. los «ferrys» en la estación de 
Nlterol. 

Igualmente, en la jornada de ayer, 
los manifestantes pt-endieron fuego 
a varios autobuses en señal de¡ pro-
Uwtfi pAí el aumento de 25 centa
vos '.mi «-I billete, il<-cn.-la<lo por los 
propietarios de tas Compañías . 

Otros autobuses fueron arrojados a i 
agua. L a vida, que se h a b í a parali
zado, ha vuelto casi a la normal idád . 

La Policía informa que la muer
te de José Carreteiro, uno de Ips 
directores de la Compañía propie
taria de los «ferrys», se produjo a 
consecuencia de un ataque al cora^ 
zón, a! enterarse de que los ma
nifestantes hab ían prendido fuego 
a uno de los barcos de la Compa^ 
ñía.—Efe, 

CONDENAS A M U E R T E E N 
BAGDAD (-1 

Bagdad. — El tribunal popular 
• ha condenado a seis oficiales del 

ejército iraquí, a la pena deí muer-
• te. y a otras cinco personas a tra

bajos forzados a peri>etuldad por 
• complicidad en d abortado a i/n-
«nlento de Mosul del pasado Marzo. 

A r g e l . —= Los rumores d é u n 
posible acorcamionto do paz de 
•los rebeldes argelinos, h a n sido 
a c o m p a ñ a d o s hoy con la sangre 

M É Z M D O l H 
"Érifo le i í i r k la 
U i l a U p a , ii la 

S o n d e p o s i t a d o s e n s u nuevo 

m a u s o l e o l o s s m a n t e s de T e r u e l 

Ccnlrw docenfej con un coste superior, 

a los 120 millones de péselas van 

a confruirse en Barcelona 
IA¡>hoa ..— La Academia Portu.-

guesü. de la Historia, ha aprolxulo 
la a d m i s i ó r i como " a c a d é m i c o de 
m é r i t o " del i lus t re c a t e d r á t i c o 
e s p a ñ o l d o n R a m ó n M e n é n r l e t 
P idal . El presidente de l a Acade
mia Portuguesa, profesor A n t o 
n i o Baiao, cal i f icó a l s e ñ o r Mc-
n é n d e z P ida l como " g l o r i a de las 
I d i as • h i s p á n i c a s " ?/ se fel ici tó 
por el acuerdo de l a Corpora-
cióii.~-:E]e. 
LOS R E S T O S D E L O S " A M A N 

TES D E T E R U E L " E N SU 
N U E V O M A U S O L E O 
T e r u e l . — Los res/os de los 

Amantes de Te rue l h a n sido de-
jyobüados en su mausoleo obra 
de Juan de A-val os, en la iglesia 
de San Pedro. 

Dio Je del acto el no ta r io de 
esta ciudad, s e ñ o r S a n t á M a r í a , 
h a l l á n d o s e presentes las a u t o r i 
dades. 
C O N S T R U C C I O N DE C E N 

T R O S D E E N S E Ñ A N Z A E N 
B A R C E L O N A 
Barcelona .' — El alcalde de l a 

cap i ta l ha recibido a los perio
distas, a quienes i n f o r m ó de dis
t intas obras que realiza el A y u n 
tamiento. 

D e c l a r ó que este a ñ o s e r á n su-
bastados siete grupos escolares, 
con u n coste to t a l de 44.O00.Q0O 
de pesetas. C o n f i r m ó , t ambién . , 
que v a n a construirse cua t ro 
nuevos Ins t i tu ios de Segutula 
E n s e ñ a n z a , por u n impor t e de 
80.000.000.—Cifra. 

de los ataques perpetrados p o r 
los terroristas en las calles de 
esta c iudad. 

Rumores procedentes de Raba t 
parecen indicar que se ha l l e 
gado a la c o n c l u s i ó n de u n 
acuerdo en. lo que se refiere a 
nna r e u n i ó n entre el Rey de 
Marruecos, M o h a m e d V y el p re 
sidente f r a n c é s , general De G a u -
He. Se cree saber que el " G o 
b ie rno p rov i s iona l " argel ino, 
c o n sede en E l Cai ro ha propues^ 
to y ^apoyado t a l r e u n i ó n , e n 
la que el M o n a r c a m a r r o q u í 
d e s e m p e ñ a r í a el papel do "me
d iador" . 

Pero, mientras, frente a l Ca 
sino municii>g.l do Argo!, u n ata
que te r ror is ta o c a s i o n ó heridas 
a 12 personas. El ter ror is ta m u 
r i ó , puesto que l a granada que 
se d i s p o n í a a ar ro jar hizo ex
p los ión en sus manos. A l pan,1-

, cor, in tentaba a r ro j a r l a cont ra 
u n teniente del e j é r c i t o francos 
quo c o n d u c í a u n ''jeep'". E l te
niente no í u e her ido por la ex-, 
p los ión, pero resulto alcanzado 
por una bala disparada por o t r o 
ter ror is ta . . 

T a m b i é n se sabe que en o t ro 
ataque t e r r o r i s U s imilar , p ó r 

m e d i o do una granada ,de mano , 
nuevo personas resu l ta ron her i 
das, e n u n mercado á r a b e 
A S E S I N A N A U N A B O G A D O 

A R G E L I N O 
P a r í s . — H a sido ha l lado muer

to u n abogado argel ino espe
cial izado en casos do acusacio
nes 'de te r ror i smo c o n t r a m i e m 
bros del Frente de L i b e r a c i ó n 
Nacional . 

E l c a d á v e r del abogado W o -
k r a n a U l d Audia , fue encontrado 
por u n a mujer del servicio do 
Ra- l impieza en u n pasillo de l 
edificio en que tenia su bufete, 
situado en el centro do P a r í s . So 
dice que A u d i a m u r i ó do u n dis
pa ro al c o r a z ó n . 

A u d i a d e f e n d i ó recientemonto 
a los argelinos acusados de ha
ber a tentado con t ra la- vida do 
Jacques Soustelle, entonces m i 
n i s t ro de Estado y a otros acu
sados de sabotaje por haber i n 
cendiado los d e p ó s i t o s pe t ro l í f e 
ros de Mourep iane , cerca de 
Marse l la , el ve rano pasado. 
R E B E L I O N A P L A S T A D A E N 

EL Y E M E N 
¡Londres . — S e g ú n comunican 

•de A d e n , el Pr inc ipe heredero 
de l Yemen, se t r a s l a d ó la pasa
d a noche, a la c iudad de Sana 
p a r a sofocar u n a r e b e l i ó n del 
e j é r c i t o . 

C i e n t o ochenta mil i tares fue
r o n arros ta<lós d e s p u é s de haber, 
incendiado varias casas.—Efe. 



r SEGUNDA P A G I N A D I A R I O D E D U R O O S 
Domingo, ?A de Mayo de I959 

g l E M P K E c » 
toma de ac

tualidad hablxr 
ilol Espolón. Por 
eso con frecuen-
1 i 1. que nunca 
Resulta exhausti
va, nos referimos 
a éL 

P u e s b i e n . 
Cuando algún día 
^-queremos pen
sar que ya sea pronto— dejen de 
caer chaparrones, aunque vuelva el 
Norte, ese huésped que aun des
agradable, grarantiza sol y una tem
peratura relativamente grata hasta 
el atardecer, nuestro más popular 
de los pageos volverá a ser espe
cial eje mismo de la vida de la 
ciudad, con la concurrencia de m i 
llares de burgaleses, a lo largo de 
dos horas a mediodía y otro tanto 
por !a noche. 

Los , cafés han sacado ya a la 
calle veladores y mesas. Y, pron
to, muy pronto, será, por ello, en 
buena parte, impractlcabU' la ace
ra correspondiente a la zona edi
ficada. Y , sin embargo, hay una 
estampa que, por desgracia, j i o 
vuelve. Es aquella que ofrecían 
los conciertos musicales de medio
día y de noche, siquiera éstos fue
ran nocturnos durante el verano. 

- i — . . Ya que, de ino-
uicnto. no pueda 
pensarse en esa 
clase do audlcio-

k tesidad quiniérica 
dé un í banda mW 

^ I r nicipal de músl-
ca—I lo que sí 
parece adecuado 
es una de estas 
dos cosas: o ha

cer que desaparezca el kiosco de la 
música, lo que, naturalmente, cae 
fuera de nuestros propósitos, o, 
desde luego, restaurarlo de for
ma que, siquiera sea con su va
lor nostálgico y como motivo de 
ornamentación, un elemento deco
rativo en condiciones adecuadas, 
no lo que es en la. actualidad. 

He aquí, una cosa que induda
blemente es tá en el ánimo de to
dos. Y que nosotros queremos po
ner de relieve hoy, domingo, día 
en que, como es natural, el pa- • 
seo del Espolón alcanza su máxi
ma expresión vi tal como eje, re
petimos, de la vida burgalesa. 

,-, Merecerá la pena que sobro «>s. 
te pequeño problema —ya que no 
respecto a l de fondo, a que aludi
mos— recaiga la atención del 
Concejo ? 

Confiemos...—B. I . 

A c t u a l i d a d 

i i e n l i r i l v o I M i y o p i o s oialei 
E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 

M a s c u l i n o 
EXAMENES.—El día 2 de Junio' 

próximo a las nueve de lá m a ñ a n a 
exámenes do ingreso. E l di*.3 y su
cesivos a la misma hora los de asig
naturas para los alumnos de dis
pensa de escolaridad de los distin
tos cursos y planes, con arreglo a 
•Jos avisos que se pondrán en el ta
blón de anuncios del Centro. 

CITACION.—Para entregarle un 
documento que le.interesa, se pre
sen ta rá en las oficinas de este Go
bierno Mil i ta r D. Manuel Sáenz de 
Cabezón Chico, o algún familiar 
del mismo. 

I n í o r m a c i ó n s i n d i c a l 
S I N D I C A T O D E L A CONS

T R U C C I O N , V I D R I O Y C E R A 
M I C A . —• X Concurso provine 
cial de c . l bañ i l e r í a . - -Es t c S i n d i 
cato prov inc ia l , al igual que 
viene haciendo en a ñ o s an ter io
res, ha ^redactado las bases pa
ra la c e l e b r a c i ó n , el p r ó x i m o 
d í a ,v31 de los corrientes," del 
X Concurso p rov inc i a l de A l b a -
ñ i l e r i a , t iue cons i s t i r á en la eje

c u c i ó n ma te r i a l de u n a parte, de 
fábr ica de a lban i le r ia que co-. 
mo tema s e r á propuesto. 

L a c o m p o s i c i ó n de la cuadr i 
lla , para tomar par te en este 
concurso s e r á de oficial y ayu
dante o p e ó n , imprescindible 
pa ra el of icial estar en p o s e s i ó n 
de la c a r t i l l a profesional. 

L a i n s c r i p c i ó n se r e a l i z a r á por 
cuadr i l l a completa, en los i m 
presos que a t a l f i n disponen en 
el Sindicato . 

E l plazo de i n s c r i p c i ó n f i n a l i 
z a r á el p r ó x i m o d í a 29, a las 
veinte horas. v 

Los premios que se concede-i 
r á n s e r á n los siguientes: 

U n p r imer p remio de 2.000 pe
setas, copa y d ip loma . 

U n segundo premio , de 1.000 
pesetas y d ip loma . . 

U n tercer premio, de 750 pe
setas. 

Los concursantes q u é ob ten
gan el p r i m e r p remio en el con
curso prov inc ia l , p o d r á n asistir 
al concurso nacional donde, ca
so de obtener igualmente el 
p r imer premio, se les p a g a r á , si 
asi lo desean, l a ca r re ra de apa
rejador. - » 

^ - E S P E C T A P U K ' 
, COLISEO. — « U n a chica estu

penda" (3) y " E l regreso del gans-
t e r " (3) . 

AVÉNIDA. — "Orgul lo y p a s i ó n " 
(3) y " C o m p a ñ e r o s de fat igas" (2 ) . 

CAiLAiTRAVAS. — " S e ñ o r a 
a m a " (3 R ) y " E l b igamo" (3) . 

C O R D O N . — " C i t a en H o n g -
K-ong" (3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " L l a m a s 
con t ra el v i en t e " (3 R ) y " R i 
cardo I I I " (3 R ) . 

A S T O R I A . ~ "Hombres en l a 
sombra" (3) y " L a d r ó n éL l a 
d r o n a e l l a " (3 R ) . 

R E X . — "Nosotros dos" (3 R ) 
y "Rio s in r e to rno" (3) . 

EN MIRANDA 
MECISA. — "Las muchachas de 

I m n e n h o f f " (s. c ) . 
CINEMA. — " E l h i j o p r ó d i g o " 

(3R). 
NOVEDADES. — " L a ( r e d a d a" 

(3) . 
APOLO. — " U n beso antes de 

m o r i r " (3 ) . 
A V E N I D A . — " E l aventurero" (3) . 

EN ARAN DA 
T E A T R O CINE A R A N DA. — "Es

ta chica es para m í " (3 ) . 
T E A T R O P R I N C I P A L . — " L a ro 

sa del a z a f r á n " (obra de t e a t ro ) . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran te el d ia de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: M a r i a de los A n 
geles Alegre López , J e s ú s M a r í a 
Camarero Domingo, Bernard ino 
Rojo Cuevas, Olga Enr ique ta San
t a m a r í a M a r t í n , F lo ren t ino G o n 
zález Mol inero , R a m ó n Luis Cas
t a ñ o Rodr íguez , Javier Diez de 
las Heras y M a r i a Susana Santa
m a r í a N ú ñ e z . 

Ma t r imon ios : Don Blas D o m í n 
guez Polo con dona M a r í a Rosa 
Recio Ortega, hoy a l a u n a en 
San J u l i á n , San Pedro y San Fe
lices; don Ale jandro P r u s i é l G u 
t i é r r ez , con d o ñ a Ju l i a Recio Or 
tega, hoy a la una en San J u l i á n 
San Ped'ro y San Felices; don M a 
r iano Arconada G o n z á l e z con d o i 
ñ a F e r m i n a del V a l Melgosa, m a 
ñ a n a a las once en San J u l i á n , 
San Pedro y San Felices; don 
Fé l i x A n t ó n Ortega con d o ñ a 
M a r í a , de las Mercedes Camarero 
Arauzo, m a ñ a n a a l a u n a en San 
J u l i á n . San Pedro y San Felices 
y don Elíseo P é r e z Basurto con 
d o ñ a F l o r i n d a Sagredo López , 
m a ñ a n a , a las doce en San Les-
mes. 

E L T R A J E QUE REGALA 

h a correspondido esta semana a 
don Migue l Carballo, con d o m i c i 
l io en calle Vi l l a lón n ú m . 10. 

, E X T E R M I N I O D E A N I M A L E 3 
D A Ñ I N O S . — P . o r c i r cu la r del Go
bierno C i v i l se autoriza a l a j u n 
ta vecinal do S á s e t a (Ayun ta 
miento de Condado de T r e v i ñ o ) 
para colocar preparados de es-
t r ecn ina en d icho t é r m i n o m u 
nic ipa l , a l objeto de ex te rminar 
los animales d a ñ i n o s que mero
dean por el anismo. 

Hora 

E L CUPON P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 348 y con 
¿ 5 pesetas, todos los n ú m e r o s t e r 
minados en 48 ' 

SALA DE F I E S T A S 
Hoy p r e s e n t a c i ó n de l a no ta 

ble i n t é r p r e t e de m e l o d í a s 
L I L I G R I S B I 

Ccmpletan e l p rograma l a 
sjoven y magnif ica bai lar ina. 

PEPITA D E L R I O 
l a g ran cantante moderna 

L O L I T A M O N T E RIO 
y l a , O R Q U E S T A " R E X " 
De 1 a 2, V e r m o u t h - B a i l e ; 

De 3*30 a 5, C a f é y atraccio
nes; de S'SO a 7, Se s ión es
pecial de variedades; a las 
7'30. An imado bai le; 11'30 
noche: Bai le - E s p e c t á c u l o . 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 690,1; a las tíos de l a 
tarde, 689,4; a las siete de l a 
tarde, 688.6. 

Tempera tura ambiente. — M á 
x i m a , 14,6 grados, a las 18 horas; 
m í n i m a , 3,2 grados, a las 6,30 ho 
ras. 

D i r e c c i ó n v velocidad del v i e n 
to .—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos de l a tarde, 
N—7,2 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
l a tarde. N—3,6 k i l ó m e t r o s . 

Recorrido, 160,4 k i l ó m e t r o s . 
L luv i a , 0,2. 

D. José M.a Rodrígnez Orive 
ODONTOLOGO 

Suspende su consulta del 24 a l 31 
del ac tual . 

C r í s f a / e r í a s d e l N o r t e 
Tiene a su d i spos ic ión m á s de 

500 Perfiles de Molduras pa ra 
cuadros. Precios e c o n ó m i c o ^ . 

A l lado de l a Sala de Fiestas 

Atencidn, señora 
en Detensores de Oviedo n.0 3, 2." 
derecha, e n c o n t r a r á l a modis ta de 
n i ñ o s que t an to desea pa ra su 
h i j a . 

Vis í t e la y q u e d a r á muy satis
fecha. 

D i a 4.—Retirados, letras "O"' 
a " Z " . 

D i a 5 . — M o n t e p í o M i l i t a r , le
tras " A " a • • L l " . 

D i a 6 .—Montep ío M i l i t a r , le
tras " M " a " Z " . 

D i a 8.—Todas las nominas s in 
d i s t i n c i ó n . 

TEJIDOS 
LA CASA ! 

M o n a s t e r i o 

D. VALLE VALENCIA 
Pract icante - Cal l i s ta 

SERVICIO A D O M I C I L I O 
Consulta de 10 a 11 7 de 7 a 8 
Santa Clara, 26. — Telf. 5131 

El Dr. Casanovas 
suspende su consulta hasta nuevo 
aviso. 

S E Ñ A L A M I E N T O D E P A G O S 
A L A S GLASES RASIVAS.—Per 
el i lus t r i s imo s e ñ o r Delegado de 
Hacienda h a sido hecho p ú b l i c o 
el siguiente s e ñ a l a m i e n t o de pa
gos a las clases pasivas: 

D i a 1 de Junio.—Jubilados do 
todos los Minis ter ios , M o n t e p í o 
C i v i l y Remuneratorias . 

D í a 2. — Retirados, letras " A " 
a " F " . 

D i a 3.—Retirados, letras " G " 
a " N " . 

ahora t iene la opor tunidad 
de compirar 'un 

Cuarto de estar 
tm CONSTRUCCION SOLIDA 

Y PERFECTO ACABADO. 
La a m p l i a c i ó n de nuestros 
talleres nos pe rmi ten tener 
gran sur t ido para qutí Vd . e l i 

j a el que m á s le agrade. 
V I S I T E : 

—Mañana, p res t a rán servicio las 
siguiénte: González S/Barriocanal, 
Cid, 8; Sáiz Gómez, Vitoria , 47 y 
Alonso, San Pablo, 37. 

Emíd Feiia UfMn 
Por d e v o l u c i ó n de billetes 
disponemos de ocho plazas 
para la e x c u r s i ó n Feria del 
Campo d í a 27 de Mayo a 1 / 
de Junio . Informes , M u t u a l i 
dad Prov inc ia l Agra r i a . Es
po lón , 20 y Viajes Mel iá , M i 
randa, 7. 

SE 
personal do '20 a 25 a ñ o s 
libres servicio m i l i t a r , para 
agentes de venta en plaza, a 
s ü e i d o y c o m i s i ó n , p re fe r i 
ble nuevos en esta especia-
dad. D i r ig i r s e a: Hispano 
Ol ive t t i . Avcr t ida G e n e r a l í 
simo, 5. De 10 a 1. 

COMPRANDO U N A M A N T A 

REGALA O T R A I G U A L 

B D R 6 Q S 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s 

2 4 de M a y ó de 1929 

ANOCHE, en una «ambu lanc i a Ue 
la Cruz Roja, füe trasladado a 
Burgos, desde M a d r i d , nuestro 
estimado amigo don Pedro Tena 
Sici l ia , secretario de l a Exce
l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n provincial 
y abogado de los ilustres Cole
gios de M a d r i d y Burgos. Poco 
d e s p u é s dejaba de existir , ya' 
que desde h a c í a t iempo se ha
l l aba muy delicado de salud. 

L A t empera tura m á x i m a de hoy 
fue de 9,0 a la sombra y la m í 
n i m a de 6,2. 

E í n O O i i l 
B i i o QüDeral MMu i 

En l a m a ñ a n a de ayer acudió 
a C a p i t a n í a general el nuevo g^--
bernader m i l i t a r do, la plaza de 
Bi lbao y su- p rov inc ia , general 
F e r n á n d e z do Pinedo, que cum
p l i m e n t ó a l teniente general Ol i -
ver Rub io . 

M a r t í n e z dl&l Campo, 8. 

FARMACIAS D E GUARDIA.— 
Mart ínez Mata, Plaza dé José An
tonio, 12; Lastra, Molimílo, 24 y 
de Abajo, Villarcayo, 10. 

ARRIENDOS 
< ni 1 111 > . 

S I N traspaso, se alqui
la en Carretera Ma
drid a 150 metros Pla
za de Vega, local, te
rraza y patio, propio 
para bar - merendero, 
bar - restaurante o 
cualquier negocio, si-' 
tío comercial. Informes 
esta Administración. 
SE DESEA chalet lu- ' 
jo oon ja rd ín , para 
temporada verano. Te-
lléfono 4702. 
SE A R R I E N D A en 
Movilla, 130 fanegas de 
terreno muy llano, va
l-las fincas de regadío, 
con casas y corrales. 
Tratar con Casimiro 
Gai'cía. Santa Ana nú
mero 7. Briviesca. 
SE CEDE en arriendo 
o aparcer ía una labran
za de 3 ó 4 pares con 
bastante .regadío. Para 
tratar con Nicolás do 
las Heras, en Castrillo 
d© don Juan (Palen-
cia). No so contestan 
cartas. 
ALQUILO piso cuatro 
babitaciones, zona Va-
dillos, 600 pesetas. Can
tero. Concepción 2. 
PROPIO industria al
quilo pabellón 200 me
tros cuadrados por pa
seo de Pisones, fronte 
Granja Artil lería. In_ 
tformos es|a Adminis-
•tración. 

1VÜTOMOVILE8 Y 
ACCESORIOS 

a'ENDO Ford tur lsníb 
¿17 HP., buen estado, 
precio económico, toda 
prueba. Informes M i 
randa, 26. Almacén. 
Teléfono 2030. 
CAMION «Diesel» usa
do 8-10 toneladas, esta
do inmejorable a prue
ba de toda garant ía . 
R a z ó n : Publicidad Ar-
bex. Vitoria. 
V E N D O Velomosquito. 
Barriada Yllera, calle 
D . núm, 18. Raimundo 
Marina. 

CONTUNENTAIí -
AUTO, S. A. Re-
puestos G. M. C. -
Chevrolet . Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Bótelo, 3. Teléfono 

I 1814. 

V E N D O dlrectamenlo 
Citroen 11 11P. depor
tivo nuevo 22.000 Kma.. 
45.000 Ptas. Apartado, 
18. Vitoria, - ¿ « u ^ i - Í u 

SE V E N D E coche Re-
iiault «Mona 4», en in-
Snejorable estado. Gara-
Jje Victoria. Vitoria 97 
SE V E N D E camioneta 
para 1.000 kilos, a toda 
prueba. San Jul ián , 10, 
primero. 
VENDO F ia t 618, a to^ 
da prueba. Pedro do 
P e d r o , Tener ías , 8. 
Aranda do Duero. 
11 AUTOMOVILISTAS! I 
Matriculacioncs, Trana. 
ferenciasi, Carnets do 
conductor, t ramita r á 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
VENDO cocho moder
no 10 H P „ rápido. Ge
neral Mola, 29, 3.°. 
SE V E N D E camioneta 
Chevrolet 3.000 a 4.000 
kilos, palier flotante, 
freno hidráulico. Arca-
d i o Ayala. Botería. 
Aranda de Duero, 
A U T O M OVILISTASl 
Uatriculaciones, Trans
ferencias, carnets con* 
fluclr. Gestoría Sanz. 
VENDO camión Stude-
baker J-15. Garaje Ba
ilarlo. Aranda de Duero 
V E N D O motocicleta 
Peugeot seminueva, I n -
f,ormes «Taberna del 
Pueblo». Gamonal. 
VENDEMOS o a m i 6a 
Ford con motor Barrei-
ros y turismo Austin, 
ambos perfecto estado. 
Pinedo. Miranda, 12. 
Burgos. 
S E V E N D E camión 
Ford 8, volquete. Piso
nes, 13, Taller, 
SÉ VENDIO coche Re
nault 4-4, toda prueba. 
Teléfono 1707, 
S E V E N D E camión 
basculante, muy bara
to, asegurándolo traba
jo. Talleres: Moisés. 
Trasversal Zatorre, 4. 
CAMION ruso diesel, 
frenos airo, barato. Te. 
íéfono 1023. 
BORGWARD 1.500 per
fecto estado, modolo 
1952. Razón teléfono 
5819, 
MOBYLETTES de oca. 
sión. Informes Corral 
de Ijs Infantes. Alma
cén de Bicicletas. 
SE V E N D E moto M.V. 
General Mola, 18, 2.°, 
Teléfono 3796. 
SEGURA. S&urer 10 to
neladas, fábrica, estre
nar nombre comprador, 
magnífico chasis, largo 
j bajo, propio ómnibus 
y mercanc ía volumino* 
sa. 

SEOUHA compra »tito-
móvlles uuevua, pe^o 
eontado. Paseo Mol!-, 
tto, 13. (Lcgazpl)., .̂ ¡tfj 

a r a 

M a . 6 £ ( m b > 7 - T f ? 1 3 . 2 2 

Dividendo complementario 
A p a r t i r de l d í a p r imero de Jul io p r ó x i m o se p a g a r á el d i 

videndo complementar io correspondiente a l Ejercicio de 1958, 
acordado en l a J u n t a General Ord ina r i a , celebrada el d í a 11 
del corr iente mes de Mayo . 

El impor te de dicho d iv idendo s e r á e l s iguiente: 
27,50 pesetas p a r a las acciones preferentes n ú m e r o 1 a l 6.000,. 

contra c u p ó n n ú m e r o 29. 
27,50 pesetas p a r a las acciones ordinarias n ú m e r o 1 a l 66.000, 

contra c u p ó n n ú m e r o 37. 

Intereses de obligaciones 
A p a r t i r de l d í a p r imero de Jul io p r ó x i m o se p a g a r á n ¡os 

intereses de las Obligaciones en c i r c u l a c i ó n , correspondientes 
a l p r imer semestre del a ñ o en curso. 

• E l impor t e l íqu ido de c a d á c u p ó n , s e r á e l s iguiente: 
9,40 pesetas, c u p ó n n ú m e r o 38; e m i s i ó n 1940 
9,40 pesetas, c u p ó n n ú m e r o 29; e m i s i ó n 1945 

12,60 pesetas, c u p ó n n ú m e r o 10; emás ión 1954 
Todas estas operaciones p o d r á n realizarse en el Banco de 

Bilbao e n Burgos, y ú n i c a m e n t e e l pago de los intereses de las 
Obligaciones se e f e c t u a r á t a m b i é n en nuestras oficinas de l a 
calle M a d r i d n ú m e r o 1. 

Burgos, 20 de Mayo de 1959 
E L CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N 

" T - — — " - 1 ••-i-nir»ini««winMiiiiii»n̂ i«»imiiniinnŵ  

SEGURA. Mercedea 180 
Diesel, aemlnuevo, pro* 
cío interesante. 
PEGASOS y Ebroa, es. 
trenar, entrega Irme-
dlata, Leyland, M a n , 
Mercedes, B e d f o r d, 
Bteyr y otros ú l t imos 
modelos. Todos magni
fico estado, precios in
teresantes y m á x i m a s 
facilidades. 
SEGURA. Paseo del 
Molino, I t . (Legazpl). 
Informes en Burgos, 
Casa Miguelito. B^n Pa
blo. 8. Teléfono 8770. 
SEGURA compra ca
miones nuevos, pago 
contado. Paseo Molino, 
18. (Legazpl). 
S E G U R A . Plymoatk 
Diesel estrenar. 
SEGURA. Austin BMO. 
SEGURA. Man ! « . 
SEGURA. SIempr» gHh 
dos Interesantes. 
GARAJES Segura. Pa
sco Molino, 18. (Legai-
p l ) . 
SEGURA. Ford XnsUa 
HP., Bemümevoj bien 
cuidada 
SEGURA, fcsyland 
met. 
SEGURA. F i rma legal
mente autorizada para 
importación y compra
venta de camiones y au-
tómoviles y recambios 
íegitimos^ en sus cuatro 
especialidades de Ley
land, Man, Mercedea, 
Btyr, Paseo Molino. 18. 
(Legazpl). 

'SE VENDE G.A.C. Ca-
ibestreros núm. 3, habi-
itación 15. 
VESPA vendo seminuc 
ya, bien equipada. To-
d a prueba. Teléfono 
311'A, 
(VENDO camión GMC 
Jjon volquete del 39. Ra-
Izón: Pisones núm. 13, 
Ruiper. Mecánico. 

GDL0GAGI0NE8 

SE NECESITA joven 
18 a 20 añosv para ayu
dar panader5a. Euni-
ciano Ordóñez. Tarda-
5os. 
Ol í i c o pora botones 
se necesita. Restauran
te «Ambos Mundos». 

Vega, 27. Burgos. ^ 

S A S T R E . Necesita; 
pprendiza adelantada y 
feprendiza. Vega, 9, 4.-. 
SE NECESITA chica. 
I n f o rmes Pescad cría 
Dora. San Cosme, 16. 

SE NECESITA ni
ñe ra . Santa Cla
ra. 32. 

SE NECESITA apren-
diza pantalonera. San 
José , 49. Zatorre. 
MUCHACHA o señora 
servicio s e necesita, 
buen sueldo. Sanz Pas
tor, 16, habitación 7, 
SE, NECESITA maes
tra coa título de enfer-
m c r a o practicante. 
Buena retr ibución. D i -
i-ijanse al ' apartado 25 
de Haro (Logroño). 
CONDUCTOR carnet 
primera especial, se 
©frece. Teléfono 5333. 
SE NECESITAN al ba
ñiles. San Pedro y San 
Felices, 6. 
MUCHACHA se necesi
ta con informes, buen 
(Sueldo. Madrid, 6, 2.°, 
izquierda. 
iSE NECESITA niñe-
'í'a, Martínez del Cam
po, 1, 1A 
NECESITO niñera o 
señora mayor. General 
San toe i Id es, 17, 3.°, de
recha. 
MUCHACHA servicio 
p rác t i ca todas labores, 
casa poca familia, buen 
sueldo, para Bilbao, 
In fo rmarán en Burgos. 
Teléfono 4789. 
SE NECESITA guarda 
para jatos en Celada 
del Camino, Tratar con 
el alcalde,. 

SE NECESITAN 'tío; 
Sirvientas en Santo Do
mingo de la Calzada, 
fTeléfono 19, con buenos 
informes, sueldo 800 pe
setas, 
SE NECESITA criado 
para vaquería. Infor
mes Bar Miguel. Pue
bla. 2. 
REPRESENTANTE in-
producido tiendas mite-
ules. Asiuitu interesa 11-
1 e. Refereneia.s D V-
R E X . Apartado 12.116. 

fe Maarid. _ 

NECESITO o b r e r o . . 
Santa Ana, 18, l . ' - \ 
•SE NECESITAN • ofi
cialas y aprendiza pun
to. Bibi . Almirante Bo-
tfllfez. 8, 3A 
O F I C I A L secunda y 
chapista, síc necesitan. 
Calle Madrid, 85. 
^NIÑERA. _sc necesita 
para un niño. G^n Cos
me, 14, 4.°. 
M A T R I M O N I O s o l o 

'iiiecesita sirvienta, suel-
./do 600 ptas, Valladolid, 

2.2, B. 
NECESITO muchacha. 
^Miranda, 18, 1.°, iz
quierda. 
SE NECESITA apren
diza. Llana de Afuera, 
39, 2.=, derecha. 
1> E P E N D I E N T E d e 
peluquería interno, ne
cesita Feliciano Cor-
cuora. Practicante en 
Grañón (Logroño) . 

COMPRAS Y VENTAS % 

VENDO 60 cabrios cho
po de 8 y 10 metros y 
vigas. Francisco Hidal
go. Huérmcces , 
POLLITAS .criadas en 
el suelo, vendo. Calle 
Vega, 10 9. Barriada 
Hiera, 
SE V E N D E N trajes y 
.abrigos de señora y 
reloj.- Sanz Pastor, 12, 
3.'-', derecha, 
V E N D O 50 patas por 
cambio dé residencia 
en piona producción, en 
La Vid de Bureba, Joa
quina Osúa, 
SE V E N D E un perro 
de fruarda de ganado 
lanar de confianza, de 
3 años, en Villasandino; 
Mariano Citores. 

POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gi l , 7. Burgos, 
POLLITOS alta selec
ción, raza Leghorn e 
híbr idos Rhode-Leghorn 
Granja Mirasol. Piso
nes, 7, Teléfono 2960. 

P A T A S K h a k l 
C a m p b e l l , pura 
«angre holandesa 
da un dia, do cin
co semanas y a 
punto de poner. 
La* puede adquirir 
en Ja famosa y 
acreditada Granja 
«La Florida». Folle
to gratis e infor-
mea en «La Flor i 
da». Esl-ava, 8. Te-* 
Iéfono 1Í62L Pam
plona. 

POLLITOS recién na
cidos. Avícola San I s i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS recién naci
dos, todos los diaa. 
Granja S a n Benito. 
Aparicio y Rulz, 12. 
(1 ). ir;'is Audlencik). Te
léfono .i'146, 
V E N D O carbón tragua 
garantizado. C a m i n o 
platt». TeléíQixo w \ x 

SK VENDIO 710 ver;!, 
propia domicilio part i
cular Radió Iberia 5 
'Jámpará.s. Informes ca-
Jic Santander núm. 2, 
•primero derecha. Horas 

0 m a ñ a n a a 2 "tarde, 
.ALFALFA vendo 2 fa-
'negas, camino de Quin-
vtanadueñas. ' T r a t a r 
•Apustín Marín . Sanz 
Pastor, 12, 1.-. 
VENDO bulo do pasillo 
en buen uso. Santa Cla-
Jra, 26. 
V E N D O máqu ina de 
punto 10x80 y devana
dora au tomát ica dos 
púas. Vitoria, 5. Molo 
'Servicio, 
VE>íDO pailitas. C/. J. 

>jiúm. 20. Barriada Yl le . 
ra. . 
BONITO-coche niño se-
minuevo, vendo. Cid, 8, 
cuarto. 
VENDO sobrante de 
^obra, hormigonera de 
'tambor 3 HP., 1.000 me
tros cuadrados de tar i
ma paequet, pino Soria, 
puerta y verjas de hie
rro, San Ju l ián , 3. Se
tter García. 

ENSEÑANZAS 

SEÑORITA extranjera 
da r ía ¿lases o traduoi-
111 iníiJr:., iVancés, ho. 
landés, a lemán, éSctei*--
na o Interna. Informes, 
Viajes Meliá. Miran-
«i3; 9 « ~¡iAi.**J*xk 

FINCAS 

CASTILLO de Sotopa-
lacios se vende. Serafín 
Fernández , Rioseras, 
PISOS a estrenar llave 
en mano, exentos, nue
va construcción, todos 
precios, todas comod"-
dades. Carbonera San 
Pedro y San Felices, 8, 
¡ATENCION! V e n d o -
pisos 3, y 4 habitacio
nes, exentos contribu
ción, agua caliente, ser
vicio ducha. Paseo de 
la Isla. Extensas faci
lidades. Informes, Car
pinter ía Infante Gó
mez. Villarcayo, n ú m e 
ro 6, 

SE V E N D E hermoso 
piso, seis habitaciones, 
cocina, trastero, baño, 
todo exterior. Facilida
des. Pocos gastos. Tar
des de 5 a 7. Fuenteci-
llas, 3, 4,», izquierda. 
VENDO piso , 5 habita
ciones, cocina, baño y 
armarios empotrables, 
on San Pedro Cardeña , 
94. Informes Santa Do
rotea, 9 (Comercio). 
PISO entresuelo en pla
za Capiitania, propio 
local negocio o p á r a ofi
cinas, vendemos llave 
en mano, con amplio 
patio. Informes: López 
Brea. San Lesmes, íi 
OCASION vendo plan
ta baja, en Santa Cla
ra, 7. Teléfono 2514, 
OCASION única. Ven
do por no poder aten
der molino de piensos 
e 1 é c t r ico autorizado, 
con teléfono, instalado 
a 6 Kms. de Logroño, 
en casco población, con 
casa, alfnacén, cuadras, 
gallinero, 3 fanegas de 
huerta con 30 frutales 
y una obrada de viña. 
Referencias, Amando 
Revuelta. Gran Vía, 7, 
4.í?. izquierda. Teléfono 
1507, • 
VENDO piso llave en 
mano, céntr ico, p o r 
traslado, libre. Informes 
e n esta- Administra
ción. . 
8 E V E N D E N 4 000 raK 
tros dfe terreno total
mente edificable. Infór-
nies Créditos Aragón. 
Miranda, 6. I.9. _ j j 

V E N D O tres pabello
nes de 150 metros .cua
drados cada uno, con 
sus parques, juntos o 
separados, p r o p i o s 
granja. Teléfono 2481. 
CONSTRUCTOR vende 
pisos recién termina
dos'; tres, cuatro y cin
co habitaciones, desdo 
120.000 pesetas, exentos, 
ascensor, cocina esmal
tada, mucho sol, coche 
cada diez m i ' ir. os, abs
tenerse intermediarios. 
Vi tor ia , 105, 
ÍÜRGE - p o r ausencia 
venta piso primero, es-
tronar. Informes, Alfa
reros, 13. 

¡PISOS, . 2 habitaciones 
\buenasr más 2 amplias 
•alcobas totalmente diá^ 
fanas, baño, cocina-co-
imedor, despensa; dc-
ÍCorados, escayola, bo-
'nito pasillo; exentos 90 
ipor 100 gastos; zona 
totalmente urbanizada. 
Sólo cuestan 115.000 pe
setas. C o n d e . . Plaza 
Santa María , 4, 
V E N D O negocio bazar 
¡en Logroño, por no po
derlo atender, muy bien, 
"montado, centro capi-
>tal, gran porvenir, con 
¡motivo t ras ladó esta
ción de Ferrocarril . Ca
lle Víctor • Pradera, 5. 
'(No se contestan car
tas). 

GANADOS Y APEROS 

REMOLQUES, cablnaa 
para tractoreg del fa
bricante al consumidor. 
Gómez García, Herma
nos. Avenida Cid, 44. 
V E N D O máquina bel-
dadora «Ajuria». Castor 
L á z a r o . Paú les del 
Agua, 
VENDO nueve ovejas 
con sus crías. Tratar, 
Peones de Amaya, José 
Alonso. 
T R I L L A D O R A Ajuria 
110 perfecto estado, 
vende Quintana, Coso, 
S, izqda, Logroño, 
T R I L L A D O R A Ajuria 
T-80 cuatro campañas , 
se v<<nde. Vé'ez de Gue
vara iiúta. 7. Logroño. 
VENDO un carro de 
muías seminuevo. Mi
guel Sanmiilán. Sa^a-
móu ABurgos). -

s e V e n d e n "dos t r i 
llos de tractor usados 
Un solo año . Tratar A n -
toliano González, Gél i 
da del Camino. 
V E N D O atad ora mar
ca «Alpuema», 1,80 de 
corte, remolque para 
5.000 a 6.000 Kgs, y ca
r ro agrícola. Gabriel 
González, en Cabía. 
S E V E N D E m á q u i n a 
g u a d a ñ a d o r a seminue
va. Pedro Lomana, en 
Castrojeriz. 

COSECHADORAS 
«Case» automotri
ces y de arrastre, 
entrega inmediata-
Vidaurreta y Com
pañía, S, A. San I 
Pablo, 20. Burgos. 

SE V E N D E cano do 
bueyes,, arreos de cafio 
de varas. Alfareros, nú
mero 63. Burgos. 
VENDO carro de bue
yes seminupvo, en Quin-
tanadueñaa , R a f a e l 
Martínez, 
PREPARACION Óe to
da clase de trilladoras. 
Cabinas metá l icas para 
tractores, precios ase
quibles. Remolques fa
bricación garantizada, 
Francisco Salinas, 22, 
TERNEROS: Criadiofl 
(sin leche) con «Papi 
lla Lechal», Hijos Abel 
González, Valladolid. 
VENDO 30 ovejas em
parejadas y 10 corde-
ias. Tratar: Gerardo 
Gutiérrez, en Vallun-
quera. 
VENDO vaca holande
sa recién parida. Seve-
riano García . Camina 
la Plata. «Vivero». 
VENDO motor Buik de 
trilladora por adjudi
cación tractor. Fél ix 
Muril lo. Sotillo de Rio-
ja (Burgos), 
•SE V E N D E carro dé 
.varas seminuevo, con 
¿toldo. Tratar con Feli
ciano Collado, en Tor-
dónmr. 
VENDO máquina ave-n-
.taaoia, séminueva con 
inoto eléctrico de 1 
HP . Feliciano Cas taño, 
cu Val bonilla, . ^ ^ a , ^ . . 

V E N D O una cerda de 
segundo parto, próxima 
a. cubrir. "Justo López. 
JVillacienzo. *, 
M A Q U I N A R I A agríco
l a , agavilladoras D i -
cr ing y Mac Cormilc, 
guadañadoras , aventa
doras 7 y 8, seminue-
¡vas, buen uso,, precio 
^ e d u c i d o . Estanislao 
G o n z á l e z , Z u ñ e da 
(Burgos), 

HUESPEDES 

SE A L Q U I L A habita-
cíót i dos señori tas , en 
Rey Don Pedro, 56, 3.°, 
izquierda, 
« E NECESITAN • pen-
isiqnistas estables. I n 
formes esta Adminis
t ración, 
SE A D M I T E N pupilos. 
Calle Emperador, 10, 1.2 
CEDO habitación a ma-
¡trimónlo sin hijos. Ca
lle Villarcayo, 12, 5.2, 
centro. 

• SE A L Q U I L A N dos ha-
\bitaciones dormir o 
pens ión completa, hay, 
teléfono y baño. Fer-
)nán González, 39, en
tresuelo. 
DOY pensión 28 pese
ras completa, hay telé
fono y baño. Calle B r i -
sviesca núm. 13, habita
ción 8. 

MUEBLES 

V E N D O despacho y va. 
rios muebles más . I n 
formes esta Adminis
tración. 

MUEBLES Hor t i -
güela. Amueb la rá 
ííu hogar .con ga-
r a n t í a absoluta, 
gran surtido, pre
cios fábrica. Vea 
exposición Mart í 
nez del Campo, 6. 
Talleres Sanjurjo, 
34. 

P E R D I D A gafas gra-
duadas día 12, calle 
Concepción:- Gratifica:, 
ré Andrés Mart ínez, '5, 
tercero. 

TRASPASOS 

TRASPASO loca l^ íünJ 
trico, propio taller mo
tos, .30.000, renta 200. 
Cantero, Concepción, 2, 
SE TRASPASA en Pa-
lenciá Bar Angelillo. | 
Teléfono 2851. No so 
contestan cartas. 
TRASPASO amplio lo
cal, emplazado salida 
E s t a c i ó n Autobuses. 
Teléfono,, 1642, 

SE TRASPASA'acredi-, 
t áda casa de virios y 
comidas. Tratar cofi 
Fél ix Cuesta, en Pam-
pliega, 

TRASPASO ullrama,.-i-
nos con piso, poca ren
ta. Informes esta Ad-
ministracipn. 
TRASPASO tienda co
mestibles, poca renta. 
Cantero. Concepción, 2. 

VARIOS ^ 

T A X I Renault 4-4, 2,25 
ki lómetro . Teléfono 2154 
PASAPORTES, penales, 
ú l t imas voluntades, l i 
cencias. Confíelas a 
Gestoría Quintanilla. 
SEGUROS Generales, 
todos los .ramos, abso
luta garan t ía . Gestoría 
Quintanilla. 

FOTOGRABADOS, 
Confección ráp ida 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario d© 
Burgos». P r e c i o t l 
ventajosos. C a l l a 
Vitoria, 11. Teléft* 
no 2862. 

PERDIDAS 

P E R D I D A rueda Pirc-
l l i 8,25x20, Burgos-Trcs-
paderne. Gratif icarán 
Concepción, 14, l.9. Bur
gos. 
E X T R A V I O muía ne-
gra terciada. Su dueño 
Daniel Sevilla, en Cor
tes. 
SE H A L L A recogida 
en Restaurante Casti
lla, Veg.i, 8. una pena 
Po'liiter, blanca V ne-

,f i a. íííi que .acredite .ser 
su dueño se le entrega
rá previo pago de anun
cios y manutención, ^ 

SEAT 7 plazas bodas, 
bautizos, viajes, 2,50. 
Teléfonos 1564 y 1520. 

I M P R E S O S eo-
mercialeo, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invita
ciones, prospecto* 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diarlo da 
Burgos». Calle V i 
toria. 13- Teltfoad 
2S52. 
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¿ E n v i a r á R u s i a d e l e g a d o s a l G o n c i l i o E c u m é n i c o ? 

Ins i » oMiigs i í é le ü t i sí l i í I i í í I é m vetes t i el l i l i en lli 
En l a p r e p a r a i í ó n del Concillo Ecuménico es un elemento fandamental la nueva concepción, exclusivamente religiosa del Pontificado 

P o r L a m b e r t o F U R N O 

y< 
Kepresentantes moscovitas de la iglesia ortodoxa rusa y una dele
gación del Consejo Mundial de Iglesias, durante una reunión ce
lebrada recientemente ©n TJtrech (Holanda). A la derecha se ha
llan el arzobispo Miguel de Smolensko, y el metropolitano Nicolás 

de. Kru t i t sky y. Colomna. — (Fotofiel) 

tuna , con ta l de que se l i m i t e a l 
examen de argumentos re l ig io
sos y no s i rva pa ra maniobras 
p r o p a g a n d í s t i c a s po l í t i cas , co
m o desde ahora mismo hace su
poner la. a u t o r i z a c i ó n para su 
v ia je a Viena concedida a los tres 
obispos con t an ta l iberal idad por 
los comunistas. E n resumen, la 
p a r t i c i p a c i ó n del Patr iarcado de 
M o s c ú d e p e n d e r á de las g a r a n t í a s 
que dejen claras los tratados. 
Apar t e el grave problema do la 
í a l t a de reconocimiento de la 
s u p r e m a c í a e in í a l iMi idad pon t i 
ficia, las otras diferencias d o g m á 
ticas entre ca tó l i cos y ortodoxos 
son inexistentes y las l i t ú rg i cas 
no obstaculizan l a c o n t i n u a c i ó n 
de las relaciones. A d e m á s - - y ei 
hecho no es secundario-— el f in 
inmedia to del ' Conci l io no será , 
como generalmente se supone,: l a 
u n i ó n de las Iglesias cristianas, 
s ino m á s bien el restablecimiento 
de aquella cordia l idad indicada 
por el P o n t í f i c e muchas veces y 
•él es conocedor de Ó r l e n t e y, a l 
m i smo t iempo, e s t á abierto a las 
exigencias de la é p o c a . Las enor
mes dificultades con que so ha en
con t rado la Iglesia rusa desde 
1917 en adelante no son ignora
das en R o m a al juzgar la acti
t u d adoptada por el Patr iarcado, 
aunque se hace evidente la dife
rencia c ó n la val iente coherencia 
demostrada por los ca tó l i cos , de 
los p a í s e s , sa té l i t es , donde, s in 
embargo, se h á h producido t a m 
b i é n defecciones. 

E l Pat r iarcado fue r e c o n s t i t u í -
.do en plena r e v o l u c i ó n , el 15 de 
Agosto de 1917, pero só lo después 
de diez a ñ o s de sangrientas de
puraciones de sacerdotes y fieles 
fue reconocido y tolerado por el 
(gobierno. A l mismo t iempo, los 

( U n repor ta je especial para 
Agencia Fie l -Tempo: 20. — Pro
hib ida la r e p r o d u c c i ó n to ta l o 
pa rc i a l ) . 

¿ D e s p u é s de nueve siglos de 
Idesdeñoso aislamiento; l a Iglesia 
o r todoxa rusa, que tiene sesenta 
mi l lones de fieles s e g ú n datos so
v ié t icos y cien millones ^ e s ú n 
fuentes ca tó l i c a s , e n v i a r á delega
dos a l Conci l io Ecumén ico , que se 
r e u n i r á en R o m a dentro de ios 
dos p r ó x i m o s a ñ a s ? 

A t a n t a ' distancia, cualquier 
respuesta es pura p r e s u n c i ó n , 
pero u n indic io concreto hace 
pensar que Alexis V I , pa t r i a rca 
do M o s c ú y de toda Rusia, pien
sa t omar par te en é l E n efecto, 
éri los ú l t i m o s dos meses el N u n -
oio Apos tó l ico en Viena , monse
ñ o r Del le P l a ñ e , se 'ha entrevis
tado varias veces con tres obis
pos ortodoxos enviados por el 
S í n o d o de M o s c ú expresamente 
pa ra in ic ia r conversaciones, sino 
son tratos, sobre la p a r t i c i p a c i ó n 
t u el Concil io. 

A las entrevistas, celebradas en 
la sede de la Nunc ia tu ra , en el 
n ú m e r o 31 de Theresianumgasse. 
los tres barbudos varones, y con 
su c a r a c t e r í s t i c o cubrecabezas, 
h a n acudido s in preocuparse por 
ser vistos; q u i z á s precisamente 
esa i n s ó l i t a falta de mis ter io ha 
evi tado hasta ahora que se tras
papelasen t ioücias intempestivas 
s o b r é las importantes reuniones, 
las pr imeras entre Representan
tes c a t ó l i c o s y c i s m á t i c o s desde 
que en Rusia ocupa el poder el 
comunismo. 

E n el Vat icano, l a posible pro-
sencia de los rusos en e l Concil io 
es tá considerada como muy opor 

sovié t icos dipusieron minuciosas 
vigilancias de la po l ic ía sobre las 
p á r r o o u i a s y las d ióces is y orde
n a r o n á la o r g a n i z a c i ó n de ateos 
mil i tantes una lucha a fondo con
t ra la re l ic ion . Esa batal la fue 
perdida ya que, en el censo ae 
1936 la m a y o r í a de los rusos se 
dec l a ró crevente, a pesar de los 
riesgos de semejante ca l i f i cac ión 
l levada consigo. 

L a i n v a s i ó n alemana de 1941 
in te rv ino inesperadamente en fa
vor de la Iglesia ortodoxa, pues 
Stal ip , obligado por los d rama-
ticos acontecimientos a c imen
tar la u n i ó n in ter ior , t uvo que 
reconocer la a d m i n i s t r a c i ó n ecle
s i á s t i c a y autorizar la e lecc ión del 
Pat r iarca de Moscú , e lecc ión que 
no se hizo hasta 1943. 

E l estatuto de la Iglesia " au to : 
c é f a l a " or todoxa es tá adoptado a 
la leg is lac ión sov ié t i ca . E l Pa
t r i a rca de M o s c ú es el jefe de los 
•fieles y gobierna asistido por el 
S í n o d o , compuesto per seis obis
pos, pero la suprema au tor idad 
legislat iva y j ud i c i a l corresponde 
al Copcil io. a l que pertenecen, 
a d e m á s de los obispos, sacerdotes 
y laicos. E n toda la URSS las d i ó 
cesis son 83, subdivididas en "de
canatos" que ag rupan las p a r r o 
quias. Las iglesias abiertas a l 
cul to, s e g ú n publicaciones oficia
les, son 22.000; cada pa r roqu ia 
debe tener por lo menos veinte 
fieles y só lo puede ser const i tuida 
con" a u t o r i z a c i ó n del Soviet M u 
nic ipa l y disponer de u n solo lo 
cal para el culto. L a ac t iv idad del 
clero esta l i m i t a d í s i m a dado que 
la i n s t r u c c i ó n religiosa, p r o h i b i 
da en las escuelas y en las igle
sias, debe estar a cargo "exc lu 
sivamente de los padres" y hasta 
la edad m á x i m a de 18 a ñ o s . N o 
se admiten organizaciones c u l t u -
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Como obsequio que hacemos a los 
lectores de D I A R I O DE BURGOS, 
r e c i b i r á n un m a g j ú f i c o RELOJ 
DE PULSERA (caballero o s e ñ o 
r a ) , n ú m e r o s y saetas en oro, ú l 
t imo modelo suizo y garantizado, 
contra reembolso de 295 pesetas 
(mi t ad de su precio) , compro

b á n d o l o antes de abonarlo s i no 
fuera del agrado, sólo mandando 
el p r e s e n t é anuncio a CASA SO>-
LER, calle Floridablanca, 130. 

BARCELONA. 

f G A N A D E R O S . ' 
51/ e» posible qu« sut onimalej pujen hambre aunque co
man porque la alimertfoción no es »ólo cuestión do cantídod, 
ni siquiera de calidad. La alimentoción tiene una importancia 
fundamental en ganadería: influye do manera decisiva sobro 
los productos de los onimalos y permite utilizar éstos af máximo. 

Generalmente, el ganado consume una cantidad excesivo do alimentos por cada kilo quo aumente en peso, por cada litro de leche o 
docena da huevos. 
Efto as debido al suministro de rociones desequilibradas y, dado que hoy se utilizan animales de gran rendimiento, es imprescindible el 
uto de piensos de mayar valor nutritivo que tos productos vegetales comunes. El profesor G. F. Heuser, de la Universidad de Corneli 
(Nueva York), indica, entre otros, las siguientes ventajas de los granulos. 

• No hoy desperdicios de piensos. 
• El ganado no selecciona los alimento». , - , 
• Cada grano está equilibrado en su composición de vifommas, proteínas, etc. 
• Se requiere menos espacio pora almacenar piensos. 
• Se suministra con mayar facilidad, ahorrando tiempp y mano de obra. 
• Es el sistema más higiénico. 
• Los alimentos son mas apetecidos por el ganado. 
• So consume menor cantidad de pienso^ 

F a c t o r í a e n V A L L A D O L I O : Manue! López Antolf, 8 
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ralos, (deportivas y cari tat ivas cío 
la Iglesia, n i publicaciones r e l i 
giosas fuera de los boletines men
suales de las diócesis. E l consejo 
gubernat ivo para asuntos1, ecle
s iás t icos ejerce u n con t ro l capi lar 
sobre la Iglesia, mientras el par
t ido comunista Y el K o m s o m o l 
p roh iben a sus afiliados asistir a 
las funciones religiosas o incluso 
tener relaciones c o n los sacerdo
tes. , 

Con todo esto, el Patr iarcado 
de M o s c ú proclama >su estricta 
leal tad al Gobierno, no só lo por 
necesidad de , las cesas, sino tam
b i é n para salvar lo salvable. Re
c e n t í s i m a s informaciones llegadas 
secretamente a Occidente, conf i r 
m a n , s in ertibargo, quo cuarenta 
a ñ o s de supresiones y restr iccio
nes han provocado en los orto
doxos una natura l r ev i s ión de su 
obtinada opos i c ión a !a Iglesia 
Ca tó l i ca . De ello se deduce que el 
comunismo, a f i n do cuentas, fa
c i l i t a la un i f i cac ión entre las Ig le
sias cristianas con las mismas ar 
mas que h a b í a proparado para 
supr imir las . 

Los c i smá t i cos orientales atra
viesan la mayor crisis do su his
tor ia , a s í que la inv i t ac ión , del 
Papa a la unidad ha llegado en 
u n momento ps icológico bastan
te propicio, cuando la doc t r ina 
de " M o s c ú " , tercera R o m a " , se 
viene abajo. L a s ingular t e o r í a 
fo rmulada en el siglo X V I por 

,01 monje Filoteo de Pskov, que 
'a rgumentaba que " l a . an t igua 
Roma crist iana c a y ó a causa d£; 
l a h e r e j í a de los Papas; l a se
gunda Roma —Constantinop la— 
a causa de su u n i ó n con el Papa 
'solicitada en el Conci l io de F lo 
rencia por c r mot rcpol i tano I s i 
doro; solo queda ya M o s c ú o r to 
doxa, o sea la torcera Roma, ú n i 
co custodio de la . pureza de 

hasta el ' f in del 

Desde las Naciones Unidas 

fe cr is t iana 
M u n d o " . 

Con el paso de los siglos, espe
cialmente en los ú l t i m o s cuaren
ta años , el clero y los fieles de 
oriente c i s m á t i c o han sido cada 
vez m á s favorables a reunirse 
con Roma, pero a esta s o l u c i ó n 
obvia so oponen los tres m i l pa
tr iarcas, obispos y arzobispos de 
la j e r a r q u í a ec les iás t ica o r t o d o 
xa. Precisamente en estos d í a s ha 
llegado u n Informe sobre l a hos
t i l i dad del pa t r iarca servio Gor
man, que amenaza c o n severas 
represalias a los fieles y al bajo 
clero que favorecen el proceso 
de a p r o x i m a c i ó n . 

Las iglesias c i s m á t i c a s son ca
torce: 
, M i i o c é / a i & ' á e M r é ^ é >atr.iar-

,ca, Alexis V I , con s o s t ó a na
í l ones de fieles s e g ú n los datos 
oficiales, cien millones s e g ú n 
fuentes católicas.-^ » 

' C a n s t a n í i n o - p j a : patr iarca, ger
manos; con 700.000 fieles. 

A l e j a n d r í a : Cr i s tó foro , papa y 
pa t r i a rca de todo A f r i c a ; 150.000 
fieles. 

A n i i o q u i q : Teodosio V I , pa
t r i a rca de la M a g n a A n t i o q u i a y 
do todo Or iente ; 400.000 secuaces. 

Jerusalen: Benedicto I , pa t r i a r 
ca do . toda Palestina; 50.000 í ie-
leá. 

Georcjia: Melquisedec IT, pa
t r i a rca do toda Georg ia ; dos m i 
llones y medio de íieíes. 

Servia: G e r m á n , arzobispo de 
Pees, met ropol i t ano de Belgrado, 
pa t r i a rca de Servia; ocho m i l l o 
nes fie fieles. 

R u m a n i a : Just iniano, p a t r i a r - í f 
ca de R u m a n i a y " l o c u m tenons;' . 
de • Cesá rea - en Capadocia, met ro- ' 
po l i tano de la Va laqu ia ; 12 m i 
llones de fieles; 

B u l g a r i a : C i r i l o ; seis millones. 
• G r e c i á : Theoclitos, arzobispo 

do Atenas y de toda la Helado , 
siete m i n ó n o s de fieles. 

C / i ip re : . Makar ios , arzobispo 
de I l i r i a (Just iniana P r ima , se
g ú n la d e n o m i n a c i ó n romana ) y 
de toda Chipre ; 350.000 fieles. 

A lban ia : Pariscio, arzobispo do 
T i r a n a y Durazzo; 200.000 fieles. 

Polonia : M a k a r i o , met ropol i ta 
no de Varsovia y de toda Polo
n i a ; 350.000 fieles. 

Checoeslovaquia: Jan, metro
pol i tano de Praga y de toda Che
coslovaquia. • 

Estas catorce iglesias c i s m á t i c a s 
orientales representan, como se 
vé , una vasta parte de los cris
t ianos con los que la Santa Sede, 
d e s p u é s del cisma del * siglo X I 
que d e j ó a la Iglesia sólo los fie
les de r i t o o r ien ta l -que v i v í a n en 
la I t a l i a mer id iona l , ha tenido 
siempre actitudes de suma p r u 
dencia pa ra favorecer su retorno. 
Desde el Concil io L á t e r a n o de 
1215 fue decidida la m á x i m a to
le-rancia para los r i tos y los usos 
de- los c i s m á t i c o s ; duran te m u 
chos siglos la validez de las orde
naciones y de los sacramenots fué 
reconocida t a m b i é n por los c a t ó 
l icos; á pesar del cisma, en m u 
chos lugares la misma iglesia 
s e r v í a pa ra los cultos celebrados 
por secerdotos c a t ó l i c o s y or to
doxos. L a p r o h i b i c i ó n de con t i 
nuar esas "comoslebraciones" no 
viene de Roma; sino del pa t r i a r 
ca de Constan 1 inopia C a l i n í c o 11 
en 1701, y del pa t r i a rca Gregor io 
V I en 1836. 

Los pon t í f i ces h a n garantizado 
siempre, en caso do re to rno a l 
seno de l a Iglesia, l a conserva
c i ó n de los t radicionales r i t o s de 
que t a n colosqs son los or ienta
les. E l nuevo Código de Derecho 
C a n ó n i c o para la Iglesia Or ion-
tal , de p r ó x i m a p u b l i c a c i ó n , debe 
vencer muchas desconfianzas al 
r e s p e c t ó , porcino sanciona en 
otros tantos c á n o n e s el absoluto 
respeto a los distintos r i tos . 

El nuevo Papa parece t o d a v í a 
m á s decidido que sus predecesores 
a a l lanar 01 camino del encuen
t ro do los cristianos. Hace pocos 
d í a s ^ h a encargado al delegado 
apos tó l i co en T u r q u í a , M o n s e ñ o r 
Testa, que presente en su nombre 
u n mensaje do sa ludo 'a l pa t r ia r 
ca de Constant inopla, Atenago-
ras I . E l hecho en si no t e n d r í a 
mucha impor tanc ia sino fuese la 
p r i m e r a vez que u n Romano 
Pontif ico toma la in ic ia t iva , des
p u é s del ¿ in te rcambió de folicita-
ciones obligado en el momento 

. de la elección,, de dir igirse al pa
t r i a rca do Constant inopla para 
manifestarle su cordial idad. 

E n la p r e p a r a c i ó n del Conci l io 
E c u m é n i c o es u n elemento fun
damenta l la nueva concepc ión , 
exclusivamente religiosa, del Pcn-
tificado. Este concepto hay que 
tener lo presente t a m b i é n para 
va lora r l a gran not ic ia de con
tactos entre la Santa Sedo y- la 
iglesia rusa. V iena es él p u n t o 
n a t u r a l p a r a las conversaciones 
y paso entre E u r o p a .Occidental 
y Rus ia ; bajo sus muros fueron 
detenidos los musulmanes ¿ Q u i é n 
puede exc lu i r que, en estos días, 
acuerdo ent re c a t ó l i c o s y disi-

• dentes? 

L o t o m a o lo d e j a o l a 
negociación abre puertas 

(!• 1 1 

l\ la (oiíraia ii mltioi ile M li\m\ de 
oim do ilfiio M í o : til ioi roioraM el 

ile w mMt oí los íImbs i Ei. ol el 
el 

GIncba.— Las potencias occi
dentales e s t á n a q u í presentes 
c tm u n paquete que acaban de 
entregar a la de l egac ión sovié
t ica. Esta es t ina hora i m p o r t a n 
te para el Mundo . L a hora de 
G ineb ra puede servir de pauta 
p a i a u n í u t u r o de paz a l ineiids 
de medio siglo. Pero hablar de 
paz y de c incuenta a ñ o s por de
lante es arriesgado en estos me
mentos. Le meior s e r á no ha
blar de: las f a n t a s í a s fu turas y 
t e n t i a r n c s en lo que se e s t á co
c inando en el Palacio de las Na-
t icnes de Ginebra . 

E l delegado sov ié t ico , Gro iuy-
ko , u n hombre de recio temple 
y br i l l an te car rera d á p l o j ñ á ü c a , 
es uno de los l í d e r e s m á s eficien
tes con que cuenta la U n i ó n So
v i é t i c a actualmente. Por tanito, 
lodo cuanto se pueda resolver en 
estos mementos ?. favor dte la 
paz m u n d i a l se d e b e r á , del o t r o 
lado del t e l ó n de acero, a A n -
dre i G r o m y k o . 

E l "paquete" occidental ha si
do examinado detenidamente 
por l a d e l e g a c i ó n rusa y e l se
ñ o r G r o m y k o ha retenido tres 
puntos pr incipales que merecen 
ser detenidos de una manera es
pecial. K r u s í hef, desde el K r e m 
l i n F.igue la marcha de l proce
se y es qu ien tiene l a ú l t i m a pa
l ab ra ; per esta circunstancia, 
no es fácil saber a l d í a las reac
ciones rusas a las propuestas oc
cidentales. Pero, peco a peco, se 
va. notando el r u m b o que la con
ferencia, t oma entre las diferen
tes y profundas clases de opi
n i ó n . -

L a r e a c c i ó n sov i é t i c a a l p l a n 
occidental debemos considerarla 
negativa, pero concisa en sus 
diferentes puntos. Les rusos no 
h a n cambiado sus argumentos y 
siguen insist iendo en que las po
tencias o c c i d e n t á l e s abandonen 
p r i m e r o B e r l í n y p e r m i t a n que 
las zonas ocupadas lleguen a ser 
una l ibre cemunidad , desarmada 
y neutralizada, c, en e l peor de 
los cases, u n a urbe protegida por 
l a f:embia de l a O.N.U. 

E í t o es, en esencia, lo opues-
ac a l p ian ruSo:- USA, Reino 
U n i d o , . F ranc ia y l a A l e m a n i a 
Occidenta l mantienen f i rme e l 
acuerde de la un i f i cac ión de Ber

l í n bajo el con t ro l de %5 delega-
de s düe- la Aiemaii ia . Occidental 
y 10 de la Or ien ta l , E l portavoz 
del Moque ' Occidental , USA, en 
l a ses ión del lunes pasado sub-

" r a y ó ' ía iiecesldad de f o r m a r ló 
antes posible d^ estas dos Ale-
inahias u n t e r r i t o r io u ñ i d o na
cionalmente y lo m á s parecido 
a una seia Alemania . E n estas 
condiciones s e r í a posible en t ra r 
de llene en e l p rob lema de ata
car la r ewn i í i cac ión , elecciones y 
la seguridad dé Europa. Lo que 
M r . Her te r no acepta de n ingu 
na fo rma es tener que negociar 
rom dos Alemanias separadas. 
U n pacto de paz con las f i rmas 
de l a A leman ia Occidental y 

Alemania Ó i i e n t a l es inacepta
ble para e l bloque de las poten
cias occidentales. 

Negociar y pactar con este es
tado «te cosas teutonas ser ía re
conocer de hecho la permanente 
p a r t i c i ó n de Alemania . E l Go
bierno de los Estados Unidos no 
ccmüdLra n i puede a d m i t i r como 
una en t idad in te rnac iona l que 
e s t á d iv id ida en nuevos y sepa-
rades Estados como en e l caso 
de Aust r ia d e s p u é s de la guerra . 
No. Alemania , en este caso, no 
puede estar representada por l a 
Ilepr<biica Federal alemana- y 
p o r l a l lamada K c p ú b l i c a Demo
c r á t i c a alemana. E n n i n g ú n ca
so estos dos Estados const i tuyen 
el ve idade io Estado a l e m á n . 

E l bloque occidental no esta 
dispuesto a recenocer el l l ama
dlo Gobie rno de la. R e p ú b l i c a 
D e m o c r á t i c a alemana, —que por 
algo se sienta hoy a q u í la, dele
g a c i ó n del Este a l e m á n en mesa 
apar te (como l a de l egac ión del 
Gob ie rno Adenauer) y s in dere
cho a decir esta boca es m í a , en. 
tan to nc se les autorice á hab la r 
por los " t res" grandes. 

E l " L o toma o lo de ja" no pa
rece ser cosa t an c a t e g ó r i c a hoy 
en Ginebra. En l a conferencia 
de ministros de Asuntos Ex te r io 
res e l " L o t o m a o l o deja" pue
de abatirse pa ra t o m a r o t r a for
m a menos contundente, o sea
mos m á s e x p l í c i t o s : l a negocia
c i ó n abre m á s puertas en donde 
es posible eneontrj ir solucloftes 
a les mismos problemas, pero en 
centíliciones m á s flexibles. 

A l presente, todo parece dudo
so, pero de a lguna fo rma y con 
ayuda df» ciertas f ó r m u l a * « e r * 
posible poner en marcha esta; 
compl icada maqu ina r i a que ha 
de s incronizar sin fricciones, sua
vemente a ambas Alemanias. Es 
preciso " c e d ó r " de una y o t r a 
parte, no en los argumentos b á 
sicos, s ino en la manera on qjic-
han de conducirse las negocia
ciones. 

No olvidemos la " t raged ia" 
desarrollada por la fo rma en que 
iban a. sentarse lo« delegados. 
Tcdcs estaban de acuerde en 
qiie d e b í a n estar sentados... L a 
cosa a acordar era e! t i p o de 
mesa, cuadrada o redonda. A l 
f i n hubo acuerdo sotbre este pe
q u e ñ o detalle. 

Creo que algo st.milar pasa en 
el asunto de l a r ev i i i f i cac ión de 
Alemania . Todos e s t á n confor
mes en que debe exis t i r ú n a Ale
mania unida, con u n solo go
bierno, etc., etí-. L o grave a re
solver es la f ó r m u l a de esa re 
u i i i f icac ióñ, para que en la mez
cla de ingredientes no ocur ra 
una e x p l o s i ó n p o r e r ro r en la 
piecipi tac ión1. 

C o n c l u s i ó n : Sigamos i m p a r 
t iendo opt imismo, mietnras no se 
demuestre l o cont rar io d)& u n a 
forma ro tunda . 

J o s é L u i s D E L C A M P O 

U L T A T I 

E l d ía 24 Fiesta de l a S a n t í 
s ima T r i n i d a d , g r a n baile por 
una {fran orquesta en el S a l ó n 
de la Navarra . 

% 

flUSNUtC 

M e r c e d , 5 - B U R G O S 

Compre u n t ra je a su jus to 
va lor y 

s La 

EFONO 

P A R T O S m 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J W í 

D e l Hosp i ta l de B a r r a n t a i 
y C r u z R o j a 

V i t o r i a 21, 3.« — T e l é f o n o 3591 

f. 1 id [ 
T J E L Y VENEREAS 

Donsolta: E n la Clínica de San Joan 
d« Dios, mar tea y sábados da 11 • 1 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e ¡ a B i a n c a 

C U R A S D E REPOSO 
Enfermedades de Medic ina Genera l 
Pisones 33. —• T . 2323. - Burgos 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

D O C T O R A R T A C H O 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L R A Y O S X 
M i r a n d a , 6 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Boni faz 12, l.o - T e l é f o n o 1532 

le regala otro de igua l ca l idad 

TRASPASO 
impor t an t e hegoefq hostelorin. 
l-'urllKÍatK'.-. .'XvellidH V.il l.n i . .la I , / 

F A L E N C I A 

D r . R E N E D O 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n , 15, 3.5 — De 11 a 1 

Te l é fono , 2021 y 2859 

J . MAPTIM PAHDO 
Diplomado Escuela Nacional de T I 
s io logía . - Ex-jefe C l í n i c a Hosp i ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y ' C O R A Z O N 
Hayas X . — filoetrocardiograíia 
M m H & 14. 2.* — T e l é f o n o 4 m 

J , 4 . A C I T O R E S 
M é d i c o Puer icu l to r t i t u l ado 

E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
R A Y O S " X " , de 12.30 a 2 

V i t o r i a 15, 5.« - T e l é f o n o 2538 

C A L V O P I N I L L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 304? 

E d u a r d o C a r d e r o 
• M E D I C I N A I N T E R N A 

R A Y O S X 
San Pablo . 22. 2* — T e l . 6027. 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. Fernando 3. 2.8. T . 1446 

M E D I C O 
A n á l i s i s C l í n i c o s 

Sans Pastor. 4. — T e l é f o n o 2843 

BENIGNO ANDRADE LOMA 
M E D I C O 

PI . Be Calvo Sotelo. 9. T e l . 5545 

A. Torrecilla 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo $2. 3 X T e l é f o n o 3649 

H. S e í s c f e c f o s 
T R A U M A T O L O G I A 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Apar ic io y Ruiz , 18 - T e l é f o n o 5424 ¡ Santander 15, 2.» 

E N F E R M E D A D E S D E L O S 
N m o s 

D o m i c i l i o : Gassef. 4. 

M E D I C O 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

TRANSFUSIONES 
V i t o r i a . 19. 2.» - T e l é f o n o 3789 

L M 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n , 15 - Te l é fono 4GW 

J o s é D i s d i e r 
Partos y enfermedades de l a m u j e r 

ESPECIALISTA D I P L O M A D O 
POR OPOSICION D E L 

H O S P I T A L M I L I T A R 
Consul ta : De l a 3 y de 8 a 7, 
General M o l a , 12, 2. ' Izquierda. 

J O S E V E L A S O O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
De l Hospi ta l P rov inc i a l y Cruz 

Ro ja . — Consulta de 12 ' a 2 
T e l é f o n o 1533 

C L I N I C A D E N T A L 
F . C A S A D O RENES 

M é d i c o - E s t o m a t ó l o g o - C i r u g í a de b o c a - R a y o s 
S A N J U A N , 15, l . l 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

D e p i l a c i ó n e l éc t r i c a def in i t iva . L impieza de cut is . Imperfecclonea 
e s t é t i c a s ( a c n é s , verrugas, etc.). consulta de 1 a 2 y de 4.30 a 6,30 

San Pablo, 6, 1.» izquierda. — T e l é f o n o . 2946. 

O P T I C A Í Z A M J L - x ^ " C a Z t / o , 28 
'¿i J C o n a u l t t í - e n esta Casa ffu'itóota tiri OuailitóÉ 

Cfislalea c ien t í f icos fce las mejores m a r c a » , 

i i i i í i i 



( s e x t a F a g i n a D I A R I O D E B U R G O S 1 Domingo, 24 de Mayo de 195» 

' E n a q u e l t i e m p o » 
"Baatizándolas en nombre del Padre y del Bijo y del 

Espirlíu Santo", San Mateo XXVIII, 19 
En aquel t iempo: Di jo J e s ú s a sus d i sc ípu los : Se me ha dado todo 

poder en el cielo t en la t ier ra . I d , pues y e n s e ñ a d a todas las gentes, 
b a u t i z á n d o l a s en nombre del Padre y del H i j o y del E s p í r i t u banto; 
E n s e ñ á n d o l a s a observar todo cuanto os he mandado, i nurad que 
Y o estoy con vosotros todos los d í a s hasta el f i n del mundo. 

R E F L E X I O N E S 
Va completándose el ciclo li lúr-

gico de la Iglesia y día tras día he
mos visto desarrollarse el esplendor 
litúrgico de sus fiestas que hoy re
ciben su coronación en este misto-
l io insondable de la Santís ima T r i 
nidad, misterio básico y fundamen
tal de nuestra fe; sin el cual todos 
caen por su base mientras que con 
él todos tienen su explicación per
fecta. 

Es inútil que el hombre con su 
menguada inteligencia trate de pe
netrar y explicar este- misterio, 
porque j a m á s l legará a compren
der la unidad de esencia en la T r i 
nidad de Personas. J a m á s podrá 
penetrar como el Padre, primera 
Persona, conocicndosc á Si mismo. 
Migcndra al Hijo que es la segun
da Persona, y el Padre y el Hijo 
nmándosc eternamente producen 
el Espír i tu Santo que es la terce
ra Persona y como estas tres Per
sonas realmcnfe distintas entre sí, 
sin embargo, las tres son un solo 
Dios. 

Por eso nuestra única postura 
ante este misterio es caer de rodi
llas ante el, adorarle profundamen
te y después hacer que de nues
tros labios» y más que de ellos de 
nuestro corazón salga esta sola pa
labra: Creo. 

Y de eŝ e misterio, del que en el 
Antiguo Testamento no hay m á s 
que sombras y figuras, en el nuevo 
tenemos pruebas claras y termi
nantes. 

Con templ emos la escena del Bau
tismo de Jesús . Va a comenzar su 
vida pública, y para darnos ejem
plo acude ante Juan para ser bau
tizado. En esc mismo momento en 
que entra en las aguas del Jordán 
los cielos se abren y mientras el 
Espír i tu t?,anto desciende sobre El 
en, forma de paloma, se oye una 
voz en. las alturas que dice «Este 
es mi Hijo muy amado, en quien 
tengo mis complacencias. 

Manifestación espléndida de la 
Trinidad Augusta: el Padre que 
hab'ar el Hijo que os bautizado y 
oi Espír i tu Santo que baja a posar
se sobro Jesús . 

Y como la fe nos dice que no hay 
m á s que un solo Dios,, infinito en 
su ser y en todas sus .perfecciones, 
las fres Divinas Personas que sé 
distinguen realmente la una de la 
o'ra en su relación de, origen son 
absolutamente idénticas ' en sus 
atributos. 

Caigamos, pues, hoy de rodillas 
ante este misterio, adorémosle dos-' 
de lo profundo de nuestra alma y 
Con San Pablo, en su epístola, a los 
Homanos digamos: «;Oh profundi
dad de la sabidur ía de Dios! ¡Cuán 
incomprensibles son sus juicios y 
cuán impenetrables son sus cami
nos y después hagamos un acto de. 
fe er. Dios Padre. Dios Hi jo , Dios 
Espír i tu Santo, "tres personas dis
tintas y un solo Dios verdadero. 

Traspaso negocio 
A c r e d i t a d í s i m o en lo mejor de 
Bi lbao . ( Imposible atenderlo). 
R a z ó n : Sr. Mer ino / Espartero, 11, 
Telefono, 12581. 

La Caridad en la Iglesia 

i r a a 
M i tora 

Dice el Após to l Santiago: 
" l í scuchacl , honnanos niio.s ca

r i simes: ¿No escogió Dios a las 
pebres, s e g ú n el mundo, pa ra en
riquecerlos en la fe y . hacerlo" 
herederos del reino, que tiene 
promet ido a los que le aman? 
Y vosotros a f r e n t á i s al pobre". 

( E n su . E p í s t o l a , capitulo. 2. , 
ve r s í cu los 5 y 6). 

CASOS U R G E N T E S 
N.9. 4. M a t r i m o n i o : el p a r a l i t i 

co; la mujer enferma de c á n c e r , 
con ú n h i jo anormal . 

N.9 5. V i u d a s in n inguna pen
s ión , imposibi l i tada tempora l 
mente para el t rabajo, con dos 
hi jos p e q u e ñ o s y madre anciana. 

Si alguien desea atender direc
ta y personalmente alguno de es
tos casos r e c i b i r á los informes 
precisos en la C á r i t a s Diocesana. 
R E L A C I O N D E D O N A T I V O S 

D E L A P R E S E N T E S E M A N A 
C. de la Iglesia, por sus inten

ciones, 25 pesetas; por el eterno 
descanso de d o ñ a L e ó n i d e s M o n 
tero, 100: reverendo cu ra p á r í c -
co de B a ñ o s de Bureba, 25; don 
J u l i á n Campo, 1.000; c o f r a d í a dr
ía V i r g e n de la A l e g r í a d i la 
Caridad, .'i00; don Carlos M a r t í 
nez. 25. 
P A R A E L C A S O N U M E R O 1 

E n memor ia de sus difuntos, 
25 pesetas; a n ó n i m o , 100 pese
tas; el n ú m e r o 0, 100 pesetas. 
D O N A T I V O S E N E S P E C I E 

A n ó n i m o , dos batas de mujer. 
D I S T R I B U C I O N S E M A N A L 

Lecho, 10.503 li tros y 6.614 k i 
los en polvo. 

Maicena, 1.040 kilos. 
Comidas. 3.329. 
C a r b ó n vegetal, 94 k i los . 
Colchones, 39. 
Ropa, 32 prendas. 
Medicinas. 93,70 pesetas. 
S o b r e a l i m e n t a c i ó n a enfermos. 

575 pesetas. 
Gastos extraordinar ios , dos pa

res^ de gafas graduadas. 
, ü n la r e l a c i ó n que antecedo se 
incluye la d i s t r i b u c i ó n a 56 pue
blos de la diócesis . 

Les donativos se reciben en 
Cár i í a í , . Diocesana, C o n c e p c i ó n 
'¿¿ y en © a s a S é r e z Cecilia, Eas 
polen, 2. 

A E l sea la alabanza y la gloria 
y el honor por los siglos de los si
glos. 

J. V. 

Ejercicios Espirituales 
para señoritas 

Del 7 al 13 de Junio se celebra
rán en la Casa Diocesana una tan
da de Ejercicios para las jóvenes 
dirigida por el Rvdo. Sr. D . Ale
jandro Ortega. Consiliario de A. C 
de Vitoria^ que dirigió con tantW-
nio éxito la «Semana de la Joven;, 
celebrada en el mes de Enero. 

Para inscVipcione's en el Co-isejo 
Diocesano de las Jóvenes. Plaza del 
Rey San Fernando, 1, ÍX, de 9 a 
10 de la noche. 

INFORMACIONES 
Se vende en Burgos, en I Jb re r í a 

Espolón y Librer ía La ín Calvo 

Bibl iograf ía 
E L SEMANAMIO' «GRAN 

VIA» 

publica en su número de esta se
mana el eco de la actualidad na
cional e internacional a t ravés de 
'os siguientes temas: 

60.000 carlistas en Montejurra; 
Carmes 1959. — La joven avalancha. 

^os reportajes especiales dedica
dos a estos acontecimientos de ac
tualidad; La Conferencia de Gine-

El Real Madrid otra vez fina
lista de la Copa de Europa; Oscar 
Esplá estrena en Norteamérica y 
Federico Ezquerra todavía conser
va el record del Galibier. 

Además, figuran en cGran Via» 
sus habituales secciones de Humor, 
Modas, Sociedad y Deportes. 

¡ A q u í e s t a m o s f 

Fecha fndamental para la vida 
do la Hermandad Nacional de 
íé rcecs Provisionales. í u e la del 
31 de Marzo ú l t i m o , d í a en que 
se c e l e b r ó la p r imera Asamblea 
nacional" de la Hermandad. 

En ella se dio cauce adecuado 
a los impulsos de un idad por 
todos sentidos, constituyendoso 
de f in i t ivamome la He rmandad 
Nacional , con el nombramien to 
de su ó r g a n o rector : la J u n t a 
Nacional , y su í u n d a m e n t o o p i -

L A P R I M E R A 

m 

e n i m m o t i e i © d e p o s í f o i l i d a d e s i l i m i S a c i a s , enSsre l i 
q u e d e s t a c a n m á a d e c i e n i r a b a j © s d i f e r e n í e s : F r u n 
c i d o s , u n i ó n d e i e l a s , o j a l e s , c o s i d o d e b o l o n e s , m e c a 
n i s m o s a l i a d o i e n t s e ^ e j e d p r , c a n i l l e r o a u S o m á l i c o , e l e . 

c o n p a q u e i e d e l e v a s p a r a e i b o r d a d o a u t o m á t i c o , c o n 
u n a y d o s a g u j a s , e n u n a g r a n d i v e r s i d a d d e d i b u j o s -
n u e v e v a r i a n t e s p o r l e v a — r e l l e n o s , t u p i d o s , d e e x -
i r a o r d i n a r i o r e a l c e y p l a s t i c i d a d . 

— e n m o d e l o s p o p u l a r e s — l a s u a v i d a d d e m a r c h a , l a 
v e l o c i d a d d e 3 .000 p u n l a d e s p o r m i n u t o — t r i p l e r e n 
d i m i e n t o q u e e l d e c u a l q u i e r o t r a m á q u i n a s i m i l a r — e l 
c o s i d o y e l b o r d a d o h a c i a a d e l a n t e y h a c i a a t r á s , s o r t 
i n n o v a c i o n e s q u e h a n r e v o l u c i o n a d o e l m e r c a d o . 

l a e x t r a o r d i n a r i a s o l i d e z , l a t r a n s m i s i ó n , p o r e n g r a n a j e s 
y o i r á s c a r a c l e i í s í i c a s , h a n h e c h o q u e n u e s t r o s m o 
d e l o s í u e r a n a d o p t a d o s , p r e í e r e n t e m e n í e , p a r a l o s t r a 
b a j o s m á s d u r o s y d i f í c i l e s e n e l h o g a r , e l t a l l e r y l a 
i n d u s t r i a . 

MAQUINAS DE COSER 

M o d e l o s A u t o m á t i c o s = 
D o m é s t i c o s e Indus t r i a l e s ; | | SIEMPRE E N VANGUARDIA 
F A B R I C A N T E S : I N D U S T R I A S P . F R E I R E , S . A . e B O U Z A S - V I G Q 

m S T R T R T T i n O í ? M I A N HIERBO SIRUMO.- Rlmlmtü Mlkz * 22 - Burgos 

lar b á s i c o en la a p r o b a c i ó n da 
los Estutos. 

I n í u n d i d a asi ej a lma a ia 
Hermandad , con la fuerza de la 
un idad y la g a r a n t í a de la direc
c i ó n j e r á r q u i c a , podemos decir 
con fundamento: ¡ A Q U I E S T A 
M O S ! A q u i e s t amo§ , otra vez, 
d e s p u é s de v e i n t i t r é s a ñ o s de 
nuestro p r imer surgir a la vida 
c s p a ñ c l a , los que fuimos 'los peo
nes en la Gue r r a de L i b e r a c i ó n " , 
para una vez m á s ""darlo todo" a l 
servicio de la Patr ia . 

A q u i estamos nuevamente, los 
que quedamos de aquella oficia
l idad provis ional de nuestra C r u 
zada: ese cincuenta por ciento 
que u n dia tuv imos el honor de 
lucir la estrella de seis puntas 
sobre fondo negro, grabada cen 
fuego y metra l la a modo de ta
tuaje indeleble en nuestro pecho, 
como a l fé reces provisionales, de 
Complemento, de Mi l ic ias , asi
milados y honor í f i cos de los 
E j é r c i t o s Nacionales que comba
t ie ron por Dios y por E s p a ñ a , en 
salvaguardia y custodia de sus 
valores eternos. 

A q u i estamos, para, conformo 
j jregona nuestros Estatutos, man
tener y alentar el espir i tu re l ig io
so, de unidad, lealtad, sacrificio, 
austeridad y hermandad, que in
fundieron nuestra a c t u a c i ó n en 
la Cruzada, a f in de t r an smi t i r l o 
a nuestros hijos para que s i rva d i 
ejemplo a la juven tud e s p a ñ o l a , 
como " e s i a b ó n fucr tc .de u n i ó n 
con las futuras generaciones". 

A q u i estamos, para mantener 
el espiri tu castrense do nuestra 
unidad.» vinculados a j o s cuadros 
de nuestro glorioso e j é r c i t o , co
mo g a r a n t í a ' de con t inu idad de 
los valores i rrenunciablcs que 
inspi raron el 18. de Jul io, plasma
dos hoy en los p r i n c i p i o s j d é la 
Ley Fundamenta l del .estado; 
haciendo acto de presencia con 
palabras y con hechos, con toda 
la fuerza de nuestra un idad y ca
r a c t e r í s t i c o entusiasmo, allí don
de sea necesario defender la le
g i t imidad de nuestra. Cruzada, y 
pa ra mantener la sobriedad y 
austeridad de nuestro espir i tu 
religioso y castrense, ante los po
sibles peÜgros de r e l a j a c i ó n mo
ra l , po l í t i ca y social. 

Aquí estamos, en f in, para fo
mentar el c o m p a ñ e r i s m o y la 
he rmandad ; hermandad a u l 
tranza, que transcienda en he
chos: ayuda, c o o p e r a c i ó n , asis
tencia, tanto en lo m o r a l como en 
lo mater ia l , al c o m p a ñ e r o que 
en el marco de su vida cumple 
con honor la mi s ión que le esta, 
encomendada; al que cumpliendo 
su deber JÍC ve perseguido, pos
tergado, o injustamente atacado 
o difamado. 

A q u í estamos para decir a to
dos, que los a l fé reces provis iona
les han renacido; que la J u n U 
Nacional do l a Hermandad , for
mada por magn í f i cos c o m p a ñ e 
ros, representantes do todos Ioó 
sectores pol í t icos , profesionales y 
e c o n ó m i c o s de la N a c i ó n , ha do 
l levar adelante nuestros desig
nios; que recogiendo el septir 
u n á n i m e do todos los a l fé reces 
provisionales, no han de consen
t i r en forma alguna, que todo 
aquello que n a c i ó a la v ida pa
t r i a con nuestra p a r t i c i p a c i ó n , y 
sacrificio y esfuerzo, pueda per
derse o tergiversarse, porque pa
r a ello e s t á n dispuestos y deci
didos u n a vez m á s , a rendir , ¿i 
preciso fuera, el m á x i m o sor-
vic io que la Pat r ia necesite. 

Y esta promesa i m p l í c i t a en 
nuestro " ¡ A Q U I E S T A M O S ! " , 
es la m á x i m a g a r a n t í a de la vida 
do nuestra Hermandad. 

Ei presidente de la J u n t a 
prov inc ia l , 

Feiüc DE ECHEV A R R I E T A , 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y ' Tl i 

La S a n t í s i m a T r i n i d a d . Ss. V U 
centc de L e r í n , pbs., Susana, V i 
cente. Donaciano, mrs.. Ester 
Mardoqueo. 

Misa , con r i t o doble de p r ime
ra ciase y color blanco, de la 
S a n t í s i m a T r i n i d a d , o r a c i ó n se-, 
g*mda de la D o m i n i c a I de Pen
tecos tés , segunda E t f ámu los . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Gregor io V I I , Urbano i 
M a r í a Magdalena Sosia Bara t ! 
ida., Dionis io , ob. H 

Misa , con r t o doblo y color 
blanco, do -San Gregor io , s e g ú n 
da o r a c i ó n de San Urbano , t e r l 
cera E t f á m u l o s . 

CULTOS 
C A T D R A L : Misas rezadas des

de las siete y media en la ca
p i l l a del S a n t í s i m o Cris to de 
Burgos. A las diez. Horas me
nores, p r o c e s i ó n y misa conven
tua l . A las. doce, doce y media 
y una. misas rezadas en la na
ve mayor , con p l á t i c a . 

S A N L O R E N Z O : Novena en 
honor de la S a n t í s i m a V i rgen 
del A m o r Hennoso. Por la ma
ñ a n a , .a las ocho- monos cuarto 
Por la, tarde a Jas ocho, predi
cando e! R. P. M a n u e l M a c í a s 
O. P. 

M M . T R I N I T A R I A S : Fiesta 
do- la S a n t í s i m a T r i n i d a d . Por 
la m a ñ a n a , a las nuevo, misa 
rezada de c o m u n i ó n , con fervo-
rinos por el Excmo. Sr. Obispo 
A u x i l i a r . 

A las once, misa solemne, can
tada por la . Schola C a n t o r u m 
Santa Cecilia, de la J . O. C. y 
s e r m ó n por d o n Dan ie l S i m ó n 
r ioy . A l t e r m i n a r la misa, ex
pos i c ión do S. D . M . 

Por la tarde, a las siete, r o 
sario, t r isagio cantado y s e r m ó n 
por el mismo orador, p r o c e s i ó n , 
b e n d i c i ó n , reserva y a b s o l u c i ó n 
gpnoral do l a Orden, asistiendo 
el Excmo. Sr. Arzobispo. 

S A N N I C O L A S : Fiesta d e 
Nuestra S e ñ o r a de la A l e g r í a y 
de l a Car idad . 

A las once" y media misa so
lemne, cantada por l a "Schola" 
dé] Circulo C a t ó l i c o de Obreros, 
con asistencia del e x c e l e n t í s i m o 
y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r Arzobispo 
doctor don L u c i a n o P é r e z Plate
r o y , autoridades provinciales y 
locales. 

A c o n t i n u a c i ó n de ia misa, se 
t r a s l a d a r á procesionalmento 'a 
V i r g e n a su C a m a r í n , don í i e se 
c a n t a r á la Salve. 

SALESAS: Novena del Sagrado 
Corazón do Jesús . Por la tarde, a 
Jas ocho, predicando el R. P. 'Daniel 
Mar ía Agacino, S. J. 

ASILO DE NUESTRA. SEÑORA 
D E L A S MERCEDES. — Novena 
a Nuestra S e ñ o r a del Sagrado Co
r a z ó n de J e s ú s . 

A las seis de la tarde, los d í a s 
laborables y a las cuatro, d o m i n 
gos y d í a s festivos. E x p o s i c i ó n de 
S. D. MI., rosario y novena, ter
m i n a n d o con l a reserva. 

Por . l a m a ñ a n a a las siete y 
veinte, misa y ejercicio de las 
flores. 

S A N L O R E N Z O : E n la .misa 
do u n a , i n s t r u c c i ó n religiosa 
p o r el M . I . Sr. D . F é l i x A r r a -
r á s . Tema- "Elogio de la A c c i ó n 
C a t ó l i c a " . 
. R E L I G I O S A S C E L A V I S I T A 

C I O N (Salosas): M a ñ a n a , d í a 
25. fiesta do Santa Magdalena 
Sof ía Bara t , t e n d r á lugar a las 
nuevo y media en dicha igle
sia, la misa para las a lumnas 
del Sagrado C o r a z ó n . 

Lea V d . D I A R I O D E B U R G O S 

A G R I C U L T O R E S 
P K L I ' A K A D VUESTRA CAMPAÑA DE RECOLECCION 

SEGADORAS - A TABORAS 
ENTREGA I N M E D I A T A 

P e d r o C a b e z a 
DON J A I M E I , N.? 31. ZARAGOZA 

Sucursales: 
Coso Bajo, 104. — Huesca 
Mcnacho, 12 — Badajoz 

.ti mim 
mmim 
\umm 

V I D A 
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REraMBILIDAD (llíll 

r i m p o i t m 

Ent idad colaboradora n." 10 de la Caja Nacional del Seguro de 
Enfermedad 

Domicilio social: B A R C E L O N A . Balmes, 19 

Sflcnrsal en BURGOS: San Cosme, 6 Tel. 5383 
D e / e g a c / o n e i e n /as cabezas c/e partido y poblaciones 

i m p o r f n n f p í r/p h provincia 
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iHoy es el "Día nacional de la Acción Católica Í Í 

" N u e s t r a m e t a 
l a i n s t a u r a c i ó n 

l a v i d a d e 
t a d o s l o s 

h a d e s e r 
Y p r o g r e s o 

c r i s t i a n a d e 
d i o c e s a n o s 1 1 

La Casa de Ejercicios, obra cumbre 
de la Acción Católica burgalesa 

E x h o r t a c i ó n d e n u e s t r o R v d m o . P r e l a d o 

P AKA 4otlos nosotros militantes riel apostola
do en la organización oficial de la Acción 

Católica, este día es una invitación indeclinable 
fa» repaso de programas y al examen el© experien
cias, para ver si erí aquéllos haj? algo que añadir 
o modificar, y extraer de é s tas ' la lección que 
nos sugieren los métodos empleados en nuestra 
labor apostólica. 

E l panorama de nuestro apostolado es amplí
simo, porque se extiende hasta, donde alcanza 
Ja misión salvadora de la Iglesia. Así que nues
tra Acción Católica burgalesa tiene a su cargo, 
*n ayuda y por mandato de 1». Jerarquía; la ins
tauración y progreso de la vida cristiana de1 to
dos los diocesanos sin distinción de clase, edad, 
sexo, profesión y domicilio. • Dondequiera que se 
encuentre un alnm privada de la gracia, hay que 
procurar resucitarla a !a vida,divina; si se en
cuentra enferma., hemos de ver los medios de 
restablecer su salud esplrlturjl; si por ventura 
está débil y fluctuanle, debemos acudir a soste
nerla y darla robustez de espíritu en el ejercicio 
de la profesión cristiana. 

K l Papá Pío X I , puesto ex profeso a señalar 
tareas de apostolado, nos indica las zonas refrac
tarias a toda acción de los ministros de Dios por 
inveterados prejuicios contra el Clero o una de
plorable apatía religiosa. 

No cabe duda que la táctica iniciada de sali
das domingueras a los pueblos, en pequeños gru
pos de personas entusiastas y bien dispuestas, es 
oportunísima y de gran eficacia para despertar 
las conciercias, remover los posos de cristian
dad que hay en todos nuestros hermanos y sacu
dir desidias, rutinas y cobardías. Al mismo tiem-
•po qtio f.e les lleva la luz de la verdad, el cebo 
del amor y el empuje de' buen ejenplo, háeen-
seles patentes las excelencias y ventajas de la 
Acción Católica y sus organizaciones. No quere
mos escatimar nuestro aplauso; queremos expre
sar a nuestros amados dirigentes la alegría y el 
consuelo que invaden nuestro corazón ante la ri
sueña perspectiva de abundante cosecha, susci
tada y promovida con esta forma de apostólico 
ministerio cu provecho de muefias almas y en 
auge de !a Santa Religión. 

No perdáis lá ocasión de inculcar en vuestras 
propagandas ?a práctica díj los Ejercicios Espiri
tuales a personas de toda condición. L a Casa de 
Ejercicios Espirituales es Ir. obra cumbre de la Acción Católica. Diocesana; !a Casa de Ejercicios Es-

so 
a 

los Cursillos de Cristiandad. "' "~ "'" "~ ^ "l'at,os 
Poco ha leí.'.nos, con legítimo regosto y santa emulación, que durante el último trimestre del pasa

do ano y el primero del actual practicaron los San tos Ejercicios 8.43jí ejercitantes en cierta diócesis es
pañola. Bien es cierto que allí disponen de 14 Casas ele Ejercicios y 799 propagandistas que por puro 
amor de Dios dedican sus ocios a la, búsqueda y alistamiento de ejercitantes en todos los ambientes 
„ Dentro de nuestra modestia y en proporción con nuestros medios ¿por qué no hemos de hacer en 
Burgos algo semejante? 

Nobleza obliga, y caridad también. 

•". ' • • • • • 

M á s d e c a t o r c e m i l l o n e s d e p e s e t a s i m p o r t a n 
l o s s o c o r r o s q u e l a C á r i t a s d i o c e s a n a 
h e c h o l l e g a r a l o s n e c e s i t a d o s b o r g a l e s e s 

Están muy adelantados los estudios de una guardería 
infantil, un Centro social y un grupo de viviendas 
cuyo presupuesto global es de varios millones 

L A labor de Cáritas diocesana durante el pasado 1058 ha lle
vado el ritmo creciente iniciado en años anteriores. Porque 

cst imámos qúe en esto, como en tantas otras cosas, la elocuencia 
mejor es la de las cifras, vamos a reducir a números aquella labor. 

En la Cocina de Caridad se repartieron 84.220 comidas por un 
valor de 505.;32O pesetas. En lanas y telas 77.487 pesetas. En medi
camentos 41.715-pesetas. En*ayuda a vergonzantes, 62.897 pesetas. 
En socorros extraordinarios y sobrealimentación ' a enfermos, 
58.693 pesetas. Gastos de instalación y sostenimiento del Hogar do 
lá Obrepa, 267.023 pesetas. A ésto hay que añadir la distribución 
de 60.704 prendas d,o vestir valoradas en 1.800.000 pesetas. 
- .. Ayuda americana.—Leche: 158.645 kilos, de la" que uña gran 
parte se ha distribuido en liquido, lo que importa en pesetas 
Y.139.000; 'queso, 67.390 Riles, por un valor de 3.368.500 pesetas y 
1.000 colchones" valorados en 800.000 pesetas. 

En resumen, 'os socorros que la Cáritas Diocesana ha hecho 
llegar a ios necesitádos de la capital y de los pueblos de la Diócesis, 
en el año 1958 suman ¡nás de 14.000.000 de pesetas. 

Para quitar un poco siquiera de la frialdad que pudieran tener 
las anteriores escuetas cifras, sin mermar por otra parte su elo
cuencia, quisiéramos fijar !a atención de nuestros lectores en el 
trabajo y abnegación que suponen la- movilización y reparto de 

esta enorme suma de ca torce mi l lones , cuya distribución l i a debido 
hacerse, por lo genepal. en especie y en pequeñas porciones. 

Para nuestro propósito bas tarán unas ligeras consideración''.:, 
sobre el trabajo que exige la preparación y distribución do más de 
cuatrocientas comidas diarias, la disolución y reparto de mil qui
nientos litros de leche, también diarios, asi como partir y, pesar mi 
les de kilos de queso, confección de prendas, visitas a enfermos, 
vergonzantes y mensualmente a cada una de las familias socorri
das" para la entrega de tarjetas de socorro, investigaciones, confec
ción de ficheros, organización y ejecución de Tómbola etc., etc. 

Esto dará una idea del gran número de personas (un verdark -
ró ejercito) que tiene movilizada la Iglesia en nuestra Diócesis pá 
el ejercicio de la caridad, en una labor constante, y caliada <^ 
renuncia y sacrificio a través de sus organizaciones de .cáridád: 
Secretariados parroquiales, Conferencias de San Vicente de Paul, 
Damas de la Caridad, Congregaciones Marianas, etc., etc. 

Ya están muy adelantados los estudios y proyectos de una 
GuaiMeria Infantil, un Centro Social. y un grupo de viviendas. 
Presupuesto, varios millones de pesetas, trabajo mucho, rnüchisi-
mo. Por lo que pedimos la colaboración personal y económica de 
todos aquellos que quieran "sentir con el deber" según la consig
na de la Iglesia. 

' Jorge M I J A N G O S 

e n 

a ta emisora 
P o r J o s é M . a F R A N C E S 

E l C 111*11 
AJO es posible explicar lo que 

1 es el Cursillo de Cristian-., 
i p l Vano empeño de quien lo 
inteñto porque ¿jsérla posible 
^presar en nuestro lenguaje 
humano algo que es neta y en
c á m e n t e divino? 

.Para saber io que es hay que 
yiyirlo y vivirlo en la forma tan 
intonsa en que lo viven los cur-
51liistas. No exagero, hay testi-
SOs de sobra; si no me eres a mi. 
Pregúntales' a ellos. 
, Sin embargo, a manera de te-
l08rama, daré unas impresiones 
Sl>ncillas de la huella indeleble 
•lUo el cursillo deja en nuestras 
wnas. 

Nos recuerdan en él que la 
sracia cs un ¿on sobrenatural 
i0n que nos regala Dios, neta-
nonte espiritual y, como tah, 
Corpóreo. Pero a está verdad 

(o?105 de añadir que la gracia 
cursillo, esa gracia tan pró-

Jgmcnte derramada .por el Es-
!, i i u ^ Dios, es'algo bien tan-
ilüí -•y Material, es el agua viva 
a,1 Evangelio que cala nuestras 
h ',as y nos hace notar sensi-

unente sus bienhechores efec-
w i ^n la misma forma en que 
c " i nto percibe los del agua 
clon» e aPlaca su sed, -espair-
oSr? su frescor por todo el 

^nismo, con la enorme ven-

^ G A R A N T I Z A D O S 
CAUNY-DOGMA 

^ C E R T I N A Y 

.̂ A A R C A S 

e ran 

taja, de que, agüella, tiene la 
virtud de crear en nuestro in
terior un verdadero manantial 
inagotable qué nos sacia para 
siempre. 

'•Si conocieras el dón de 
Dios...". 

Si supieras, ¡ ¡hombre!! , que 
puedes ser portador perpetuo 
del mayor tesoro del Universo., 

No debes c'onformarte con vi
vir en gracia. Eso es muy bello, 
de acuerdo, y hasta quizás pa- • 
rezca ia máx ima aspiración del 
cristiano, sin embargo, es infi
nitamente superior saberse cu 
gracia, esto es: Vivir la gracia? 
Explica perfectamente' este pen
samiento, en otro orden de co
sas, el ideal de aquél chico, exce
sivamente prerezoso cuya máxi
ma felicidad consistía en dor
mir, con la condición do que al 
dormir soñara que estaba dur
miendo. 

Y esto cs lo que enseña y' dá 
el cursillo. 
. Ese es su misterio. 

Esa es la explicación de la des- . 
bordante, alegría que posee todo 
cursillista: Ha visto claro, ha 
comprendido su destino, ha en
contrado a Dios, se sabe amado 
por El en una forma infinita y 
desea. corresponder con- toda su 
alma. Se ha encontrado a si 
mismo porque, ha encontrado a 
Dios. 

Al terminar el cursillo, des
pués de tres inolvidables días 
de paladear verdades eternas y, 
de adentrarnos en la magnifi
cencia inigualable del Cuerpo 

Místico de Cristo, cuya dogmáti
ca y cabal significación se nos 
expone en íorm?. sumamente in
teligible, nuestras bocas solo ha
blan de lo que está lleno el cora
zón. Ardemos en deseos de pre
gonar por doquier esta maravi
lla para cjue todo el mundo pue
da participar —e.sfá a su alcan-
cí do lo mismo! que nosotros 
participarnos. 

Pretendemos alcanzar en eMa 
tiprra, y para esta tierra, el reino 

do Dios y su justicia, y una vez 
conseguido esto —al decir de la 
Sagrada Escritura—, todo io de
más se nos dará ' por añadidura . 

\ T AN a cumplirse once años de 
v actividad radiofónica de la 
Acción Católica. El dia 25 de Ju
lio de 1918 por las antenas de Ra
dio Castilla se anunciaba por vez 
primera la emisión cuyo título en
cabeza este mismo artículo. Los 
Jovertes de A. C. preparaban la 
magna Peregrinación a Santiag:o 
de Compostela en £*quel Año San
to y no quedó instrumento algu
no de propaganda sin utilizar. 
Se había convocado un concurso 
de guiones radiofónicos, y pre
cisamente el día 25 de Julio,-fes
tividad de Santiago Apóstol, era 
la fecha señalada para dar a co
nocer el fallo del mismo con la 
radiación del g^uió«í premiado* 
Aquel é i a quedó inaugurado 
' 'Crismón" que- sin interrupción 
ha venido ocupando un espació 
en la propagación de Radio Cas
t i l la correspondiente a los do
mingos. 

La primera época de "Crismón", 
pues, pertenece ai Consejo dioce
sano de los Jóvenes de Acción 
Católica, cuyos miembros, sabia
mente asesorados por un extraor
dinario Consiliario que fue él ac
tual Obispo de Orense, Excmo. y 
Rvümo. Sr. Dr. D. Angel Temiño 
Sáiz, supieron intuir la trascen
dencia de este moderno instru
mento de difusión de ideas, al 
que dedicaron muchos entusias
mos y horas inolvidables. 

El año 1951 "Crismón" pasó 
a depender de la Junta diocesa
na de Acción Católica, con lo cual 
venía a reconocerse por este or
ganismo la importancia de este 
apostolado y la necesidad de ase 
gurar su continuidad. 

No es preciso detallar cuál ha 
sido la laboy realizada por "Cris
món" en el trascurso de estos 
once años porque sin duda es 
bien conocida por los lectores a 
los que será familiar ya este pro
grama de Radio Castilla a las 
10,45 de la noche del domingo. 
Sin embargo, estos once años de 
actividad modesta han constituí-
do la etapa inicial del apostola
do) radiofónico en Burgos, que 

hoy se nos presenta con amplios 
y esperanzadores horizontes.; 

Es sabido que dependiente de 
la Junta de Metropolitanos Es
pañoles y de la Comisión Episco-
"pal de Cine, Radio y Televisión 
existe un Secretariado nacional 
encargado de dirigir y encauzar 
las activi4ades en estos campos 
y orientar dichos instrumentos 
difusores al servicio de la Igle
sia, Asimismo en cada diócesis 
existe un Secretariado diocesano 
de Cine, Radio y Televisión bajo 
la dependencia inmediata del res
pectivo Prelado, cuya finalidad es 
secundar las directrices marcadas 
por el Secretariado Nacional en 
orden a plasmar en realidades el 
programa señalado por la Jerar
quía. Es verdaderamente inmen
sa la labor a desarrollar en el 
campo del cine (cines parroquia
les, federación de salas, produc
toras, distribuidoras controladas, 
etc) y de ía televisión (teleclubs, 
etc.), peró no es menor la seña
lada para la radio. 

En Burgos, la experiencia de 
"Crismón" y la disponibilidad de 
un eficiente equipo de locutores 
y personal técnico hizo pensar de 

una manera decidida en el pro
yecto de una emisora diocesana, 
tantas veces añorada y que podía 
tener realidad bajo la tutela del 
Secretariado de Cine, Radio y 
Televisión en quien oficialmente 
ha depositado la Jerarquía su 
confianza para el desarrollo del 
apostolado con estos medios. 

Todos nuestros lectores ya co
nocen la existencia de una emiso
ra diocesana de onda corta, bajo 
la denominación de "Radio Bur^-
gos". Actualmente, después de ha
ber adquirido una experiencia con 
esta tjequeña emisora, se están ¡Un3 
ultimando los pasos para que la 
emisora diocesana sea digna de 
nuestra diócesis y de la labor a 
que es tará destinada. A cuatro 
kilómetros de Burgos, en el lug-ar 
conocido por "Monte^ de la Aba
desa" en la carretera de Madrid, 
se levanta ya, esbelta, la magní 
fica antena, del cuyas instala
ciones dió cuenta a su tiempo la 
Prensa de la ciudad. A l pie de la 
misma se está ultimando uñ be
llo edificio que albergará los apa
ratos transmisores para onda me
dia. Los estudios de ''Radio Bur
gos" se es tán instalando en un 

edificio de la Plaza de Alonso 
Martínez, y es tarán dotados de 
todos los elementos necesarios 
hoy para la moderna técnica de 
la radiodifusión (estudios varios, 
auditorium para espectadores y 
emisiones "cara al público", etc.). 

Pedemos estar satisfechos los 
burgaleses de esta magnífica obra. 
Por ser de la Iglesia, podemos 
considerarla propia de cada uno, 
ya que sus intereses son intere
ses de todos y cada uno de los 
católicos. Con org-ullo podemos 
proclamar que Burgos se está 
mostrando en posición avanzada 
en la conquista para la Iglesia 
de estos modernos sistemas de d i 
fusión, cuya eficacia apóstóli-
ca tanto ponderó y recomendó 
S. S, Pío X I I , 

La Acción Católica burg:alesa, 
al congratularse hoy, en su Día 
Nacional, de poder exponer p ú 
blicamente algunas de s.us acti
vidades, se felicita también pú
blicamente por este logro para la 
Iglesia de una estación emisora 
propia y envía esta felicitación 
al Excmo, y Rvdmo. Prelado, que 
püede ver con satisfacción cómo 
aumentan y se multiplican los 
frutos de su fecundo celo pastoral. 

Para hacerse coaoi 

U7i c i í r s i U i s t a . 

a e 

M a r i a n a s a n t e 

Por J e s ú s - M . SAEZ COMBA 

Vicc-Prefecto de la Congregación 
Mariana de Luises 

nueva 
un 

a ios poseedores da un 

' r O D A V I A latente l a eete/m;-
•*• v-ión de l D í a M u n d i a l de 
las C o n y r e í t a c i c n e s M a r i a n a s , 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a e s p a ñ o l a h a 
s e ñ a l a d o p a r a h o y , d o m i n g o , 
l a \ d e s u " D í a N a c i o n a l " . 

L a s CoJicjreg a c i o n e s M a r i a 
n a s , en g e n e r a l , engloban^ u n 
c o n j u n t o de p e r s o n a s de todas 
las edades y condic iones s o c i a 
les 'que, por- e s t a r r e u n i d a s 
en u n a A s o c i a c i ó n e s p e c í f i c a -
n iente p i a d o s a , s i e n t e n y t ie
n e n l o§ m i s m o s p r o b l e m a s que 
A c c i ó n C a t ó l i c a . P o r q u e la. l a 
bor que r e a l i z a n l a s C c n g r e g u -
ciones M a r i a n a s a t r a v é s de s u s 
secc iones n o puede s u b s u m i r s e 
b a j o otro l e m a que el de " a c 
c i ó n c a t ó l i c a " . 

¿ Q u é es s ino a c c i ó n c a t ó l i c a 
—/ c a l i z a r o b r a s de c a r i d a d — lo 
que h a c e n s u s secc iones c a r i t a 
t i v a y de a s i s t e n c i a a. los n e c e -
iiUados? ¿ Q t i r o; sino- ( t p b s l ó l i * 
SCIT c/ llcV'íu o c a o o úifi'prQSáo 

de ÍQ e n v e r g a d u r a de S I P E , 
por e j e m p l o ? 

Y , por eso, este D í a N a c i o 
n a l , de l a A c c i ó n C a t ó l i c a es 
u n a j o r n a d a e n l a c u a l todas 
n u e s t r a s o r a c i o n e s h a n tík? ifc 
d i r i g i d a s a pedir a D i o s - f u e r 
z a s n o s ó l o p a r a c o n s e r v a r y 
m a n t e n e r e l r i t m o de n u e s t r a 
t a r e a , s i n o p a r a a u m e n t a r l a , s i 
ello es posible. 

Y hoy m á s que n u n c a e s t a 
c o l a b o r a c i ó n e n t r e A c c i ó n C a 
t ó l i c a y las C o n g r e g a c i o n e s M a 
r i a n a s se h a c e d e todo punto 
n e c e s a r i a . Y por eso n u e s t r a 
J u n t a Diocesano, eng loba n o so-i 
l a m e n t e l a s in s t i tuc iones t r a d i 
c i o n a l e s de' A c c i ó n C a t ó l i c a e n 
s u s c u a t r o r a m a s , s i n o que 
n u e s t r a j e r a r q u í a , con u n a a m 
p l i a v i s i ó n de los p r o b l e m a s 
m o d e r n o s , h a i n c h á d o d e n t r o de 
l a m i s m a u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l a s . C o n g r e g a c i n n e s M a r i a -
ivaS. No debemos o l v i d a r que 
ACciím. C a t ó l i c a y tas C u n a r e -

gac iones M a r i a n a s se c o m p l e 
m e n t a n y en s ü u n i ó n de f m r -
s a s . r a d i c a e s a s a v i a n e c e s d r i a 
p a r a r e s o l v e r los g r a v e s proble
m a s de l aposto lado moderno . 

C o m o a l p r i n c i p i o d e c í a . , l a s 
C o n g r e g a c i o n e s M a r i a n a s c o n -
rrmnorarcyn y a s u D í a M u n d i a l 
y a h o r a , a l a s pocas s e m a n a s , 
y c o i n c i d i e n d o t a m b i é n c o n el 
M e s de M a r í a , A c c i ó n C a t ó l i c a 
E s p a ñ o l a c e l e b r a s u D í a N a c i u -
7iá{. N i c o m o congregante s , n i 
c o m o m i e m b r o s de a c c i ó n c a t ó 
l ica , y , en. xdt imo t é r m i n o , n i 
c o m o c r i s t i a n o s , podemos des-
e n i e n d e r n o s de estas s o l e m n i d a 
des. Y s i c u a n d o l a s C o n g r e g a 
c iones c e l e b r a r o n s u fiesta m u n 
d i a l . A c c i ó n C a t ó l i c a c c n t r i b t i -
y ó a d a r esplendor a e s a c o n 
m e m o r a c i ó n , a h o r a las C o n g r e 
gaciones M a r i a n a s a p o y a r á n y 
¿ b e r r o c h a r á n todo s u e n t u s i a s -
m o para; que los ac to s o r g a n i -
v<i(¡.<.>: /(.';(///(/? vori el mayryi' 
esplendor. 

P o r q u e l á v e r d a d es que A c 
c i ó n C a t ó l i c a es u n a h e r m a n a 
n u e s t r a . P e r o una. h e r m a n a , m u y 
q u e r i d a . S o m o s h i j a s de los m i s 
mos p a d r e s . C r i s t o n u e s t r o s í m 
bolo y M a r í a S a n t í s i m a , nues 
tro b l a s ó n y c o n s i g n a . No pode
mos , e n n i n g ú n m o m e n t o n i 
o c a s i ó n , d e j a r n o s o lv idados los 
u n o s a los otros . 

Y . por eso, en e s t a ' jubi losa 
f e c h a , l a s C o n g r e g a c i o n e s M a 
r i a n a s por m í r e p r e s e n t a d a s 
— u n g r a n h o n o r i n m e r e c i d o me 
h a c e n c o n el lo—. se p o s t r a n a 
los pies de M a r í a s o l i c i t á n d o 
s u a y u d a y r o g á n d o l a qxie no 
nos d e s a m p a r e en n u e s t r a s 
a f l i cc iones y que nos a y u d e a 
p e r s e v e r a r en n u e s t r a l a b o r de 
apostolado. 

P o r So7}ta M a r í a la. M a y o r . 

A J e s ú s por M a r í a . 

Una nueva marca de discos de
seosa de hacerse cpnocer 'do los 
discóñlos españoles ofrece gratui
tamente a todos ellos, con la sola 
condición de comunicar la mar
ca de su tocadiscos y fecha apro
ximada cíe adquisición, un paño 
antiestético de impregnación i n -
volatizable para eliminar el pol
vo y la electricidad estática de los 
discos. 

Dlctios paños se yenden en las 
tiedas a no menos de 25 pese
tas, pero la referida marca envía 
ün paño a cada solicitante por 
sólo 7,50 pesetas (por giro postal 
o en sellos de correos) de gas
tos de embalaje y envío, o por 
10 pesetas contra reembolso. 

Por no tratarse de una. venta 
comercial,' sino de una distribu
ción con' fines estrictamente pu
blicitarios', es de suponer que la 
demanda sobrepasará en mucho 
las pcsibilidad'es de "servicio" y 
se recomienda a todos los inte
resados se apresuren a pasar su 
solicitud para llegar a tiempo y 
aprovecharse de la oferta. 

Los discóñlos deben escribir a: 
"C. I . D. S. R." Servicio Bu-3, 
Vallehermoso 34, Madrid, inclu
yendo el importe de los gastos y 
recibirán el paño antiestático a 
vuelta de correo, junto cop los ca
tálogos y folletos de "C.I.D.S.A." 
que les serán enviados completa
mente gratuitos. 

R e p r e s e n f a n f e 
Relacionado fábricas y talleres! 
precisa importante fábrica de co
tones limpieza maquinaria. Es
cribir a "Alas" n.' 3.083. — Apar
tado 257. — Bilbao. 

F á b r i c a r e c a m b i o s m o t o 

y 
interesa viajantes toda España. 
Escribir con referencias y pro
vincias exactas que visitan. I n 
útil si no conoce el ramo. PUBLI
CITARIA Pelayo, 1. BARCELONA. 
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En la noclie d e ayer 
r e g r e s ó de Portugal el 
a i c a Ide ¿ e la c iu dad 

Tioo M i i o a Burgos el director general 

de AsddIos Legales de U m \ Aires m 
Doy visitará Düeslros moDiunenlos 

En automóvil y procedente de 
Portugal y Santiago de Compos-
tela. regresó anoche a nuestra 
ciudad el alcalde, don Mariano 
Jaquotot, acompañado del pri
mer teniente de alcalde don Vi
cente Pérez. 

| Con los representantes del 
Ayuntamiento de Burgos en el 
reciente Congreso Iberoamerica
no-filipino celebrado en Lisboa, 
llegaron asimismo a nuestra ca
pital el Dr. D. Carlos Mouchet. 
director general de Asuntos Le
gales de Buenos Aires y jefe de 
la Asesoría jurídica de dicha mu
nicipalidad, juntamente con la 
señora de Mouchet y su hija. 

. Los ilustres huéspedes de Bur
gos cenaron con los señores de 
Jaquotot en el Hotel Condesta
ble, a cuyo acto asistieron asi
mismo, los alcaldes de Huesca, 
Soria, Vitoria .y Guinea, de pa
so los tres primeros hacia "las ci
tadas capitales y el segundo ha
cia Bilbao, donde se propone vi
sitar a un familiar suyo. 

Durante el día de hoy los se
ñores de Mouchet recorrerán 
nuestra ciudad, acompañados por 
el alcalde, para conocer los mc-
numentos históricos y artísticos 
que Burgos encierra. 

Madrid.— Ha sido suspendida 
la corrida de toros que estaba 
anunciada para- esta tarde, a 
consecuencia del fuerte chubas
co caído, que ha inutilizado el 
ruedo para la lidia. 

Esta es la segunda corrida de 
la feria de San Isidro suspen
dida totalmente, ya quo otra lo 
fue a su mitad.—Cifra. 
MUERE VICTIMA DE UNA 

CORNADA, UN NOVILLERO 
MEJICANO 
Méjico. — Ha sido enterrado 

S e c c i ó n F i n a n c i e r a 

P i n o d e r l v a d o s , S . £ . 
Ss/as c í e l o s I n f a n t e s 

mu mmi mmm 
Se convoca a Junta General 

Ordinaria de accionistas, que se 
celebrara en el domicilio social a 
las cinco de la tarde del día 22 
de Junio de 1959 en primera 
convocatoria, y si procediere a la 
misma hora del siguiente día 23 
en segunda convocatoria, con ob
jeto de someter a su aprobación 
la Memoria, Balance y Cuenta 
de Pérdidas y Ganancias del ejer
cicio de 1958, gestión de la Ge
rencia y Consejo, renovación del 
Consejo y nombramiento de Cen
sores de Cuentas. 

Salas de los Infantes, 22 de 
Mayo 1959. — El Presidente del 
Consejo de Administración. 

P o d r á p r e p a r a r s e u n s u g e s t i v o 
p r o g r a m a p a r a l o s F e s t i v a l e s 

A t a l f í o s s h a n f o r m & l a d o i n t e r e s a n t e s o f r e c i m i e n t o s 

Con vistas a la confección de 
los programas do Festivales de 
Verano, la Comisaria dependien
te- del Ministerio de Información 
y Turismo, ha ofrecido a Bur
gos un conjunto altamente su
gestivo de espectáculos que po
drán desplazarse a nuestra ciu
dad1 durante los meses de Julio 
y Agosto. 

Entro dichos ofrecimientos fi
guran ' los del ballet ^español de 
Luisillo y su Teatro cié la Danza 
española; el ''American Festival 
Ballet", la Compañía titular del 
Teatro de la Zarzuela que pon
dría on escena diversas produc
ciones líricas, como "Bohemios", 

[ 0 1 
te la F ü l i 

Se inició el estudio eje un ante

proyecto de ley regulando las 

Asociaciones de cabezas de lamilia 

Madrid—En la sala de. juntas 
del Consejo nacional del Movi
miento ha celebrado reunión or
dinaria la comisión permanen
te del Congreso de la Familia Es
pañola, bajo la presidencia del 
delegado nacional de Asociacio
nes. Asistieron a dicha reunión 
el obispo auxiliar de la diócesis, 
Dr. Ricote, que ostentaba la re
presentación del Patriarca - obis
po, ios directores de Política In
terior y de Enseñanza Universi
taria, el marqués de Vivel, pre
sidente de la Asociación Católi
ca de Padres de Familia; el con
de de Santa Marta de Babio, 
presidente de la Asociación de 
Familias Numerosas y otras per
sonalidades. 

Se inició, en esta reunión, ei 
estudio de. un texto de antepro
yecto de ley, regulando las Aso
ciaciones de Cabezas de Familia 

- que constituyen el trabajo más 
importante que, en estos momen
tos, está realizando dicha comi
sión permanente. Tras un deba
te inicial sobre cuestiones de to
talidad, la comisión discutirá, de 
ahora on adelante, el desarrollo 
articulado de dicho texto. 

"Pan y toras", "La boda de Luis 
Alonso", "Doña Francisquita" y 
otras y, finalmente, la Orquesta 
Sinfónica de Madrid, bajo la di
rección del maestro ^Spíteri. 

Por'otra parte, sé ha ofrecido 
a la Delegación provincial del 
Ministerio do Información y Tu
rismo, con carácter particular, 
la agrupación titulada "La Co
media española", para represen
tar "Los encantos de la culpa", 
"El cerco, de Numancia", "La 
vida no tiene argumento" y 
"Aníbal", todo ello en teatro es
pecial, de efectos plásticos reva
lidados por escenarios simultá
neos, conjunción de anécdota, 
ballet y verso. "La vida no tie
ne argumento", fue puesta re
cientemente en Parjs, bajo el 
patrocinio de la Embajada de 
España y con gran éxito. 

Finalmente también so ha 
ofrecido a dicha Delegación ; el 
grupo bretón de folklore, - con 
danzantes, músicos y cantores 
titulado "Sao Breiz El Kelc'h 
Keltiek Sant Yann", grupo fran
cés dé la alta Bretaña do San 
Juan de Boiseau, el cual, des
pués de jiras, por Estados Uni
dos, Alemania y Austria, vendrá 
hacia ei primero de Agosto a 
ciudades del Sur de Francia, 

desdo donde sería fácil conseguir 
su desplazamionto a Burgos. 

, Sobre esos datos, fácil es an
ticipar que los Festivales do Ve
rano en nuestra ciudad pueden 
alcanzar un carácter de autén
tico acontecimiento, como ya lo 
fueron pasado ano. 

fiRCflDIOO-MCOROMUfl. 
MAQUINARIA E,IS (.IM.KAI. 

Iparrasvirre, 39-41-43 ^ BiLBOO 

hoy en el panteón de la gana
dería de Piedras Negras, el no
villero Francisco Hernández Pa
vón, conocido en los medios tau
rinos por Paco Pavón, quien fa
lleció ayer a consecuencia de 
upa terrible cornada que sufrió 
el 26 do Abril en la plaza de 
"El Toreo", de esta ciudad. 

El cadáver fue trasladado ayer 
mismo a la haciendá de Ran
cho Seco, donde vivía con su 
padre, el ganadero Carlos Her
nández. Esta mañana fue ente
rrado en el panteón que existe 
en .la ganadería de Piedras Ne
gras. 
! El joven novillero, que so3o 
tenia 22 años, fue cogido cuan
do ejecutaba un quite a un toro 
de la ganadería de Peñuelas, 
durante un "manova mano" en
tré los diestros Luis Procuna y 
Alfonso Ramírez "Calesero", en 
el que actuaba como sobresa
liente.—Efe. 
CARTEL PARA LA CORRIDA 

DE LA LIBERACION EN 
BILBAO 
Bilbao.— El gobernador civil 

ha dado a conocer el cartel de 
la corrida de la Liberación que, 
como todos lo saños, se celebra
rá ei próximo día 17. do Junio. 

Alternarán los matadores de 
toros . Antonio Bienvenida, "Cu
rro" Romero y "Mjguelíh", con 
ganado de don Podro Domecq. 

N u e v o d i s t r i b u i d o r 

e f e / p a v i m e n t o d e p l á s t i c o 

S I N T A S O L 
M | l | n i ff Q ^ f f Sf (Fábrica de Ariz) notifica que ha otorga-
\ i b u m A m • • V M do Ia concesión para la venta y coloca

ción de su íabricado SINTASOL a la firma 

H I J O S D E R I U , S . L . 
jSÜHjfci ^ General Mola, 9. — Tfno. 1749 > B E É B Í 

. iiafBE* habiendo cesado el hasta ahora distribuidor lÜIIS? 

M i m é i u a 

' ' •• fL'.-'i' '.' 

A G R I C U L T O R 
nente sa cosecha de cereales, destruyendo todas h 

hierbas con el 
« H E R B I C A R R O E L U 2 0 0 » 

t - ^ m o m u ; (Patentado) 
• - ^ . V K FERRO - METALICA VASCA 

v José Mari* Es^nza, 17. - Teléfono 32619. , Bir 

Madrid. — Se registraron 
precipitaciones, más b i e n 
tormentosas, especialme n t c 
en el sistema central, mon
tes de Toledo, Pirineos, Nor
te de Galicia, Cataluña y 
Sierra Morena. También en 
algunas zonas llanas, como 
Salamanca, con 6 litros y 
Madrid, con 19,5 litros por 
metro cuad'rado, m á x i m a 
pluviométrica del día. 

Predicción válida para el 
dia 24: Extensión hacia el 
Sur y región mediterránea 
de la principal zona inesta
ble que seguirá mafcñlestán-
dose con preferencia duran
te el día y, con las mismas 
características de irregulari
dad tormentosa que anterior
mente. Muy nuboso en el 
Cantábrico y Pirineos, Cata
luña, Ebro e Ibérica con 
chubascos qué pueden afec
tar también al sistema cen
tral. Posible mejoría poste
rior. ) 

Las temperaturas extremas 
de España fueron de 28 gra
dos en Murcia y 2 en Soria. 
La máxima de Madrid fue 

l 18,8 ,a las 14 y la mínima de 
9,4 a las 6.—Cifras. 

M í m niiüa oíítial a M m 
S e l i e i M o ^ i l e Modí» 

Inspeccionará la zona pinariega 

y el "cinfurón verde" 

Para el día 1 de Junio tiene 
anunciada una visita oficial a 
Bwqos —la primera que efectúa 
dbsác su toma de posesión— el 
director general de Montes, don 
Salvador Sánchez Herrera, que 
llegará a nuestra ciudad en la 
noche del sábado, acompañado 
da subdirector de Montes y Po
lítica Forestal, señor García Pe
res y del í/ubdirecror general del 
Patrimonio Forestal del Estado, 
señor Navarro Garníca. 

Aprovechando un viaje a So
ria y en ruta hacia Burgos,'.ins-
peccionarán previamente la zo
na pinariega burgalesa partien
do de lp ' divisoria con Soria. 

Ya en imestrá ciiCdad. el di
rector general de Montes y de
más? personalidades de su séqui
to y alto personal del Distrito, 
realizará una visita al "Cintu-
rón verde'', particularmente a los 
cerros del Castillo y de San Mi
guel, iransfor.mados en un bellí-
simo parque que eh el futuro se-
rá auténtico orgullo de Burgos. 

S e c c i ó n Femenina 

I 
ñ ei í m M Mi 

ii 
Mañana, lunes, a las siete y 

media de la tarde en el Hogar del 
Frente de Juventudes, se celebra
rá la prueba locál de Danzas 
participando ose dia 16 grupos 
de la Categoría de' Juventudes y 
dos dé mayores. 

Bailarán todos ellos la danza 
obligada quo .será "La Virgen" y 
entre lás do. libro elección algu
nas son "Lá Canastilla", "El en
cadenado"; "Ovojita", "El Mi
lano'-', "La jota de Burgos" etc. 

So presentán en la primera 
parte: Instituto, 3.9 "A"; Grupo 
luscolar de la calle Salas; Tere-
siano. •2.- "A"; Jnstituto, 3.9 "B" ; 
Teresiano, 1.'-' "A"; Instituto, 3.9 
"C"; Saldaña, 2.?; Teresiano, 2.? 
" B " ; Teresiano, i.? "B". • \ 

En-la Segunda parte: Teresia-. 
no, 3.9, "A"; Liceo de. Nuestra 
Señora del Carmen;. Teresiano, 
5,'-'; Liceo de Nuestra Señora del 
Carmen " B " ; Sindicadas de va
rias íábricas; Teresiano, 3.- " B " ; 
Concepcionistas, 3:q; Saldaña 
(gratuitas) y Sección Femeni-
na-"B". 

LA TARIFA del giro postal 
es de 0,25 pos 100 de la canti-' 
dad girada más una . peseta por 
envío de libranza. 

Ulilk^ este servició para sus 
envíos de fondos ya que el Gi
ro Postal es rápido, económi
co y seguro. 

E L C O L O S O 
G R A I N O 

W T ó m e l o SOLO O C O N HIELO Y 

4* M A L A G A >V 

¡ i O C A S l O N ! ! 
So vende en Logroño, capital, fábrica de tejas y ladrillos, 

en plena producción, totalmente vendida, por no poder aten
derla, constando de maquinaria moderna, horno continuo 
"Hoffman" y grandes extensiones de terrenos de primera 
calidad, o aceptaríamos socio capitalista que lleve la direc
ción de la fábrica. 

Dirigirse a "ALAS" Publicidad. LOGROKÍO. 

i 

j B n c o n s f r u c c i ó n 

d e c o r a c i ó n » u i u m w m i i i e r k a i 

P a r a c a r p i n í e r í a , 

e J b a n í s í e r í a , e f e . 

D I S T R I B U I D O R E S HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, 8.A. 
IGNACIO PALACIOS, 8. A. 

VALDIVIEL80 Y CIA. (SUCESOR) 

Antes de hacer sus compras a plazos, consulte » 

Créditos Aragón, S. A. 
quien lo facilitará cuanto dinero precise para sus compras en 

los 150 comercios mejorts de Burgos. 
Calle Miranda, 6, 1.° — Telefono 51-42 

Se va a l i a r ei 
I 
le la l l a l l a le i 
te la P f o v i i a a 

D. M u M i z l i a 

El Pleno de ¡a Díputacián« 
aprueba los actos del 

"Día de la proflncla" que 
se celebraiá eo la capital 

el 28 de Junio 
A mediodía de ayer y bajo 

la presidencia dq don José 
Carazo Calleja celebró sesión 
e! Pleno de la Diputación pro-
vinciaji adoptando diversos 
acuerdos de interés general y 
entre ellos se acordó incoar el 
expediente de concesión de la 
Medalla de Oro de la Provin
cia al ingen¡eroi de Caminos 
don Eladio Martínez Mata pol
los servicios prestados a la 
provincia en los muchos años 
que-lleva ejerciendo su cargo 
en la Diputación. 

En el curso de la„reunión se 
aprobó la designación del do
mingo 28 de Junio próximo pa
ra celebrar el «Día de la Pro
vincia» dentro del progrartia 
de las Ferias y Fiestas de San 
Pedro y Pablo y cuya jor
nada discurrirá con festejos si
milares á los que tuvieron lu^ar 
en el año pasado. 

Una representación de auto
ridades y gentiles señoritas de 
las Cabezas de partidos judicia
les asistirá a los actos que em
pezarán con una misa en el pa
lacio provincial después del re
cibimiento oficial en sus salo
nes. 

Por su parto el Ayuntamiento 
rf^oerá una brillante recepción 
a las comisiones de los pueblos 
burgaleses en las Casas Consís-
torialcs, declarándoles huéspe
des de honor y como tales las 
madrinas asistirán en lugar des
tacado a la corrida de toros que 
se celebre aquel día. 

Se gestiona, además,' la veni
da a Burgos de pintorescos 
grupos floklóricos de la provin
cia que animarían sobremane
ra las •fiestas mayores de la 
Cabeza de Castilla. 

También aprobó ^ 1 Pleno la 
celebración del' «Día de Villar-
cayo» el domingo 23 de Agosto. 

'El, presidente señor Carazo 
dió cuenta a süs compañeros, 
de" la perforación oficial del tú
nel ferroviario de «La Engaña: 
a cuyo acto asistió en unión del 
gobernador civil, congratulán-
dóso dol feli.'í remate del princi
pal obstáculo que dividía en la 
divisoria cantábrica a las pro
vincias hermanas de Santander 
y Burgos, y prometiendo impul
sar las geistiones oficiales en 
orden a la prosecución de las 
obras del f. c. Santander-Medi
terráneo, de tan vital interés 
para los intereses de la provin
cia, . 

En la edición del martes 
D. m. ipsertaremos la reseña 
oficial de toda la sesión. 

¡al 
A las 12 horas del día 4 del 

próximo mes de Junio, se sacará 
a subasta pública por pujas a la 
llana y tipo mínimo de licitación 
de 75.000 pesetas, una furgoneta 
propiedad de la Obra de "Auxi
lio Social" marca DODGE, vehí
culo pesado, en perfecto estado, 
la cual puede ser examinada en 
cualquier día laborable, desde las 
10,30 a las 13,30, hasta el día 3 
del referido mes de Junio en la 
Delegación Provincial de "Auxi
lio Social" calle de Benito Gu
tiérrez número 1, 1.°, 

El Pliego de condiciones puede 
verse en las Oficinas de dicha De
legación durante las horas de 10 
a las 14, 

El importe de éste anuncio es 
por cuenta del adjudicatario. 

Burgos, 23 de Mayo de 1959 
EL DELEGADO PROVINCIAL. 
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I g n a c i o P a l a c i o s S . A . 

Merced, 5 B U R G O S 

^ RCCAMíMoT j^SPONUSieS PARA TOPOÍ* MUESTRO*? APERO 

con ie renc ia de 

sob re " E i 

amh ien i e 
Anoche continuaron las conte-

rencias prex>aratorias del "Dia de 
Apción Católica". Acudió .mucho 
público al salón del C. C. de Obre
ros y ocupó la tribuna don Juan 
Duran, que trató' de "Análisis 
del materialismo ambiente". 

Manifestó que el materialismo 
no solo es una preocupación por 
lo material, que es "necesaria, si
no la postergación de :odó res
pecto a 10 material: el asema-
miento de lo. material como va
lor eje en sus dos proyecciones, 
biológica y económica. 

Indicó que aunque no intere
saba exponer primordialmente 
e,l aspecto teórico, sí quería es
quematizar éste en la oposición 
—idealismo— positivismo do una 
parte, y en la alianza del idealis
mo hegeliano corí el materialis
mo, realizada por Marx. 

El origen del materialismo es
tá en la concepción pseudo-cien-
tííica de la ecónomiá, que divtr-
gente más tarde en Economía de 
Mercado y Economía de Plan, si-
guio sic»do "Economía de lucro" 
como única posible, y de allí pa
só a ser única explicación posi
ble de la Histeria para muchos, 
y razón de ser de las estructuras 
sociales para otros. 

Señalo el papel desempeñado 
en ese proceso por el liberalismo 
en su triple raíz escéptica, utili
tarista, y capitalista. 

A continuación analizó' nues
tro momento histórico en fun
ción de las penetraciones del ma
terialismo en los diversos planos 
individual, familiar, social, 'poli-
tico, Internacional, religioso, ês
peculativo y científico, tras de lo 
cual . se indica la necesidad de 
encuadrar iá lucha contra el ma-
terialismó en un marco más am
plio de lucha contra los. ideales 
deformadores, que tienden a re
ducir la realidad a esquema pen
sando a priori; más aún, el ma
terialismo es también un idealis
mo de este tipo mutilador. 

Por ello —dijo—, es preciso 
combatir las interpretaciones 
parciales del hombre, de la so-
ciedaid y de la Creación, para 
devolverles toda su plena y do
ble dimensión material y espiri
tual, para rescatar su puesto en 
el orden de la Creación, que en 
lo. referido al hombre'y a su obra 
es el orden .jurídico - moral, • en 
cumplimiento de la voluntad di
vina en la Tierra y en el Cielo, 
como diariamente se reza en la 
oración por excelencia. 

Finalmente expresó la esperan
za en esta reconquista, si las rec
tas voluntades de todos los lla
mados a ello en las distintas es
feras saben lanzarse sin desfalle
cimientos a la empresa de nues
tro siglo. 

El señor Durán fue calurosa
mente aplaudido. 

Para obtener la períect» 
impresión de 
. MEMORIAS, FOLLSTOSi 
i CATALOGOS, RSVISTAfll 

Y LIBROS 
Encargue \ su edición • 

T a l l e r e s G r á í t a o a 
«DIARIO D» BURGQflr 

5 0 p l a z a s A g e n t e s J u s t i c i a M u n i c i p a l 
Sólo varones. No sê  exige titulo. Mayores de veintiún años, sin 

límite máximo. Programa sencillísimo. Instancias hasta el 15 de Ju
nio. Clases orales y par correspondencia. Pida urgentemente programa 
gratuita con modelo de instancia, personalmente o acompañando-dos 
pesetas franqueo, a la ACADEMIA CABALLERO, Calle Santa 
Bárbara, 4. MADRID. 

P e r r o s seni isa ivaj i 
d e v o r a a a a a sísl 

Wueren cinco personas y 40 resu!( 
fieridas por caer en el Japén 

un aufotus al río 

• San Luis (EE. UU.).—Un qJ 
quillo de 'dos años y 'medio ]| 
sido muerto por uña jauría í 
siete perros eh estado semisa! 
vaje.. 

Agentes de la Policía y vec 
nos armados con rifles han sal 
do a dar caza a los canes, qi 
salieron' huyendo en cuanto U 
garon las primeras personas c 
auxilio de la infeliz criatura.—El 
CINCO MUERTOS Y CUAJEN 

TA HERIOOS POR ACCl 
DENTARSE UN AUTOBUS 
Tokio.— Cinco personas haJ 

resultado muertas y otras 40 he 
ridas de consideraoión al preci 
pitarse en el río un autobús llí 
no de viajeros. El accidente oci 
rrió en las cercanías de la ch 
dad de Fukudo, prefectura ( ! 
Onayama.—Efe. 

.RECUPERACION DE UN 
DIAMANTE VALIOSO . 
Nerwark, New Jersey lEstadii 

Unidos).—. Ha sido recuporad 
el diamante que le íue robadi 
hace seis semanas en Nevada 
la ex-esposa, Alfred Krupp, Vi 
ra sKrupp. 

El F. B. I . tras anunciar 
recuperación de la piedra de 
kilates, ha manifestado tambié 
que en relación con el robo iu 
sido detenidas tres? personas, d 
hombres y una mujer.—Efe. 
ELECTROCUTADO AL COGlj 

UN NIDO 
Barcelona.-En un campo de 

barriada de San Andrés, el ra 
chacho de quince años Mam 
Muíiei Alguacil, se subió a una 
bol con el propósito do coger \ 
nido y tuvo la desgracia de toe 
un cable de alta tensión, murie 
do electrocutado.—Cifra. 

"EXPLOTACION AGRICOLA ÍOHIB' 
Sociedad Anónima 

VaUadolld 
Raía: LEGHORN BLANCA 

Pollitos de un día 
Pollitas d© distintas edades. 

Solicite gratis nuestros folletos de 
orientación avícola. 

Claudio Moyano, 5. Teléfono 5S56 
Apartado 364 — VALLADOLID 

COMPRANDO UNA MANTA 

REGALA OTRA IGUAL 

T A L L E R D E 

V . C A l Z A D r 
Sucesor üe Jesús íte Grafo 

Barrio Gimenp, 8, bftjfl 
Teléfono 3058 

•To8a clase de aparatos QTWpr 
tíicos según prescripción méúiP* 

T i e n e e l h o n o r e fe o f r e c e r a s u s c l i e n t e s , 

a m i g o s y p e r s o n a s q u e d e s e e n h a c e r u s o 

• d e s u o r g a n i z a c i ó n b a n c a r i a l a o f i c i n a 

q u e t i e n e a b i e r t a e n s u P a b e l l ó n d e l 

r e c i n t o d e l a 

17 Feria Intersacioflal del Campo 
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D I A R I O D E B U R G O S 1 

( 

d e p o r t e s e n D I A R I O P E 

C M V E S d|Í^tanDeoR " D A R D O " 

P A R T I D O S D E C O P A * 

0E5C:«S0 PEEFfCIO 

R M A D R I D - S E V I L L A 

P A Ñ O S 

B A M B A R A 
P. L L T R A - G R A N A D A 

C A L C E T I N E S 

P u n t o B l a n c o 
O R E N S E - G U E C H O 

' S A L D E 
F R U T O ' E N O 

L E O N E S A - A M I S T A D 

CREMA OtNTAl 11OUIOO-tS PUM OS A 

MICRODEN 
B E T I S - B A R C E L O N A 

RELOJ D O G M A 
" M A L L O R C A - T A R R A G O N A 

V A L E N C I A - A T . M A D R I D 

t * E S C A F É 
A R E N A S - E l B A R 

S I G N O S C O N V E N C I O N A L E S 

B color de las flechas Indica: Amarillo, l .er tiempo — Verde, dea-
canso — Rojo, 2." tiempo — Negro, final partido. — Flecha blanca, 
P A R T I D O S U S P E N D I D O — Flecha franjas blancas y negras, A V E 
R I A T E L E F O N I C A — CuacJrado negro, J U G A D O R E X P U L S A D O — 

Disco rojo, P E N A L T Y E N C O N T R A . 

E l v i e r n e s , s a l d r á e l M a d r i d p a r a 

¡ H u t t t f a r t , d o n d e a c t u a r á e n l a 

f i n a l d e l a 1 7 C o p a d e E u r o p a 

L a expedición la c o m p o n e n 2 8 p e r s o n a s 

Madrid. — El ' próximo viernes, 
día 29, emprenderán viaje directo a 
gtuttgart en avión especial, la ex
pedición futbolística del Real Ma
drid que se t r a s l ada rá a la ciudad 
alemana, para actuar en ¡a final de 
la I V Copa de Europa a disputar el 
miércoles día 3 de Junio contra el 
Stadc de Reims de Francia. 

La expedición madridista la com
pondrán 28 personas entre jugado
res, técnicos y directivos. 

El director técnico del equipo, se
ñor Ostreícher , ha manifestado a 
un redactor de «Alfil» que la sa
lida del equipo con tantos días de 
anticipación para Stuttgart, es de-
bido^a que so quiere seguir no sólo 
un plan de acl imatación de los j u 
gadores, al ambiente sino también 
por lo que respecta a las comidas y 
régimen de preparación y entrena
mientos a realizar sobre el mismo 
terreno en que so j u g a r á el partido. 
'. L a hora de comienzo del choque 
Real Madrid - iñjtadc de Reims se 
ha señalado para las seis de lá 

v^tarde. 
• La expedición futbolista del Real 
Madrid, r eg resa rá a Madrid por 
avión, vía P a r í s , deteniéndose en 
la capRal francesa, para que en la 
.mañana del viernes, d ía 5, asistir en 
el Círculo interaliado de la capital 
fráucesia, a la imposición de las 
insignias de Caballero de la Legión 
tle Honor, a l presidente del Real 
Madrid, don Santiago Bernabeu dé 
Yeste, a cuyo acto as is t i rán los de
más directivos, técnicos y jugado-
EL M E S T A L L A VENCE A L 
res del Club. 

CONSTANCIA 
Valencia. — En partidos de la 

fase de ascenso a Segunda D i v i 
sión, jugado esta tarde, el Mesla-
llá venció al Constancia de Inca por 
4-0. 

SE SUGIERE U N 
HOMENAJE A (JAINZA 

Bilbao. — Un determinado sec-
; tor de la afición futbolística bilbai-

"a plenamente identificado con el 
jugador del Atlético, Gainza, ha 
lanzado la sugerencia de organizar 

,Un homenaje al jugador entre los 
socios del Club. 

Dé fructificar, so pensar ía más 
adelante.en qué podría consistir este 
acto. Por lo tanto, un conocido de-

, portista bilbaíno se ha adherido a 
• esta idea y está dispuesto a parti-
, Pipar en el pretendido homenaje 

con la aportacición de 25.000 pese
tas y un modesto abonado a la lo
calidad do general, ha ofrecido ein-
co duros- • i i a i i « r 

CICLISMO • 
" • ^ M I • 

i grao carrera dciista orpi-
* por el m U t a umu 
) Malile para el Irao Premio 

taja de iorros ilooltlpar 
Como ya t i enen conocimiento 

nuestros lectores hoy se corre es-
:d P1'ucba reservada para af ic io
nados y pr incipiantes , con e l re -
^orria'o Burgos - Vil laverde Pe-
nanorada _ C e r n é g u l a _ Masa „ 
^otopalacios - Burgos, to ta l i zan-
00 83 k i l ó m e t r o s , 
dnr dará ' la salida a los corre-
dpi i a las diez de l a m a ñ a n a 
r\Z ^0il l icif io social del Club, Ge-
¿UaI Mola 10, c a l c u l á n d o s e la ho -

* de llegada alrededor de las 
t a ^ y. media á'el m e d i o d í a , es-
a^S?, instalada la meta en la 
to Sí del c i d Campeador, f r e n -
ciai i anti&uo I n s t i t u t o p r o v i n -
Clal de Higiene. 
Wki carrera s e r á t a m b i é n p u n -
"Gro, ?.ara l a a d j u d i c a c i ó n del 
l í u S L Pí ,emio Caja de Ahorros 
coíriS pa- establecido para los 
W n i es locales y provinciales, 
r i o T ^ s cuales hay t a m b i é n va -
^sm-, H ? 1 ^ 8 donados por l a 

gJĴ a Entidad'. 

^ a f rS1110 esta sociedad rue-
«ij,. p u ^ ' f o quo acuda a p r é s e n -
se ah t J ga(la tJf" Jüí: eorredore/:, 

t ^ b l e n í f " ^ de crusar la calzada, 
8eo« Ua¿raSPJaZf t rse POr 103 pa" 

E L GRANADA VENCE A L 
PLUS U L T R A 4-1 E N M A D R I D 
Madrid. — Unas cuarenta mi l 

personas han presenciado el part i
do de cuartos de final de la Copa 
del General ísimo, entre el Plus U l 
tra y el Granada, en el estadio Ber
nabeu, terminó con la victoria de 
este últ imo por el resultado 4-1. 

Compre un traje a su justo 
valor y 

le regala otro de igual calidad 

T r e i n t a y t r e s m o t o r i s t a s t o m a r o n l a s a l i d a 

a y e r p a r e l a p r u e t e " 2 . 0 0 0 K m s . l u b e " 

E n t r e e l l o s f i g u r a n , c o m o e s s a b i d o , d o s b u r g a l e s e s 

L o s p a r t i c i p a n t e s p a s a r o n p o r n u e s t r a c i n d a d a l r e d e d o r d e l a s d o s d e l a t a r d e 

B I L B A O (Serv ic io especial de 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — B e los 
cuarenta "lubistas"' que anuncia
r o n su p a r t i c i p a c i ó n en l a Ter
cera G r a n Prueba de Regular idad 
^Los 2.000 k i l ó m e t r o s Lube" , B i l 
bao - M á l a g a - Bi lbao . 33 reall- ' 
z a ron l a salida c o n c e n t r á n d o s e 
hoy, s á b a d o , , a las once, en la 
Plaza de l Sagrado C o r a z ó n y 
marchando neutral izados hasta 
el al to de Miraf lores , donde a las 
doce en pun to el conocido depot-
t i s ta b i l b a í n o , creador de la 
prueba y gerente de "Lube" , don 

í la 

i ñ i l i 
» » 

I s l a Ischia (Golfo de N á p o l e s ) . 
A n t o n i o Catalano, de I t a l i a , se 
ha adjudicado l a octava etapa de 
l a Vue l t a Cicl is ta a I t a l i a , dis
pu tada hoy bajo l a f ó r m u l a con
t r a reloj con u n recorr ido de 31 
k i l ó m e t r o s por l a is la Ischia . 

1. Catalano ( I t a l i a ) , 52' 23" 
promedio, 35,507 k. h . 
Anque t i l (F ranc ia ) , 53-15. 

Van Looy (Bé lg i ca ) , 53-30. 
Ex-aequo: Ronch in i ( I t a 
l i a ) , 53-51; Z a m b ó n ! ( I t a 
l i a ) , 53-31. 
Gau l (Luxemburgo) , 53-37. 
Guido B o n i ( I t a l i a ) , 53-41. 
Couvreur (Bé lg i ca ) , 53-45. 
Migue l Poblet ' ( E s p a ñ a ) , 
53-48. 

2. 
3. 
4. 

6. 
7. 
8. 
9. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
I s l a Ischia . — D e s p u é s de l a 

etapa de hoy, la c las i f i cac ión 
general de la Vue l t a Cicl is ta a 
I t a l i a queda establecida a s í : 

1.. Char ly G a u l (Luxemburgo) 
27-31-15. 
A n q u e t i l (F ranc ia ) , 27-33-
12. 
V a n Looy (Bé lg i ca ) , 27-34-
23 ' 
Miguel Poblet (España) , 27. 
35-30. 
Zambodi ( I t a l i a ) , 27-35-44. 

2. 

3. 

4. 

5. 
6. Couvreur (Bé lg i ca ) , 27-37-

21 .—(Al f i l ) . 

E X P O N E E N 

I V F E R I A D E L C A M P O 
• R e m o l q u e s d e 5 a 1 0 T t n . 

• S e m b r a d o r a s d e d i s c o s 

• C a r r o - C o m p r e s o r e s 

• F r e n o s d e a i r e p a r a t o d a 

c l a s e d e v e h í c u l o s 

E n sa Stand de la S E C C I O N A G R I C O L A 

S O L I C I T E F O L L E T O S G R A T I S A ^ 

T A L L E R E S C A T A L U Ñ A 
A V E N I D A CATALUÑA, 218 Z A R A G O Z A 

E n e l Sardinero, a diez metros de la se
gunda playa, s e v e n d e n m a r a W / Z o s o s p i s o s y 
apartamentos de nueva construcción. 

Distintos precios. 

I n í o r m e i ; D • 

I s a b e l í i S 

J A I N f F G U I L L E N 

SANTANDER 

L u í s Bejarano, d ió l a salida o f i 
c ia l . 

Pa r t i e ron todos en bloqne. pa
r a dar mayor e s p e c t a c u l a r í d a d a 
l a prueba. 

A pesar del d ía , nublado y ame
nazando l l u v i a , de la hora y de 

'ser s á b a d o , u n g r a n n ú m e r o de 
curiosos presenciaron la par t ida , 
acto que estuvo presidido por las 
autoridades. 

L a prueba es regulada por ia 
Real P e ñ a Moto r i s t a de Vizcaya 
que. con "Lube" , corre a cargo 
de los servicios olicialos de al ta
voces e i n f o r m a c i ó n que siguen 
a los participantes. 

Hemos declinado la i n v i t a c i ó n 
oficial de a c o m p a ñ a r a estos, per
diendo la • e m o c i ó n , de seguir a 
los part icipantes burgaleses, por 
estar sobrecargados de k i l ó m e 
tros —cerca de cinco m i l en u n 
mes—. 

Antes de iniciarse la marcha, 
char lamos unos momentos c o n 
esos dos grandes deportistas y 
s i m p á t i c o s " m o t o r i s t a s burgalesas, 
J o s é M a r í a Castr i l lo y Ave l ino 
A m i g o , és te m á s conocido por 
" R u t a " . V a n ^animados del me
jo r e sp í r i tu . Ahora-b ien , interesa 
consignar que a " R u t a " no le 
ha sido permi t ido salir con su 

. magni f ica " L u b e " t i p o sport y 
- h a tenido quo salir con una m a 

q u i n a que. si buena, pa ra el es 
de circunstancias, pnes no hay 
quo olvidar que se t r a t a de m á 
quinas de capacidad m á x i m a de 
150 c e , u t i l i ta r ias . Todas menos 
una, quo es de 99 c e , lo son. Es
ta la l leva José L u i s G a r c í a 
A r r o n d o , de Bi lbao . 

E n 1952 t omaron la sal ida 
ve in te ; en 1953, veintiocho y hoy, 
t r e in t a y tres. 

' Y a hablamos ayer de las me
dias obtenidas otros a ñ o s y de 
los 65 k i l ó m e t r o s , que se exigen 
en la actual. Todas son m á q u i 
nas propias, matriculadas, de uso 
d ia r io y manejadas por personas 
de las m á s variadas condiciones 
sociales, ya que no son todos pro
fesionales, , au n q u e Francisco 
G o n z á l e z , el vencedor de 1953, 
sea c a m p e ó n de E s p a ñ a de ve
locidad. 

N o pudo tomar la salida el ven-
" cedor de 1952, Corsin, porque 

tiene que par t ic ipar m a ñ a n a en 
Sevil la, en u n a prueba c o n m á 
quinas de 125 c c , como prepara -
c i ó n pa ra e l campeonato de Es
p a ñ a de dicha especialidad. 

Los corredores burgaleses l l e 
v a n los dorsales siguientes: Cas-
t r i l l o , e l n ú m e r o 33 y " R u t a " e l 
34. ÜÁ n ú m e r o 32 no salió. 

Se ha previsto el regreso a B i l 
bao para las siete de la tarde, 
p r ev io .paso por Burgos alrede
dor de las cuat ro y media. A u n 
que hasta las dos de l a m a ñ a n a 
e s t a r á abierto el con t ro l de l l e 
gada, es de esperar que los co
rredores t e r m i n e n la prueba m u 
cho antes, ya que h a n de con
seguir u n a m e d i á de 59,700, que 
fue la obtenida por el ú l t i m o ven
cedor y a d e m á s t e n d r á n u n pre
m i o de 3.500 pesetas. 

E l p r o n ó s t i c o de Ba t a r r i t a , d i -
i^ector del equipo ciclista que fue 
" L u b e " y que es su concesiona
r i o en Vizcaya, es de que Gon
zá lez y Mil las t res h a r á n la carre
r a en sol i tar io y s e r á n los ven
cedores. i 

i n s i s t i m o s , para nuestros lecto-
Tes, en que el paso por Burgos 
e s t á previsto hacia las cuat ro y 
media de l a tarde. H a y u n con
t ro l de paso j u n t o a la Casa V i -
c á n , concesionaria de "Lube"., en 
la capi ta l , cal le de M a d r i d , 17. 
P r o s e g u i r á n luego los pa r t i c ipan
tes por la carretera de O r d u ñ a . 

E s t á previs to u n con t ro l , para 
repostar, en Aranda de Duero, 
al igual que en Aranjuez , B a i l e n 
y M á l a g a y solo de f i rma en M a 
d r i d y M á l a g a . T a m b i é n hay con
troles volantes, d^sde coches y 
"motos" que a c o m p a ñ a n á , los 
part icipantes, en lugares no de
terminados para és tos . Por ú l t i 
mo s e ñ a l a r e m o s que no hay neu--
tralizaciones y que las paradas 
pa ra comer y d o r m i r se conside
r a n t i empo a recuperar, no. per
m i t i é n d o s e ayudas n i recambios. 

J U L I A N D E B U R G O S 

# 6 P A S O D E N U E S T R O S 
C O R R E D O R E S P O R 
N U E S T R A C I U D A D 
C o n v e i n t i d ó s minu tos de ade

lan to sobre el h o r a r i o previsto 
h i c i e ron su ent rada en .Burgos 
dos de los par t ic ipantes én esta 
p rueba de "Los dos m i l k i l ó m e 
t ros L u b e " . 

Ambos e ran Bi lbao y Sabugo, 
quienes en lugar de recorrer el 
i t i n e r a r i o t razado por nuestra 
c iudad , en f i l a ron l a calle de San 
Pablo, p o r lo que pasaron i n 
advertidos pa ra g r a n n ú m e r o de 
espectadores. 

Poster iormente fueron hacien
do su pn t rada los d e m á s com
ponentes, iligeramente espacia
dos, h a c i é n d o l o en u n d é c i m a po
s i c ión el b u r g a l é s . C a s t r i l l o , que 
se detuvo u n momen to a la a l 
t u r a de Casa V i c á n , pa ra pro
veerse de unas gafas apropiadas 
que le fueron facil i tadas por d i 
cha f i r m a , concesionaria de l a 
marca Lube. Tras el l l egó 
John Gracee, qu ien t a m b i é n se 
detuvo, s i b ien l o hizo obl igado 
por u n a p e q u e ñ a a v e r í a que 
hubo de arreglar . 

Es de destacar la diferencia de 
á n i m o observada entre ambos 
part ic ipantes . Mien t ras nuestro 
paisano mostraba el nerviosis
mo propio de su debut, el i n 
gles, con una t r a n q u i l i d a d pas
mosa, f ru to de su veterania, nos 
pronost icaba su encuentro con 
Paco Q o n z á l e z —que p r e c e d í a a 
ambos^— par t ier ras m a d n i e ñ a s . 

-No r e s e ñ a m o s el orden de la 
llegada de todos y cada ü n o de 

los part icipantes que vimos c ru
zar, pa ra no i n c u r r i r en erro
res, ya que apreciamos que el 
n ú m e r o del dorsal no i ba ' de 
acuerdo, en algunos casos, con 
el que se hacia constar j u n t o al 
nombre de su por tador en las 
listas facilitadas. 

lAsí, J o s é M a r í a Castr i l lo f i 
gu raba con el d o r s á l n ú m e r o 30 
y s in embargo era por tador del 
33. O t r ó t an to o c u r r í a con Ave-
l i n o . A m i g o , "Ru ta " , s e ñ a l a d o 
co nel 31 cuando en real idad l le
vaba el 34. 

A p r o p ó s i t o de este • corredor, 
hemos de s e ñ a l a r que fue> el ú l -

. t i m o que vimos llegar. Por cier
to con notable retraso en rela
c i ó n a los d e m á s . S i bien he
mos de hacer constar en su fa
vo r que en B i l b a o le fue recha
zada la p a r t i c i p a c i ó n con su mo
to, por haber efectuado —al pa
recer— cier ta p r e p a r a c i ó n en 
el la . Por tanto, se v ió en la 
o b l i g a c i ó n de pedir u n a presta
da a u n amigo suyo. Como es 
na tu r a l , a c u s ó el cambio y pa
r a colmo r o m p i ó el d e p ó s i t o . 
Prev ias ' l as oportunas reparacio
nes, que se p ro longa ron hasta 
casi las cinco d é la tarde. " R u 
t a " r e e m p r e n d i ó la marcha n o 
só lo con este retraso, s ino ade
m á s con l a p r e o c u p a c i ó n de te
ner que l legar a M a d r i d antes 
de las ocho. 

Informes recibidos con poste
r i o r i d a d d ie ron cuenta del paso 
de este motor is ta por A r a n d a 
alrededor de |as seis do l a tar
de. 

L a velocidad alcanzada por 
los pr imeros clasificados, hasta 
e l ' m o m e n t o do cruzar por M a 
d r i d , e ra de unos setenta y ocho 
k i l ó m e t r o s a la hora . 

No se t iene conocimiento de 
que haya .ocurr ido percance a l 
guno. 

Tan to ia s e ñ a l i z a c i ó n como el 
o rden impuesto por la Po l i c í a 
mun ic ipa l , de T r á f i c o y Armada ' 
í u e r o n perfectos. , 

E L P A S O P O R M A D R I D Y 
B A I L E N 

A la . una de la madrugada y 
por conferencia t e le fón ica , el d i 
rector de l a Casa "Lube" , don 
Luis Bejarano, nos faci l i tó el or
den de paso do los, corredores por 
M a d r i d y Bai len . 

P ó r l a p r imera localidad se 
e f ec tuó de l a siguiente manera: 

Pr imero , Sabugo, 16 horas, 53 
minutos , 15 segundos. 

Segundo. Bi lbao. 17-03-20. 
TeVceró, S á l o m , 17-05-10. 
Cuar to , D e l Castil lo, 17-05-15. 
A c o n t i n u a c i ó n . T i t o I I , V i r t u 

des, Alventosa, C A S T R I L L O , 
John Gracee, E c h e v a r r í a I I , Pe
ñ a , . F e r n á n d e ? , etc. 

Por B a i l ó n la c l a s i f i cac ión ha
b í a experimentado algunas cam
bios. Fue la siguiente: 

P r imero , Bi lbao , a las nueve y 
veinte de l a noche. 

Segundo, Sabugo, al mismo 
t iempo. 

Tercero, Salom, a las diez 
t r e in t a y cinco. 

Cuarto, D e l Castil lo, mismo 
tiempo. 

Después , : J o h n Gracee (a las 
diez cuarenta y seis), Vir tudes. 
Alventosa, E c h e v a r r í a I I , T i t o I I , 
C A S T R I L L O , I l lana,- etc. 

A I paso por Ba i l en — d i j o nues
tro in formador— l lov ía tor ren-
cialmente. 

N o pudo aclararnos s i con t i 
nuaba en la prueba Ave l ino A m i 
go, ya quo esto no h a b í a llegado 
cuando é l a b a n d o n ó M a d r i d , a 
las ocho de l a tarde. 

E n cambio nos a s e g u r ó que 
Castri l lo estaba real izando una 
gran carrera . 

O j a l á que el debut de este jo
ven b u r g a l é s const i tuya el é x i t o 
t an ro tundo que le deseamos. 

T r o f e o " B o d a s d e O r o " d e l a C a j a 

d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 

E l B u r g o s y e l D . M l r a n d é s r e c i b e n a l a 

G . A r a n d i n a y e l D . J u v e n t u d r e s p e c t i v a m e n t e 

Esta tarde contenderán en Za
torre el Burgos y la Arandina en 
partido correspondiente al torneo 
cuadrangular trofeo «Bodas de 
Oró^ de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico de Obreros, 

Si nos atenemos al juego practi
cado por los arandinos el domingo 
último y al que por su mayor y me
jor técnica puede desarrollar el con-
junto local, cabe admitir la posibi
lidad de una goleada de escándalo; 

Pero hay que contar con el fac
tor campo y la eficacia de los j u 
gadores de ambos bandos. Porque 
no basta que la vanguardia blan
quinegra tiro mucho a puerta si la 
defiende un Marchante capaz de 
neutralizar hasta un ' castigo má
ximo... 

Pese a todo confiamos plenamen
te en la victoria de las huestes de 
Guijarro, cuya formación, salvo cam
bios obligados de ú l t ima hora, se
r á la del domingo pasado con la 
posible inclusión de las dos prue
bas anunciadas.. 

E l encuentro d a r á comienzo ; 
las cinco de la tarde. 
E L JUVENTUD A M I R A N D A 

Corresponde al Deportivo Juven
tud efectuar su primer desplaza
miento fuera de la ciudad y en ver
dad que el enemigo de turno «se las 
trae». 

No obstante cabe esperarlo todo 
de los jocistas. Incluso el «desqui
te» de que ayer hablábamos al re
ferirnos a este enenentro. 

Para el mismo so da en princi
pio como segura la misma alinea

ción que formó el pasado domingo 
frente a la Arandina; es decir: Mo
ral; Volney, Izarra, -Chicha; José 
Luis, San Mamés; Arturo y Rufino, 
F r í a s , Mosquera, Basabe. 

Como suplentes se desplazan: Ju
lio, Kubalil la y De la Fuente. 

La salida para Miranda está pae-
vista para las dos de la tarde, par
tiendo del domicilio' social, en el 
Círculo Católico de Obreros. 

Que la suerte Ies acompañe. 

N o t a o f i c i a l d e l 

B u r g o s C d e F . 
Se. pono en coñocímiento de 

los señores socios do esto Club, 
quo no hayan retirado el car
net correspondiente al presen
te mes de Mayo, que los ten
drán a su disposición hoy, do-
íningo, de once a dos del me-
didía, en las taquillas habilita
das en Auto-Estaciones y por 
la tarde en el Campo Zatorre. 

La venta de localidades se 
h a r á durante las mismas horas 
de la m a ñ a b a en el Bar Depor
tivo y por la tarde en el Campo. 

Burgos, 24 de Mayo de 1959. 
La Directiva. 

MOTO G U Z Z I HISPANIA 
1 0 0 . 0 0 0 m á q u i n a s e n E s p a ñ a 

Seguramente pa ra el mes p r ó 
x i m o l a Guzzi-Hispania n ú m e r o 
100.000 s a l d r á de' los talleres de 
Motorhispania , S. A., que eleva
r á , con orgul lo m u y just i f icado, 
este m á s t i l con bandera de c i n 
co ceros, representativos de l a 
a c e p t a c i ó n que en nuestra Pa t r i a 
t ienen los productos Guzzi. 

Desde el ^pr imer t r i u n f o de 
Guzzi en 1921 —en la Targa F l o -
r io , que g a n ó G." F i n z i en Paler-
mo—, uno d'e los m á s s ignif ica
t ivos , en sus t r e i n t a y ocho a ñ o s 
victoriosos es este de las cien m i l 
unidades salidas de la f á b r i c a es
p a ñ o l a pues representa la q u i n 
t a p a » t e de l a m o t o r i z a c i ó n de u n 
p a í s don^e las marcas son abun-
tes. 

Las Guzzi de cubiches m í n i m o s 
de 65 y de 98 c e , en sus dos 
modelos, l aboran y r i nden servi 
cio —el bien conocido servicio 
seguro— repart idas por todas las 
zonas ag r í co l a s , los núc l eos f a 
briles, a todas horas y por todos 
los caminos. 

Nad'ie es capaz de valorar j u s 
tamente l a impor tanc ia que re
viste esta formidable a p o r t a c i ó n 
de medios, incorporados a la ac

t i v i d a d y no menos a la a m p l i 
t u d de los campos de a c c i ó n de 
sus usuarios. 

Pero si la Guzzi-Hispania va a. 
sobrepasar p ron to l a cota de las 
100.000 unidades, no por eso l a 
p r o d u c c i ó n pierde intensidad. A l 
contrar io, l a demanda es cada 
vez superior y Motorhispania , 
S. A. se ve precisaora a apelar a 
m é t o d o s - intensivos pa ra incre
men ta r las actuales cifras de 
p r o d u c c i ó n . Y es que cada Guzzi 
en rodaje es el me jo r elemento 
de a t r a c c i ó n de nueva clientela, 
por lo que l a p r o g r e s i ó n de aspi
rantes a guzzistas adquiere ca
racteres g e o m é t r i c o s . 

E l valor i n t r í n s e c o de las Guzz i -
Hispania producidas sobrepasa, 
en mucho, los m i l millones de 
pesetas, con todas las ventajas 
que pa ra nuestra e c o n o m í a supo
ne este sur t imiento por una fuen
te de p r o d u c c i ó n in t e r io r sin sa
crif icio de divisas y con el consi
guiente beneficio para l a mano 
de obra y cuantos en E s p a ñ a l a 
boran concertad'os con las Guzz i -
Hispania en sus dis t intas esfe
ras de p r o d u c c i ó n , venta y m a n 
ten imien to . 

Portugal, campeón} |[¡| 
europeo de hockey 

sobre patines 
V e n c i ó a E s p a ñ a p o r 5 - 2 

Ginebra . —• Por tugal ha v e n 
cido a E s p a ñ a por 5-2, en par 
t i d o de hockey sobre patines, j u 
gado é s t a noche. 

Con este resultado Portugal se 
ha proclamlado c a m p e ó n de E u 
ropa de esta especialidad depor
t i v a . — A l f i l . 

D I A R I O D E B U R G O S 
Se vende ©n M A D R I D : Kiosco 

de «La Cibeles», de D. Eduardo 
Alcalde. 

[ i m l M i ! ñ el [mm 
l i o I M d H t t l i i 

C o n t i n ú a acaparando t r iunfos 
el g ran j ine te b u r g a l é s , teniente 
coronel don J e s ú s A n d ú j a r Es
p ino . 

E l viernes, ú l t i m o ó'ía del Con
curso Híp ico de Val lado l id se dis
pu ta ron las pruebas " G r a n Pre~ 
m í o V a l l a d o l i d " y "Excma. D i p u 
t a c i ó n Prov inc ia l " . E n l a p r i 
mera , e l s e ñ o r A n d ú j a r se c l a 
sificó en tercer lugar, m o n t a n 
do a "Buch ip luma" y en l a se
gunda obtuvo el p r i m e r puesto 
con "Div is ión" , siendo el ú n i c o 
j ine te que r ea l i zó é l recorrido s in 
fal tas. T a m b i é n obtuvo el q u i n 
t o puesto, con "Lamprea". 

( o i i i i É el i i i n 

i 

G E N E R A L ® E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A 

P l a z a d e F . M o y ú a , 4 - B I L B A O 

Badajoz. — Salieron de Elva. 
( P o r t u g a l , con d i r e c c i ó n a la 
f ron te ra de Gaya, los c incuenta 
y u n par t ic ipantes en el " r a i d " 
h í p i c o Lisboa - Mad'rid. 

E n Elvas se incorporaron a loe-
caballistas las s e ñ o r a s Lodge, es
posa del embajador de los Esta
dos Unidos en E s p a ñ a , y l a es
posa del m in i s t ro de dicha re 
p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a , s e ñ o r a 
Howkins . 

Esta etapa, Elvas - Badajoz, ha 
sido neutral izada. E n la f ron te 
r a de Gayas fueron recibidos pol
los gobernadores c i v i l y m i l i t a r , ; 
presidente de la D i p u t a c i ó n y 
alcalde accidental d'e Badajoz, 
quienes entregaron a las r e f e r i 
das s e ñ o r a s ramos de flores, as í 
como a l a s e ñ o r i t a M a r í a Dolo
res Ruano, de C á c e r e s , que t a m 
b i é n toma p á r t e en la prueba. 

El numeroso p ú b l i c o que pre
senc ió la l legada de los caball is
tas, p r o r r u m p i ó en grandes ap lau
sos. Los caballistas fueron obse
quiados en la f rontera con una 
copa de v ino e s p a ñ o l , y d e s p u é s 
cont inuaron a Badajoz, donde 
d e s c a n s a r á n hoy, pa ra proseguir 
m a ñ a n a l a etapa Badajoz - C á -

rceres, do fio k i l ó m e t r o s . 

En honor de los par t ic ipantps 
se c e l e b r a r á esta noche una fieíj-
t a cu e l C a s i n o . - A l f i l , , • 



I D i a r i o d e B u r g o s 

laioiD ooa mlmm 
l e alto B i l " 

Se referirá, claro es, a 
prcbiemas de la moda 

Bon. — La conferencia in
ternacional de alta costura 
para señoras se celebrará 
en Dusseldorf del 18 al 19 
del próximo mes de Junio. 
La manifestación ha sido or
ganizada por la "Unión In
ternacional del Tejido Arti
ficiar', que tiene su sede en 
París.--(FIEL). 

Y O F U I P R I S I O N E R Q D E L K R E M L I N 
( O t t o J o h i i c o K f í « C a ) 

iPor eJ D r . O t t o JOHN 

C a p í t u l o X 

El doctor Wohlgemufh no quiere verme 

-*̂ Ébŝ '''*ttBK̂ '''''TÍÉ̂ tí*'''̂ BÉ&^ ~*̂ ÉÉOÜXTí*~**̂ K̂9r''̂ '''¿ÉtLl:̂  — ' — ' ' l i i '^J"' (ZstSir* 

"JJNA señora que me hablabn de 

E l h a l l a z g o 
p i s t a d e l a 

d e u n a r e v i s t a m é d i c a m e d á l a 
e s t a n c i a d e l m é d i c o e n M o s c ú 

Cuando Tschernow me insistió 
que mi colaboración con los ru 
sos era el único medio que tema 
de poder volver a Berlín y con 
ello tal vez la oportunidad d'e re
gresar al mundo libre, me sentí 
en la necesidad de sincerarme, al 
menos Son" él. Oficialmente, los 
rusos me habían llevado a la 
Unión Soviética para que me re
pusiera y descansara y, por mi 
parte, consideraba que no se me 
había dado ocasión para ello. 
Más bien al contrario. Mi estan-

V o s 

é r p e 35 - G o n z á 1 e 

A las doce y media de la maña
na dé ayer y ante' el altar mayor 
de la iglesia parroquial de San 
Lorenzo El: Real,, que aparecía 
])roflisamente adornado e. ilumi-' 
nado, santificaron sus.amóres en 
ol Sacramento del matrimpnio, la 
bella y gentil señori ta María cíe 
las'Mercedes González Iturriaga 
y el joven industrial de' esca 
piaza, don José María Pérez Gar
cía. ' ' 

Los contrayentes hicieron su 
entrada en el templo a los ^cor-
des do solemne marcha nupcial, 
interpretada por üná escogida 
orquesta. La novia, que realza
ba su belleza con precioso ves
tido ; de raso labrado, con velo 
do tu l ilusión y corona de tisú 
con adorno de perlas, del brazo 
de su hermano político y padri
no en la ceremonia, nuestro esti
mado amigo dón Luis Sesma Al -
dabe, jefe de manipulación de la 
"Colíophane Española". El no
vio; ofrecía su brazo a su madre 
y • madrina doña María-Gloria 
Garc ía de Pérez. 

Don Gerardo Sanmart ín , sa
cr is tán mayor de lá Santa Iglesia 
Cátedral" y primo de la desposa
da, recibió al pie del altar al, cor
tejo nupcial, procediendo acto sej 
guido a bendecir la unión rnaíri-
monial. Asimismo .ofició en la mi-
vsa de velaciones y dirigió, emoti
va y edificante plática a los con
trayentes. Durante la misa, .la 
orquesta interpretó selectas com
posiciones y ia hermana de la 
novia, doña María-Concepción 
González de T i joro, cantó magis-
tralmente el Ave María de Schu-
bert. 

Concluido el acto religioso ' se 
procedió a cumplir con el requi
sito civi l del matrimonio, suscri
biendo el acta ante la represen
tación judicial, por parte de ia 
novia, su padre, nuestro querido 
amigo el conocido industrial de 
esta plaza, don Gregorio Gonzá
lez Ortíz; su liermar?o. don Fer
nando González Iturriaga, tam
bién industrial burgalés; su her
mano político don Francisco 31-
jero del Olmo, perito industriai 
y su tío ĉ on Teófilo Iturriaga del 
Olmo, industrial de esta plaza y 
teniente de alcalde del Excmo. 

¡¡UN CONSEJO!! 
consultar con 

O ft C O 5 A 
, Ittrwid». S - V _„ 

Ayuntamiento. En representación 
del novio estamparon su firma, 
su padre. don-Justo Pérez Gón-
zález, subinspector. principal de 
Correos; don Julio Sáenz de Bu-
ruaga, administrador principal 
de Cerreos y abogado de este ilus
tre Colegio; don Constantino 
Barbero Manzanares, interventor 
de la1 Administración Principal 
de Correos; el médico don Lope 
García de Obeso, primo del con
trayente y don Saturnino San 
Pedro, interventor de fondos ae 
la Diputación provincial. 

A primeras horas de la tarde, 
los novios, familiares e invitados 
a la ceremonia, en número su
perior al centenar, se reunieron 
en el espacioso comedor del res
taurante de "Auto-Estaciones", 
donde so sirvió suculento almuer
zo, seguido de animado baile. 

LOS nuevos señores de Pérez-
González, a quienes deseamos un 
sin fin de venturas en ,su nuevo 
astado, salieron por la tarde 
pasar la luna de miel, con direc
ción a Logroño, Zaragoza, Bar
celona, Valencia y Madrid. 

Reciban las respectivas fami
lias nuestra más cordial enhora
buena. 

A l v a r e z - C o l i n a 

También tuvo lugar ayer, 5 
la una de la tarde y en la igle
sia parroquial de San Julián, 
San Pedro y San Felices, la ce
remonia nupcial de doña Emilia
na Colina Urquizu y. don Roque 
Alvarez Val. 

Bendijo la unión, el párroco de 
la feligresía, don Félix Bringas 
Dueñas y actuaron como padri
nos doña Mar ía González y don 
Isaías de la Iglesia. 

Ante lia" representación judi
cial .suscribieron el acta como tes
tigos, por p^rte de ia desposada, 
don FcrmíA de la Iglesia (tenien
te de Artillería) y don Maximi
liano Tamayo (practicante). En 
representación del contrayente lo 
hicieron don José Manuel de Cas
taños, profesor mercantil y don 
Ignacio Cabello, industrial de es
ta plaza y concejal del Excmo. 
Ayuntamiento. 

En el restaurante de Auto-Es
taciones so sirvió exquisito al-
inuc-rzo a los contrayentes, fami
liares e invitados. 

Los nuevos señores de Alvarez-
Colina, a los que expresamos 
nufsirn tellct'íaclpn, salieron tí< 
viaje con dirección ¡i Léón, ::.» 
lamarica, Lisboa y Madrid, 

cía allí había sido una dura prue
ba para mis nervios. 

—Usted sabe —dije, a Tffcher-
now— que yo me he decorado 
dispuesto a colaborar con uste
des en la lucha contra la remi
litarización de Alemania y en pro 
de su reunificación. Soldj-xiente 
en esto. Por lo tanto, nacSé. está 
autorizado a esperar otiia cosa 
de mí. Además, se me ha t ra ído 
aquí para descansar y roponer-
me. . ; 

—¿•Y no se ha recuperado ya? 
—me preguntó el ruso y su pre
gunta tenía un acento de inocen
cia y sinceridad como si en verdad 
se sintiera interesado por mi es
tado de salud. 
ÉL DOCTOR WOHLGEMÜTH 

EN RUSIA 
—¿Cree usted que con estos 

continuos interrogatorios tiene 
uno ocasión, de descansar? —pre
gunté yo a mi vez. 

—Voy a proponer que se le lle
ve a usted a conocer Letningrado. 
Este canbio de paisaje, la estancia 
en otra ciueted, ta l vez le haga 
bien. 

—Eso es rrmy amable de su par
te —respondí— pero no cambia 
en nada mi situación. Lo que yo 
quiero, como usted puede com
prende^ es (3ue se me permita 
volver a /casa. 

—Trabaje usted primerq aquí. 
Después podrá Usted regresar a 
Berlín. 

Comprendí que era inúti l se
guir discutiendo el tema. De re-

•uoisioap omaij láun auioQ 'o^uad 
' "—Ya estoy completamente se

guro de cual es m i situación aquí. 
Su gente puede hacer conmigo 
lo que quiera. Pu£*de impedir que 
regrese a casa rete.niénudome aquí, 
a la fuerza, pero nó podrá evitar 
que yo ponga f i n a; et5te asunto 
cuand'o quiera. 

Tschernow me mirói.con expre
sión preocupada y petnsativa 

—No hable usted así , Otto—me 
dijo empleando un .iono total
mente distinto del que había usa
do hasta entonces. 

Comprendí que era necesario 
cambiar de conversación y le 
pregunté: 

—¿Cómo le ha idó ja usted en 
sus vacaciones en Crimea? 

Tschernow no. puso ?iinguna d i 
ficultad en dejar la espinosa 
cenversación - y respondió, a mi 
pregunta. Una respuesta que fue 
para mí una sorpresa mayúscu
la. 

—En Yalta —düjo— he visto 
al doctor Wohlgemuth con su 
"amiga". 
J —¡Ah! ¿Está allí...? ¿ Y qué ha
ce por estos lugares? 

•^-Por lo que vi y sé, solamente 
pasear. Yo no tengo relación al
guna con ese hombre. 

—¿No conoce usted al -doctor 
Wolhgemunth? —pregunté extra
ñado. 

El tono con que Tschernow res
pondió negativamente a m i res
puesta me hizo ver que era sin
cero y d'isipó todas mis dudas. 
Tschernow no había sido uno 'de 
los que participaron en m i for
zado viaje a Karlshorst. El saber 
esto me hizo más fácil poder 
continuar hablando con él. Así 
que seguidamente le pregunté : 

—¿Quién dispone aquí sobre 
mi situación y destino? 

Pero él evitó una respuesta con
cisa. 

—Usted irá a visitar Leningrado 
—me in fo rmó—y después traba
j a rá un poco con nosotros. Una 
vez hecho esto, volverá a Berlín 
donde tiene muchas cosas que ha
cer. 
ESPERA TENSA 

¡Esperar! ¡Esperar! Desde m i 
conversación con Tschernow no 
tuve otra cosa que hacer siño es
perar y esperar. Esperar día tras 
día, que Michailow, al que yo 
más temía, se le ocurriera volver 
por la "datscha" o enviara a 
cualquier otra persona para que 
continuara interrogándome. 

Afortunadamente, no vino na
die. Alguna que •otra vez me 
anunció Gutschin la visita a'e M i 
chailow, pero por causas para mí 
desconocidas, ésta nunca se ve
rificó. Esta espera de un interro
gatorio, en el que se me coloca
ba entre la espada y la pared. 

era para mí una verdadera tor
tura. 

sus hi.ios roe diio que estaban 
muy bien educados porque co-
mian de todo. No niego que social-
jn'ente el comfer de todo no sea un 
signo de buena educición, mas 
nos hace pensar que el comer todo 
lo que es comestible, sea lo que 
sxa, se ha producido en virtud de 
una educación del gusto. Es equi
valente a que nos dijesen que un 
aficicnado a la música estaba muy 
bien educado porque le gustaba 
toda la música. La cocina es un 
arte, y una cocina mala es equi
valente a lo malo de otro arte cual
quiera y más si tenemos en cuen
ta que el sentido del gusto ha uni-
>ersalizado la palabra gusto para 
aplicarla a toda realización artística. De ahí que 
la educación del gusto sea fundamental y no 
solo en la acepción gastronómica sino extensiva
mente aplicado a todas las realizaciones huma
nas y a la vida misma. 

Tener buen gusto, buen paladar, lo aplica
mos para valorar cualquier objeto que se pone a 
nuestra contemplación. Y dentro de los matices 
del gusto determinamos lo que es picante, lo que 
es soso, lo que es salado y lo que es dulce. Los 
niños pequeños, todas las cosas que se les ponen 
delante tratan de llevárselas a la boca para com
probar a lo que saben. Pues bien, no deja de ser 
conveniente enseñar a distinguir los matices de 
les distintos sabores. A quien le gusta todo, si 
es que existe alguien a quien le gusten to^as las 
cosas, puede llegar a una atrofia del paladar y 
no sólo en el acto de comer sino ante todas las 

Por Francisco de COSSIO 

Intenté distraer el tiempo con m manifestaciones del arte. 
la lectura, mientras Gutschin y 
Wadim pasaban las horas jugan
do interminables partidas de b i 
llar, algunas de las cuales se pro
longaban hasta altas horas de la 
noche. A veces, estaba a punto de 
desesperar y casi no podía re
sistir un sentimiento de angus
tia, al pensar en que aquellos que 
eh Moscú tenían que decidir so
bre mi suerte no lograban poner
se de acuerd'o sobre qué debían 
hacer conmigo. 
NO SE OCUPE USTED DE 

WOHLGEMÜTH 
Un día recibí una gran sorpre

sa. Entre los periódicos alemanes 
que acababan de llegar en el ú l 
timo avión de Berlín, había una 
revista de medicina dedicada al 
estudio de operáciones quirúrgi
cas en tumores cerebrales. 

—¿Para quién es esta revista? 
—pregunté extrañado a Wadim, 

Wadim lanzó una ojeada al pe
riódico. 

—¡Ah...! —dijo— es piara el 
doctor Wohlgemuth. 

Sorprendido, me d'irigí a él an
siosamente: 

—•¿Está el doctor Wohlgemuth 
en Moscú? 

Konstantinovitsch vaciló, com
prendiendo que se le había esca
pado algo que no debííj haber d i 
cho. Con toda seguridad debía 
tener instrucciones de no reve
larme la presencia de Wohlge
muth en Rusia. Me miró un poco 
embarazado. , 

—Yo... no sé nada —dijo con 
voz vacilante y salió de la habi
tación, dejá.ndome solo, sin otra 
palabra. 

Poco después, se presentó Guts
chin, que volvía c?e uno de sus 
viajes a-Moscú. Tan pronto i n i 
ciamos nuestra conversación, sin 
darle tiempo a llevar la charla 
a otros temas, le dije: 

—El doctor Wohlgemuth está 
en Moscú. 

Me miró sorprendido. 
¿De dónde ha sacado esa no

ticia? 
Le conté la historia de la revis

ta y las palabras de Wadim. Y. 
le dije que deseaba saber más 
cosas sobre la estancia de Wohl
gemuth en Rusia. 

—¿Qué hace Wolhgemuth en 
Moscú? 

Al oír mi pregunta el rostro de 
Gutschin se contrajo por la ra
bia. Después dominándose, me 
contestó: 

—Nuestros médicos quieren sa
ber hasta dónde llegan los co
nocimientos profesionales de su 
compatriota y qué es lo que es 
capaz d'a realizar dentro del cam
po, de la medicina. 
UN RUEGO SIN RESPUESTA 

De repente, se me ocurrió una 
idea. 

^—¿Puede usted hacerle a Wohl
gemuth mi ruego de m i parte? 
—le pregunté. 

Gutschin me miró sorprendido 
e irritado. Sin esperar su respues
ta yo añadi : 

—Dígale que ya no continúo 
enfadado con él. Ahora pienso 
que tal vez ha dado a mi vida 
un nuevo rumbo, por lo que un 
día quizá tenga que estarle agra-
cJecido. Me gustaría poder verlo 
alguna- vez si se presenta la oca
sión. 

El doctor Wohlgemuth no se 
dignó contestarme. Gutschin me 
aseguró que le había trasmitido 
el recado sin decirme cómo se 
había arreglado para ello. Cuan
do, trascurridos unos días más, 
volví a preguntar por Wohlge-
muht, Gutschinfi me dijo: 

—Clvídelo. Es lo mejor para us
ted. 

Un día, en un tono extraordina
riamente amable, Gutschin se di'-
rigió a mí: 

—¿Quiéite usted asisfciir a l a 
gran parada militar que el "día 
de la revolución" se celebra en 
la Plaza Roja? 

Su tono era como si estuvie
ra prometiendo obsequiarme con 
algo extraordinario. Yo no tenía 
apenas interés por los desfiles 
militares n i nada parecido, pero 
en este caso pensé en la conve
niencia de hacer una escepción 
y contesté afirmativamente. 

Quien duda de su propia giisto está perdido. 
Este desgraciado tiene que buscar a otra perso
na de la que piensa que tiene buen gusto. Los 
buenos catadores de vinos determinan la cali
dad y la procedencia de un vino simplemente 
oliéndolo. En realidad se educa poco a la gente 
para que afine sus sentidos y éstos pueden per
cibir todas las gradaciones hasta separar lo reo 
de lo bello. "De gustos no hay nada escrito", sue
le decirse,* y es, posiblemente, de lo que más se 
ha escrito en el Mundo. 

L a estética se deriva directamente de la mo
ral. De ahí que se diga que hay negocios feos y 
negocios bonitos y acciones feas y acciones boni
tas. Mas del mismo modo que existen seres sin 

sentido moral, hay muchos más sin sentido del 1 
gusto. Quizá desde niños aprendemos más leu- 1 
clones de moral que de estética, sin que piensen I 
los pedagogos que todo lo que es bello es moral, Ú 
de ahí la aceptación que, desde la antigüedad i 
clásica, ha tenido el desnudo en el Arte. Todas las I 
preversiones del gusto suelen degenerar en una » 
perversión moral. 1 

Cuando surge en la constante del arte una fl 
desviación extravagante o aventurada, la confu- jtí 
sión que se produce en las personas que no tie- i 
nen educado el gusto es muy grande y suele ocu- f{ 
rrir que en estas desviaciones algunos críticos ( 
de mal gusto, suelen aumentar con su juicio la i 
confusión. 

En nuestros días el llamado estilo directo en 
literatura, y abstracto en la pintura, tiene que I 
producir por fuerza una confusión en las gentes, i 
De una parte las abstracciones plásticas y, d¿ * 
otra, el realismo grosero. Una persona de buen M 
gusto puede determinar si en alguna de estas I 
obras asoma la luz del genio. Lo grave es que el i 
genio se'da muy de tarde en tarde y que la ma- | 
yor parte de quienes se inclinan hacia la extra- i 
vagancia suelen ser gentes de mal gusto que rea- i 
lizan aquéllos, por una perversión del gusto. A es- y 
to, para calificarlo de alguna manera suele lia- | 
marsele moderno, y todo lo moderno está suje- i 
to a las fluctuaciones de la moda, y la moda es |i 
siempre efímera. E l destino de cualquier moda i 
es envejecer y morir. De ahí que la educación i 
del gusto sea muy importante, ya que constltu- i 
ye una disciplina para que nuestros sentidos no 
deriven a una perversión. 

— ( C r ó n i c a de 
iVAA.UA i M e " " T a c h í n " , pa

r a D I A R I O DE B U R G O S ) . 
La tormenta correspondiente 

al d í a de hoy —las tormentas for
man ya parte del programa de 
festejos— se ha producido, a las 
cinco de la tarde. En estos mo
mentos so lialla en su período 
"áigidó", como dicen los qüe ig
noran el significado de este voca
blo fresquete; Truenos, chispas y 
agua. Es la hora del jaleo me
teorológico. Momentos antes de 
prepararme para ir a la plaza. 
Se ha suspendido la corrida. A 
este paso va a ser preciso co
menzar de nuevo las fiestas pa
tronales, allá por Agosto, en la 
época en que no se ve ni l á más 
pequeña nube durante dos me
ses., Ya ^os habíamos escamado 
cuando ayer leímos a los técni
cos: termina ia inestabilidad, se 
elevará la temperatura, cese de 
las lluvias y llegadas del antici
clón. Hoy está el cielo de luto r i 
guroso, acaso por la muerte de 
la1 primavera, y después de los 
truenos ha quedado un lluvia 
persistente y suave, de la que per
mite andar despacio por las ca
lles y que rara vez asoma por es
tas tierras castellanas: el "siri
m i r i " (Vaya, ya tenemos una 
cuartillita). 

TARIFAS 

momento, nada más. 
NOTICIAS BREVES 

Nuestro huésped Hemingway 

El mono de boy en "A B C", del 
genial Mingóte, es más bien un 
orangután. Se titula "nuevas ta
rifas". Una entrada al "Metro", 
por la que desciende orondo y sa
tisfecho un individuo. Junto a lá 
barandilla, dos más, con remien
dos en los pantalones, le miran 
y. uno de ellos dice: "Ahí lo tie
nes, dándose importancia..." A l 
fondo, un cuarto personaje se 
acerca a un estanco con una car
ta en la mano. 

AVIACION 

Madrid-Buenos Aires, catorce 
lloras y cinco minutos. Madrid-
Río de Janeiro, once horas y cin
co minutos. Con los nuevos "Co-
met 4", a reacción, de Aerolíneas 
Argentinas, -que acaban de re
emplazar a los "DC-4", que du
rante diez años han realizado 
vuoios semanales a América. Es
tos aviones volarán a 12.000 me
tros de altura y a catorce k i 
lómetros por minuto. 

OPERA 

C A L I D A D . . . 
no cantidad. Esto es lo 
que ofrecemos: CALI
DAD. En nuestro edi
ficio comercial, hemos 

¡ montado una 

E x p o s i c i ó n 

d e 

M u e b l e s 

BB ia nmu mu 
No se trata de alma
cén, ni de grandes exis
tencias. Tenemos sola
mente la 

d e 

Y en todos los esitlos. 
Visítenos y comproba
rá que, siendo muebles 
de gran calidad no son 
más caros que los co
rrientes. 

I b á ñ e z 
Pl. Sanio Domingo de i m k \ i 

Teléfono, 4150. — BURGOS 

A . C . 1. 
Hoy domingo, a las 7,15 de la tar

de, a petición de varios socios, se 
repetirán Jos documentales fran
ceses, completándose la sesión con 
documentales alemanes, qué, han 
sido galantemente cedidos por las 
embajadas de dichos países, en el 
salón de esta A. C. I. Calle Vitoria, 
19, S.2. > 

ha dicho que tolera las peticiones 
de autógi'afos porque, al fin y al 
cabo, se trata de presuntos ciion-
t'es. ; 

—- En Madrid nace u n chico ca. 
da doce minutos. 

— El presidente del Banco de 
Exportaci ó n e I m p ortación 
Mr. Waudh, ha declarado que Es
p a ñ a está preparada para lograr 
la estabilización de su economía. 

— Los embalses han ganado es
ta semana ciento un millones de 
metros cúbicos. Y lo que van a 
ganar. 

i 

¡ a w l is la 
He aquí el príígrama de actos 

que se celebrarán hoy en el "Día 
Nacional de la Acción'Católica". 

A las nueve, misa cte comunión 
general en todas las parroquias. 

Durante la m a ñ a n a de este día. 
colecta en todos los templos con 
destino a las obras apostólicas 
que impulsa la Acción Católica. 

A mediodía, la Acción Católi
ca obsequiará con una comida 
extraordinaria a los 500 pobres 
que diariamente atiende en su 
Cocina de Caridad. 

A l a una, solemne acto .en el 
salon-teatro del - Circulo Católi
co de Obreros, presidido por ei 
Excfno. Rvdmo. Sr. Dr. D. Lu
ciano Pérez PMero, ' (Arzobispo 
de la Diócesis, y autoridad'es, ac
tuando el l imo. Sr D. Angel Ve
gas Pérez, vicepresidente de la 
Junta Técnica Nacional de la 
Acción Católica Española y Ca
tedrático de la Universidad Cen
tral . 

A las ocho de la tarde, en la 
S. I . C. B, M,, solemne acto euca-
nstico y alocución pastoral del 
Excmo. Rvdmo. Sr. Arzobispo. 

Haga t u encargóse em 
T a l l e r e s G r á f i c o s 

^DIARIO DE BURGOS* 
TARJETAS DB VISITA, CAR 
TAS TUMBEADAS, SALUDA» 

OmTACIONBS. UTO 

C A R N I V O R O , p o r RUY , 

-Le advierto, ainigu, que » mí no me gOstn «I pescado. 

Pero casera y casi casual, gra
cias a Lola Rodríguez de Ara
gón que ayer ofreció a la pobla
ción fija y a' la flotante una "Ma
r ina" muy decentita. Se presen
tó un oxeoíonte tenor, doscóno-
cido del público madrileño: Ju
lio Julián, de grata voz, que ha 
cantado en Italia. Fue largamen
te ovacionado, así como el bajo, 

. Julio Catania, y el bar í tono Car
dona, Conchita Domínguez tam
bién cosechó muchos . aplausos. 
Como novedad un "ballet" ya in
evitable en toda representación, 

MUSICA 

Gran concierto a cargo de la 
Orquesta de 'Cámara " Juan 
C. Arriaga", patrocinado por el 
Ayuntamiento de Madrid, En el 
magnifico salón del Instituto Na
cional de Previsión, con poca 
¿ente. La que faltaba estaba en 
ei cine o en las "boltes". En el 
prugrama, Haendel, Beothoven, 
Mendelssohn, Y . al piano Juan 
PedroSa, solista en el "Concierto 
número 3" del desgraciado sordo. 
Y los dedos de Podrosa sobre el 
teclado, una maravilla. 

i ,', INVENTOS 

Alfonso Gálvez se dedica a in
ventar. Buen oficio, djantre. Ha 
inventado un propulsor de per
cusión centrífugá que, auxiliado 
por la energía atómica, permit i rá 
llegar a Venus o a Marte. Y qui
zá a Carabanchel Bajo. Dice que 
su teoría es sencilla, pues el car
burante no se acabará al l i m i 
tarse la pérdida de masa. Ase
gura que tiene otro proyectil pa
ra que el hombre pueda, avan
zar 'en el vacio con unos movi
mientos de brazos parecidos a los 
de la natación. Tiene también las 
patentes de un ajedrez sinóptico 
V úe un i'iKirdaburro^ pan l. >• 
•/.¡ipau.N (i,, áéñdra,' qué tmpideíl1 
que se manchen las medias. De 

C U E N T E S - A M I G O 
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Del resultado de sus trabajos 
depende que sus clientes guar 

SBS den para Vd. un sentimiento 
amistoso y . le recuerden con 
agrado para futuras ocasiones. 
Obtenga los mayores éxitos 

SSS con las 
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